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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 777777777777777777.. 2,50 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S 9.oo ptas. t r i m e s t r e 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
E l , T I E M P O (Servicio Meteorológico Oficial).—Pro-
bable para hoy: toda España, no es de esperar cam-
bio importante. Temperatura: máxima del miérco-
les 25 grados en Murcia y Huelva; mín ima de 
ayer, un grado en Vitorin. E n Madrid: máxima 
de ayer, 18,4 grados; mín ima, 6,8 grados. 
M A D R I D . — A ñ o X V I I . — X ú m . 5.699 * V iernes 21 de octubre de 1927 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466.—Red. y Adm(in. C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
LOS CUESTIONARIOS DE ENSEÑANZA 
E B 
' L a r e f o r m a i m p l a n t a d a en los I n s l ü u l o s de Segunda e n s e ñ a n z a , y en ple-
nas v í a s de e fec t iv idad , a r r a n c a quejas y con t r ad i cc iones en v a r i o s p e r i ó -
. l icos de p r o v i n c i a s y de M a d r i d ; y en genera l , n o debemos o c u l t a r e l a m -
biente de h o s t i l i d a d que entre profesores y padres de f a m i l i a r e i n a a pro-
p ó s i t o de las d i s t i n t a s med idas que e l n u e v o p l a n h a puesto en v i g o r . 
Y a son los e x á m e n e s , y a los cues t ionar ios , y a l a a d a p t a c i ó n del p l an 
a n t i g u o a l m o d e r n o , e t c é t e r a , « 
Que l a o p i n i ó n v i b r e ante e l hecho de l a m a g n i t u d de u n a r e f o r m a (tan 
comple j a y t a n t r a scenden ta l del b a c h i l l e r a t o , n o nos sorprende nada . Po r 
cosas de m u c h a menos m o n t a ; p o r a l t e rac iones parc ia les y de m e r o acci-
lente, se desencadenan en e l e x t r a n j e r o c a m p a ñ a s de P r e n s a a p a s i o n a d í s i -
mas . S i l a o b r a , a t r e v i d a y honda , de l s e ñ o r Cal le jo n o s u s c i t a r a e n Espa-
ñ a con t r ad i cc iones , s e r í a cosa de pensa r que en este p a í s c a r e c í a n de i n -
t e r é s los p r o b l e m a s que c o n m u e v e n a l m u n d o todos los d í a s . N o es, pues, 
de t e m e r que se hab le ; (tal vez s e r í a m á s de t e m e r que n o se hablase . L a 
i n t e r p e l a c i ó n a n u n c i a d a ipara el p r i m e r P leno de l a A s a m b l e a a l s e ñ o r m i -
n i s t r o de I n s t r u c c i ó n es, pues, u n b u e n s í n t o m a . 
P e r o p o r l a m i s m a n a t u r a l e z a de l a r e f o r m a , t a n a m p l i a como acabamos 
de dec i r , es m u y dif íc i l p r o n u n c i a r s e e n p r o o en c o n t r a de e l l a de u n m o d o 
g loba l . N o todos sus e x t r e m o s hemos de j u z g a r l o s con i g u a l c r i t e r i o . M á s 
qae n u n c a se i m p o n e u n a p a r c e l a c i ó n de l a m a t e r i a , y a d o p t a r ante cada 
p r o b l e m a l a a c t i t u d debida . U n a r t í c u l o de u n d i a r i o de C a l t a l u ñ a , recogido 
y comen tado p o r o t r o de M a d r i d , a t a ca los cues t iona r io s p ropues tos p a r a e l 
bach i l l e ra to u n i v e r s i t a r i o . Se les n o t a de exces ivamen te d i f í c i l e s , de exage-
radamente e levados p a r a que u n m u c h a c h o pueda vence r las d i f i cu l tades 
que ofrecen. R e c u r r i m o s a toda la s e r en idad que la o c a s i ó n d e m a n d a y a l a 
m á x i m a c o m p r e n s i ó n de todos los in tereses que m e d i a n en e Ü é p r o b l e m a , 
para t r a t a r el asun to , y dec imos . . S i todas las d i f i cu l t ades que se p o n e n a 
'a r e f o r m a n o t i enen m á s cons i s tenc ia que é s t a , l a p a r t i d a del m i n i s t r o e s t á 
ganada. L o s cues t iona r ios n o son j a o b r a de l m i n i s l e r i o ; n o se h a n hecho 
en é s t e n i a q u e l c u e s t i o n a r i o ; n o los h a r edac t ado s i q u i e r a e l Consejo de Ins -
¡ r u c c i ó n p ú b l i c a ; s o n m u c h o m á s que eso; se puede a f i r m a r que son o b r a 
nac iona l . E l m i n i s t r o se p r e g u n t ó : ¿ Q u i é n sabe en E s p a ñ a L i t e r a t u r a ? ; Q u i é n 
sabe F i l o s o f í a ? ¿ Q u i é n sabe M a t e m á t i c a s , F í s i c a , e t c é t e r a ? Y con l a m a y o r 
o b j e t i v i d a d posible , s e l e c c i o n ó aquel los n o m b r e s que l a o p i n i ó n gene ra l t iene 
reputados p o r p res t ig ios , y consag rados a lgunos de e l los p o r ve rdade ra s «lo-
nas nac iona les . A n i n g u n o se e x c l u y ó ; a c ada uno se le e x i g i ó y se le r o ^ ó 
que pus i e r a s u c o l a b o r a c i ó n a l s e rv i c io de la l a b o r de los cuest ionariols 
S i ahora , pues, los cuestiona-nos r e s u l t a n inadap tab le s o, como a lgunos quie-
ren , d i spa ra t ados i n c l u s i v e , l a consecuencia es calamii tosa en a l to « r a d o -
porque l a consecuencia s e r á que en E s p a ñ a no saben L i t e r a t u r a R o d í í ^ u e ^ 
M a r í n n i Menendez P i d a l , n i saben L a t í n A l e m a n y n i G o n z á l e z de l a Calle 
n i saben F i l o s o f í a Z a r a g ü e t a n i G ó m e z I z q u i e r d o , e t c é t e r a , e t c é t e r a Y ante 
esa c o n c l u s i ó n , e l m i n i s t r o se debe c r u z a r de brazos y dec i r : l a c u l p a no es 
rnía , s ino de E s p a ñ a , que a u n pon iendo a p r e s i ó n todos sus e lementos de 
m a y o r c u l t u r a , n o l o g r a confecc ionar unos cues t ionar ios , que n o sean « e s o s » 
que l a o p i n i ó n ca l i f i ca h o y de inadap tab les y d i spa ra t ados 
¿ Q u e r r á eslto dec i r que l a i n f a l i b i l i d a d h a y a a c o m p a ñ a d o a los sabios 
colaboradores de l Gob ie rno en todas y cada u n a de las pa l ab ra s de los cues-
t ionar ios? De n i n g ú n m o d o . H o m e r o e r a qu i en era, y de vez en cuando dor-
m i t a b a . H a b r á , s m duda, u n a p r e g u n t a fuera de l u g a r , u n t e m a que h u b i e r a 
sido m e j o r o m i t i r l o , u n a u t o r que h a y a s ido i n c l u i d o con d e m a s i a d a bene-
volencia . Pe ro debemos c reer que l a d i s c r e c i ó n de los e x a m i n a d o r e s sup l i -
r á con creces esas def ic iencias e s p o r á d i c a s , y que l a expe r i enc ia v e n d r á con 
el t i e m p o a pe r fecc iona r u n a o b r a que n i e l m i n i s t r o n i sus co laboradores 
h a b r á n t e n i d o l a p r e t e n s i ó n de j u z g a r perfecta e i r r e d i f i c a b l e desde el p r i -
mer m o m e n t o . ' o w 
O t r a c o n s i d e r a c i ó n queremos hacer, que nos parece c a p i t a l í s i m a . Se af ir-
ma que los e x á m e n e s colocan la t a r a dan a l t a , que n o v a a h a b e r m u c h a c h o s 
que e n t r e n en l a U n i v e r s i d a d . ¿ M u c h a c h o s ? ¿Y p o r q u é h a n de e n t r a r m u -
chachos en l a Univens idad? E s t a es l a m a d r e del cordero . E s t a m o s acos. 
l u m b r a d o s p é s i m a m e n t e a sacar de los I n s t i t u t o s u n a c h i q u i l l e r í a indocta 
y a to londrada , y co l a r l a de r o n d ó n e n las au las u n i v e r s i t a r i a s , s i n m á s con-
t r o l s in m á s g a r a n t í a , s i n m á s obje to que e n t r a r , pa r a . . . s a l i r cuanlto antes 
l o d o h a v e n i d o s i endo j u e g o de c h i q u i l l o s . L u e g o v e n í a e l que ja rse de la 
[a l ta de c u l t u r a en la n a c i ó n , de l a f a l t a de s e r i edad e n las clases f a c u l t a t i -
vas, de l a f a l t a de m é t o d o s de i n v e s t i g a c i ó n y de t r a b a j o en los profesores 
u n i v e r s i t a r i o s , e t c é t e r a . Y l l ega el m o m e n t o de aitender a las quejas u n á -
nimes del p a í s , y se quiere acaba r con las c h i q u i l l a d a s y h a c e r l a b o r de 
nombres , y v i e n e n las o t r a s quejas, l a s de l o d i f íc i l , l o t r aba joso p a r a los 
lujos de s u s padres . 
, Creemos que es h o r a de r e f l e x i o n a r s e r i amen te y s ac r i f i ca r Jos ciegos i n -
tereses del c a r i ñ o p a t e r n a l a los m á s a l tos intereses de l a c u l t u r a u n i v e r s i -
t a r i a , que s e r á n e n n o l a r g o p lazo fecundos r e m u n e r a d o r e s de los sac r i f i c ios 
de todos e n bienes sociales e i n d i v i d u a l e s . 
M . H E R R E R O G A R C I A 
A quienes apoyan los 
EE. üü. en 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
i t í o e l I n d i a n o 
E B 
g M a l o t vientos cor ren pa ra los sobri-< p rop iedad pa ra soc ia l izar la me parece 
nos. i o d o se compl ica . Hasta hoy s e r \ m u y moderno y progresivo, excelente 
sobrino rf-e u n t ío r i co era u n a s ü u a A c o n t i n u a c i ó n p o r la senda del m a g j i i . 
c ión agradable y que p e r m i t í a m i r a r e l \ j i c o impuesto de derechos reales 
po rven i r con c ier ta confianza. Claro es-, Pero, d icho sea con todas las s á l v e -
l a que u n t ío puede dar chasco. A lguA dades que el respeto exige, el t a l pro-
nos con su testamento dan bromas d c \ y ec t o , s i l lega a cuajar, me va a po-
u l t r a tumba verdaderamente pesadas. Pe- ner en grave apuro con r e l a c i ó n a m i 
ro en genera l los afectos de f a m i l i a sel t ío e l i n d i a n o hasta e l ext remo de que 
impone y a u n l a i nd i f e renc i a es prove- c a m b i a r á m i v i d a . No voy a tener m á s 
chosa, porque en el caso de que no teste, remedio que i r m e cerca de él y estar 
porque le d é w mi smo que, d e s p u é s de\ m u y atento a sus gustos y a su impor-
muer to su herencia se la l leve u n so- \ tante sa lud . T e n d r é 
or ino o se l a l leve el d iablo , la ley es 
tablece que debe l l e v á r s e l a el sobr ino 
Por esta p r e v i s i ó n legal , muchos so 
or ino* son tan felices 
que confo rmarme 
con sus opinones, aunque me parezcan 
disparatadas, y entus iasmarme con sus 
ch i f laduras y rarezas. T e n d r é que so-
que n i s iqu iera ] po r t a r con emocionante paciencia su m a l 
l ' ^nen 9Ue hacer trabajos de a d u l a c i ó n > h u m o r y hasta sus i n j u r i a s , s i e l cuer-
c-)ca de su t ío pa ra que les nombre he- \po le p ide l a n z á r m e l a s . C o m e r é lo que 
leaeros. Yo, por ejemplo, tengo u n t i o \ ó l qu ie ra y h a r é el g é n e r o de v i d a que 
ina iano hs tfo segundo o tercero-, n o se le antoje , p o r ú l t i m o , s e r á preciso 
i n Ya 10 a v e r ' 9 u a r é con las\ que aguante el e s p e c t á c u l o de sus do-
; ; a m í í a s de baut ismo, cuando tenga quel lcncias, y sobre todo el de su ú l t i m a 
f a J hi parentesco- Es r i co y es des- \ enfermedad, para que no se me escape 
I r nTr i *Iuchas veces « o que sa - \ s in u n testamento a m i gusto, 
su r in t i Can l a hcrcnc ia abusa del T iemblo a l pensar en lo que me espe-
c r i n i n y 36 ponc v m y molesto y i r a . Por las not ic ias que tengo m i tío 
x igente . Po r reg la genera l degenera , es m u y ra ro . Tiene extravagancias , que 
¡ n r i p 1 * * - d07néí<tic0- Yo, Que soy m u y ! s ó l o se le sopor tan a l que posee dinero 
naepcndiente, he p rocurado mantener- para pagar e s p l é n d i d a m e n t e l a resig-
me a afectuosa d is tanc ia de él . m r e ñ í 
ao, pa ra no deje 
' i i p r ó x i m o . 
su herencia a otro, 
para que no me t i ran ice . 
>egun parece, no piensa testar, y esto 
me ten ia m u y satisfecho, porque s ig-
n i f icaba que el d i n e r o v e n d r í a legal-
mente a m i s manos s in tener s iguiera 
que dar le las gracias . 
Pero ahora , s i no hace testamento me 
va a fas t id ia r . Se hab la de u n proyecto 
de ley estableciendo que en los casos 
de s u c e s i ó n intestada, los derechos de 
¡a f a m i l i a no pasen del tercer grado en 
'a l í n e a co la tera l , p a r a que herede el 
¡LStado en vez de los parientes. 
I m i el Estado me merece u n respeto 
' 'Arcano a l t e r ro r . Comprendo que hay 
que pertenecer a a l g ú n Estado. Parece 
7"c é s t a es u n a desgracia i r r emed ia -
ble. S ó l o a l g t l n escondido g rupo salva-
je se l i b r a de ella. Comprendof por o t ra 
;¡nrte, que hay que social izar . La socia-
¡ z a c i ú n r á p i d j i y b ru ta , o lenta y con 
'Uenos modos, tampoco parece que t ie-
'ie remedio . Se nos ha me t ido en l a 
^abeza esto y hasta que no nos la r o m -
eamos cont ra la esquina de la rea l idad , 
'o se nos s a l d r á por el agujero l a idea 
le la s o c i a l i z a c i ó n . Ya sé que es u n a 
"Osa necesaria. Se social iza pa ra des-
f n m i l i a r i z a r . La f a m ü l u es hoy u n a es-
pecie de b o m b i l l a fund ida , de ¡as que se 
usan en las ferias y verbenas pa ra que 
n a c i ó n . ¡ P o b r e de m i l Pero todo menos 
renunc ia r a la pos ib i l idad t an h a l a g ü e -
ñ a de hcred-arle. Eso s i ; cuando ya le 
tonga m u y acostumbrado a hacerme he-
r e j í a s y no pueda ya v i v i r s i n m o r t i f i -
carme a su capr icho, me p l an to y le 
d i g o : 
—Querido tío ; o hace usted testamen-
to a m i favor, o me voy pa ra s iempre, 
y le p r i v o de estos placeres de la t i -
r a n í a ; porque s i d e s p u é s de todo esto le 
va a heredar a usted el Estado, \amue-
le usted a l Estado y d é j e m e a m i que 
v i v a en p a r ! 
T i r s o M E D I N A 
El "Blas de Lezo" salió 
ayer de Manija 
M A N I L A , 20.—Ha zarpado para S in -
gapoore el crucero e s p a ñ o l B í a s de Lezo, 
que ha permanecido var ios d í a s en el 
puer to de M a n i l ^ , donde los oficiales 
y t r i p u l a c i ó n han sido objeto de con-
t inuos a g a « a ] o s y muestras de c a r i ñ o 
y s i m p a t í a , tanto por parte de l a colo-
n i a e s p a ñ o l a como de los na tura les . 
Recibimos una carta en que se ase-
gura que apoyaron a Obregón y 
apoyan a Calles 
—o— 
Hemos rec ib ido una car ta firmada por 
don M a r t í n L u i s G u z m á n , qu ien se d i -
r ige a nosotros p a r a responder a u n 
p e r i ó d i c o de M a d r i d que en uno de sus 
recientes edi tor ia les sobre Méj i co d i jo 
que las par t idas del general Adol fo de 
la Hue r t a estaban pagadas con « d ó l a r e s 
de W a s h i n g t o n » . E l s e ñ o r G u z m á n se 
ha d i r i g i d o antes, s in resul tado, a l a lu -
dido p e r i ó d i c o . E n su car ta dice lo s i -
guiente : 
«Al estallar con t ra los generales Obre-
g ó n y Calles el m o v i m i e n t o delahuer-
t is ta de 1923, el p r i m e r o de ellos—en-
tonces presidente—se a p r e s u r ó a buscar 
para su causa e l apoyo de los Estados 
Unidos, mandando a W a s h i n g t o n , con 
ese fin, a l s e ñ o r R a m ó n Ross, que l o 
r e p r e s e n t a r í a personalmente . E l s e ñ o r 
Ross era el ind icado pa ra l og ra r lo que 
se q u e r í a , pues acababa de representar 
al general O b r e g ó n en las conferencias 
celebradas poco antes en Méj ico con 
los delegados nor teamer icanos W a r r e n 
y Payne para l legar a u n acuerdo que 
permit iese a l Gobierno nor teamer icano 
reconocer a l Gobierno de Mé j i co . E n 
W a s h i n g t o n el s e ñ o r Ross h a b l ó con 
m í s t e r W a r r e n , y d e s p u é s de var ios d í a s 
de negociaciones con el Depar tamneto 
de Estado y l a Casa Blanca , c o n c l u y ó 
este c o n v e n i o : el Gobierno de los Es-
tados Unidos le a b r i r í a u n c r é d i t o a l 
Gobierno del genera l O b r e g ó n , le pro-
p o r c i o n a r í a a rmas y munic iones pa ra 
combat i r a las fuerzas de Adol fo de l a 
Huer ta , e i m p e d i r í a que é s t e adquir iese 
elementos m i l i t a r e s en t e r r i t o r i o norte-
amer icano, y el general O b r e g ó n , por 
su parte, se c o m p r o m e t í a a poner en 
obra l a i n t e r p r e t a c i ó n dada, en las con-
ferencias de Mé j i co , a los a r t í c u l o s re-
vo luc iona r ios de l a C o n s t i t u c i ó n de 1917, 
garan t izaba que Calles r e s p e t a r í a t am-
b i é n esa i n t e r p r e t a c i ó n , y se obl igaba a 
conseguir que el Senado mej icano r a t i -
ficase desde luego, las convenciones pa-
ra l a c r e a c i ó n de los t r ibuna les m i x -
tos que f a l l a r í a n , en consonancia con 
la i n t e r p r e t a c i ó n cons t i tuc iona l conve-
n ida y e l derecho de gentes, las deman-
das de N o r t e a m é r i c a . 
Es p ú b l i c o y no to r io , en Méj i co y en 
los Estados Unidos , que el general Obre-
g ó n r e c i b i ó e l apoyo financiero prome-
t ido por W á s h i n g t o n , a s í como los r i -
fles, pistolas, cartuchos y aeroplanos con 
que d e r r o t ó a los delahuer t is tas . Nadie 
hasta ahora ha pre tendido negar estos 
hechos. Y es t a m b i é n p ú b l i c o y no to r io 
que el general O h r e g ó n se e s fo rzó por 
c u m p l i r el compromiso que h a b í a con-
t r a í d o pa ra salvarse, n o obstante, que 
eso s u p o n í a el abandono de todo r a d i -
cal ismo a l ap l i ca r l a C o n s t i t u c i ó n y u n a 
lucha dif íc i l con l a m a y o r í a del Sena-
do. P a r t i c u l a r m e n t e lo ú l t i m o r e s u l t ó 
ser un o b s t á c u l o serio, pues los senado-
res adictos a l m á x i m o e s p í r i t u de l a 
C o n s t i t u c i ó n se negaron a conceder, d i -
r ig idos por su jefe el senador F i e l d .Tu-
rado, lo que O b r e g ó n p rome t i e r a y se 
mos t ra ron inf lex ib les . Pero como Obre-
g ó n no p o d í a , sino a costa de grandes 
riesgos personales, e l u d i r el c u m p l i m i e n -
to del pacto, l a r a t i f i c a c i ó n senator ia l 
hubo de obtenfirse a l fin gracias a l au-
x i l i o de recursos ex t remos : el senador 
F i e ld Jurado, fué m u e r t o a balazos, en 
pleno d í a . po r va r ios i n d i v i d u o s que no 
comparec ieron nunca ante n i n g ú n j u e z ; 
l a m a y o r í a de l a C á m a r a fué deshecha 
por medio de secuestros y otras y i o l e n -
cias. Entonces fué cuando J o s é Vascon-
celos, secretario de E d u c a c i ó n p ú b l i c a , 
e n v i ó al general O b r e g ó n l a famosa re-
n u n c i a en que d e c í a no poder h a c e r é é 
c ó m p l i c e de los c r í m e n e s que se esta-
ban cometiendo. 
Si a d e m á s de este re la to—cuya auten-
t i c i d a d no se a t r e v e r á a negar n i n g u n a 
persona medianamente enterada de l a 
cosas de M é j i c o — f u e r a preciso e x h i b i r 
constancias oficiales pa ra demost rar que 
fué O b r e g ó n . y no de l a Huer ta , qu ien 
tuvo el apoyo de los « d ó l a r e s de W á s -
h i n g t o n » , b a s t a r í a u n a sola para con-
vencer a l m á s i n c r é d u l o . Hela a q u í : en 
el discurso p ronunc i ado duran te el ban-
quete de la Un i t ed Press Associa t ion, 
el presidente Coolidge d e c l a r ó , el 25 de 
a b r i l de 1927 lo que s i gue : «En el i n -
v i e rno de 1923 a 1924 es ta l laron en Mé-
j ico act iv idades revo luc ionar ias que pro-
bablemente h u b i e r a n derrocado a l ge-
nera l O b r e g ó n , a no ser porque nues-
t ro Gobierno le s u m i n i s t r ó , a c r é d i t o , 
a rmas y munic iones y le d i ó la ven-
taja de nuestro apoyo m o r a l pa ra que 
pud ie ra mantenerse en su p u e s t o . » 
E l s e ñ o r de la H u e r t a y sus compa-
ñ e r o s de l u c h a e s t á n m u y lejos de me-
recer el j u i c i o emi t ido en el e d i t o r i a l 
de referencia y el g rupo O b r e g ó n - C a -
lles no agota—ni representa siquiera— 
el p a t r i o t i s m o mej icano , r evo luc iona r io 
o conservador. Fue ra de ellos, y con t ra 
ellos en no poca parte, existe en M é j i c o 
todo u n con jun to de aspiraciones p o l i -
t icas—nacionalistas y generosas—que 
combaten por i m p r i m i r a l a v i d a p ú b l i -
ca y e c o n ó m i c a del p a í s las m o d a l i d a -
Esta es la conclusión de la nota que 
el órgano oficial del fascismo pu-
blica sobre la cuestión romana. Será la ciudad de Huambo, 
Se cambia la capital Otra vez el príncipe Carol Ponencia del Dr. Lozano 
en Jomadas Médicas de Angola 
El régimen fascista puede lograr 
éxito donde fracasó el demolibera-
lismo del siglo XIX 
—o— 
• {SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
R O M A , 20.—El « F o g l i o d ' O r d i n e » , del 
pa r t i do fascista, p u b l i c a l a s igu ien te 
no ta o f ic ia l acerca de l a c u e s t i ó n ro-
mana: 
« D e s p u é s de c incuen t a y siete a ñ o s , 
l a c u e s t i ó n r o m a n a h a v u e l t o a ser do 
g r a n ac tua l idad , susci tando u n v i v o y 
jus t i f icado i n t e r é s en l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
de I t a l i a y del m u n d o . E l debate entre 
« L ' O s s e r v a t o r e R o m a n o » y algiunos es-
c r i to res fascistas p e r m i t e l l e g a r po r aho-
r a a las s iguientes conclusiones: 
« P r i m e r a . L a f o r m a d e l dehate fuó 
elevada y serena, d i g n a de l a r g u m e n t o 
del icado y en consonancia con la nueva 
a t m ó s f e r a creada por e l r é g i m e n fas-
cista. 
Segunda. Puede decirse, a p o y á n d o s e 
en los a r t í c u l o s de « L ' O s s e r v a t o r e Ro-
m a n o » , que pa ra e l V a t i c a n o l a c u e s t i ó n 
no es de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l , s ino 
senc i l l amente b i l a t e r a l , es deci r , que 
debe arreglarse en t re e l Es tado i t a l i a n o 
y l a Santa Sede. Esto es j u s to desde el 
p u n t o de v i s t a de l a l ó g i c a y de l a h i s -
t o r i a , y e v i t a pel igrosas in t e rvenc iones 
e i n ú t i l e s compl icac iones . 
Tercera . Parece l e g í t i m o deduc i r de l 
t ex to de los í f r t í cu los de « L ' O s s e r v a t o -
re R o m a n o » que l a c u e s t i ó n de l a rea l 
independenc ia j u r í d i c a y p o l í t i c a de l a 
Santa Sede no e s t á necesar iamente l i -
gada a condic iones de o r d e n t e r r i t o r i a l . 
Es ev idente que pa ra l a I t a l i a fascista 
e s t á y e s t a r á fue ra de toda d i s c u s i ó n 
l a v u e l t a , a u n en f o r m a r e d u c i d í s i m a , 
a l poder t e m p o r a l que c e s ó en 1870, con 
venta ja inconmensurab le , s e g ú n nues t ro 
j u i c i o , de l p r e s t i g i o m o r a l de l a I g l e -
sia de R o m a . » 
A n t e las manifes tac iones de estos 
d í a s , los fascistas r e a l m e n t e conscientes 
de l a po tenc ia y de l c a r á c t e r de l Estado 
fascista deben e v i t a r dos posiciones an-
t i t é t i c a s y lejanas las dos de l a r e a l i -
dad. L a p o s i c i ó n de los que a f i r m a n dog 
m á t i c a m e n t e l a i m p o s i b i l i d a d absoluta 
de resolver l a c u e s t i ó n romana , y la 
p o s i c i ó n de los que c reen l a c u e s t i ó n 
f ác i l y r á p i d a m e n t e soluble . 
N o ha hab ido en l a h i s t o r i a n i n g ú n 
n u d o que no haya sido desatado por 
la fuerza, p o r l a pac ienc ia o por l a cor-
dura . A s í l a c u e s t i ó n romana . 
E l r é g i m e n fascista, que t i ene de lan te 
de sí todo e l s ig lo X X , puede t r i u n f a r 
s in abdicar de n i n g u n o de los derechos 
fundamenta les de l Estado a l l í donde el 
d e m o l i b e r a l i s m o f r a c a s ó en t en ta t ivas 
repet idas. L a c o n c l u s i ó n puede ser é s t a : 
A r d u o , pero no impos ib l e .—Daf f ina . 
L A F I E S T A D E L O S S U I Z O S 
R O M A , 2 0 . — L l e g ó a R o m a m o n s e ñ o r 
D u n a r i a , N u n c i o de Suiza. 
E n la ig les ia de Santa M a r í a de la 
Piedad c e l e b r ó s e u n solmene oficio de 
d i fun tos , en m e m o r i a de los guardias 
suizos muer tos . 
A s i s t i ó el C o m i t é p r o e r e c c i ó n del 
m o n u m e n t o , e l comandan te de la Guar -
dia, una n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de la 
m i s m a y la c o l o n i a suiza. 
E n el c e n t r o de l a ig les ia se levantaba 
con 
nombre de Nueva Lisboa 
En el ministerio de Comer-
cio se crea un departamento 
de Aviación comercial 
Varios políticos rumanos han salido 
para París, y se habla de próxi-
el mos acontecimientos Versó 
L I S B O A , 20.—Vicente Fe r re i r a . alto co-
mi sa r io en Ango la , h a enviado al m i -
n i s t ro de Colonias u n proyecto de car-
ia o r g á n i c a sobre Ango la . 
E n el p r e á m b u l o del proyecto a f i r m a ¡ u n a nueva o r i e n t a c i ó n . » 
P A R I S , 20.—El « J o u r n a l » , en una de 
sus ediciones de p rov inc ia s , d ice l o s i -
gu ien t e : « C o m o se sabe, el p r í n c i p e Ca-
r o l de R u m a n i a , q.ue hubo de abdicar 
de sus derechos a l t r ono , y que v i v í a en 
P a r í s en u n i ó n de l a s e ñ o r a de Lupesco, 
r o m p i ó ayer los lazos que en t re ellos 
e x i s t í a n . 
E l p o r v e n i r del p r í n c i p e C a r o l — a ñ a d e 
el d i a r i o — v a a t o m a r p robab lemen te 




El presidente de la Acade-
mia de Medicina de París da 
una conferencia 
Se i n a u g u r a e l I I S a l ó n de M é d i c o s 
A r t i s t a s 
que ^ e s t á l l evando a cabo u n a g r a n 
f i l t r a c i ó n ex t r an j e r a en el i n t e r i o r de 
l a p r o v i n c i a , especialmente de alema-
nes y belgas, lo cua l hace necesario 
u n a f i s c a l i z a c i ó n portuguesa. 
A ñ a d e n que f a c i l i t a r á esta m i s i ó n el 
cambio proyectado de l a cap i ta l de 
Loanda a H u a m b o en e l i n t e r i o r de l a 
p r o v i n c i a . 
L a fecha del cambio no se h a f i j ado 
a ú n . L a nueva cap i ta l s e r á bau t izada 
con el nombre de Nueva L i s b o a . — C o r r e í a 
Marques. 
L A A V I A C I O N C O M E R C I A L 
P O R T U G U E S A 
L I S B O A , 20.—El m i n i s t r o de Comer-
cio va a p roponer la c r e a c i ó n de u n de-
p a r í í i m e n t o de l a a v i a c i ó n comerc ia l , 
que t e n d r á a su cargo todo cuanto se 
ref iera a l a a v i a c i ó n comerc ia l en rela-
c ión con los servic ios postales, aduane-
ros, mi l i t a r e s , e t c é t e r a . 
Se piensa cons t i tu i r en Lisboa u n aero-
puerto destinado a l a a v i a c i ó n comer-
c ia l .—Corm'a Marques . 
SE A U T O R I Z A L A C O M P R A D E 
T R I G O E X T R A N J E R O 
LISBOA, 20.—El d i a r i o , de l Gobierno 
ha pub l i cado u n decreto au to r i zando a 
las f á b r i c a s de ha r inas p a r a que ad-
qu ie ran 37.500.000 k i l o s de t r i g o ex t ran-
jero.—Correia Marques, 
V I T I C U L T O R E S A L E M A N E S E N 
L I S B O A 
L I S B O A , 20.—Se encuentra en Lisboa 
u n a C o m i s i ó n de v i t i cu l to res alemanes, 
que v ienen a v i s i t a r los l abora to r ios ofi-
ciales en los centros v i t í c o l a s . 
L a C o m i s i ó n la f o r m a n e l consejero 
Mel io r , del m i n i s t e r i o del I n t e r i o r ; el 
consejero Torne r , del I n s t i t u t o de Bio-
l o g í a ; el consejero Bun the r , de la D i -
r e c c i ó n General de Sanidad, y el doctor 
M u l l e r , residente de l a A s o c i a c i ó n de 
Vi t i cu l to re s a l e m a n e s . — C o r r e í a Marques. 
O T R O C A N D I D A T O A L P R E M I O 
N O B E L 
LISBOA, 20.—El p r o f e r i r p o r t u g u é s 
Egas Mon iz , eminente n e u r ó l o g o , ha sido 
propuesto p a r a el p r e m i o Nobel.—Corr/Vo 
Marques. 
E L 780 A N I V E R S A R I O D E L A T O M A 
D E L I S B O A 
LISBOA, 20.—El p r ó x i m o d o m i n g o se 
c o n m e m o r a r á el 780 an ive r sa r io de l a 
torna de Lisboa. 
Se c e l e b r a r á n ceremonias m i l i t a r a s y 
r e l ig iosas .—Corma Marques. 
P O L I T I C O S R U M A N O S A P A R I S 
G I N E B R A , 20.—Por i n f o r m e s r e c i b i -
dos de Bucarest , parece ser que algunos 
p o l í t i c o s r umanos han sal ido para F r a n -
cia , con objeto de en t rev i s ta r se con él 
p r í n c i p e Caro l , c u y a v u e l t a a R u m a m 1 
se considera y a m u y probable , p r e v i o e) 
c u m p l i m i e n t o de c ier tas condiciones. 
L A S C A U S A S D E L A R U P T U R A 
B E R L I N , 20 .—Comunican de Bucarest 
que e l ó r g a n o nac iona l de los campesi-
nos, « L ' I n t r e p t a r e a » , c o n f i r m a l a n o t i -
c ia de que l a s e ñ o r a Lupesco se ha se-
parado de l p r í n c i p e Carlos , hab iendo 
fijado su res idencia en V i e n a . 
L a r u p t u r a f u é deb ida a u n a serie 
de a r t í c u l o s que aparec ie ron en el 
« N e w Y o r k H e r a l d » , y que el P r í n c i p e 
c r e y ó p r i m e r a m e n t e q.ue e ran i n s p i r a -
dos po r su p r i m e r a esposa. Z i z i L a m b r i -
no, ave r iguando luego que e ran ob ra de 
la s e ñ o r a Lupesco. Con este m o t i v o se 
produjo una escena v i o l e n t í s i m a , que 
t e r m i n ó con l a s e p a r a c i ó n de ambos. 
Los socialistas franceses 
no van a Moscú 
No participarán en las fiestas del X 
aniversario de la revolución rusa 
—o— 
P A R I S , 20.—El C o m i t é a d m i n i s t r a t i v o 
del p a r t i d o soc ia l i s ta ha aprobado una 
orden del d í a n e g á n d o s e a au to r i za r a 
los m i e m b r o s del p a r t i d o pa ra i r a R u -
sia y p a r t i c i p a r en las fiestas a l l í o rga-
nizadas con m o t i v o de la i n s t a u r a c i ó n 
del r é g i m e n s o v i é t i c o . 
L A P R O P A G A N D A E N F R A N C I A 
L I L L E , 20.—Se ha descubier to e l en-
v ío de a lgunos n ú m e r o s de l p e r i ó d i c o 
c o m u n i s t a « E l C o n s c r i t o » , en t re piezas 
de t e l a r e m i t i d a s de R o u b a i x . 
La m a ñ a n a de ayer, como l a del d í a 
an te r io r fué dedicada por las persona-
lidades que asisten a las Jornadas Me-
dicas a la v i s i t a de diversos centros be-
néf icos , donde se 
efectuaron las de-
m o s t r a c i o -
nes p r á c t i c a s que 
o p o r t u n a -
mente anuncia-
mos. 
Ent re las m á s 
impor tan tes d e 
estas vis i tas f i -
g u r a u n a al Sa-
na tor io de Valde-
latas, rea l izada 
ea dos grandes 
autocars, que sa-
l i e ron de l a Puer-
ta del Sol a las 
diez de l a m a ñ a -
na. Rea l iza ron la 
e x c u r s i ó n m á s de 
100 personas, en-
t r e las que figu-
r aban los docto-
res G o n z á l e z G u t i é r r e z , R o d r í g u e z For-
nos, E i zagu i r r e , Serrano y otros espe-
cial istas en enfermedades de pecho. 
Fue ron recibidos por e l conde de Ca-
sal, qu ien les s a l u d ó en nombre de la 
Beina . E l d i rec tor del Sanator io , doctor 
Codina y C a s t e l v í , h i zo unas demostra-
ciones g r á f i c a s , p o r m e d i o de proyec-
ciones y r a d i o g r a f í a , de p l e u r e s í a s y 
pneumotoxizados , y e n s e ñ ó lo que son 
las . p l e u r e s í a s salvadoras en el curso 
de los p n e u m o t ó r a x . 
E n el servic io del doctor H i n o j a r , en 
el Hosp i t a l P r o v i n c i a l , se h i c i e r o n ex-
ploraciones con el « a u d i ó m e t r o » , apara-
to amer icano que mide la can t idad exac-
ta de potencia a u d i t i v a de cada i n d i -
v i d u o , y del cua l no se posee en Es-
p a ñ a m á s que este e j empla r . D e s p u é s 
hubo sesiones operator ias a cargo de 
los doctores H i n o j a r (D, A. y D. C ) , 
Aciego y F i l a r Sancho. 
En el I n s t i t u t o de B e e d u c a c i ó n Profe-
s iona l , el profesor de l a Facu l t ad de 
Profesor E . Gley, pre-
sidente de la Academia 
de Medicina de Paris. 
u n t ú m u l o con alabardas y espadas 
como trofeos y las banderas pont i f i c ias 
y suizas. 
M o n s e ñ o r Besson, Obispo de F r i b u r -
go, p r o n u n c i ó u n discurso. 
A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó l a misa de 
r é q u i e m por e l c a p e l l á n de l a G u a r d i a , 
m o n s e ñ o r K r i e g , ayudado por los a l u m -
nos del Coleg io T e u t ó n i c o . 
E l Obispo de F r i b u r g o d i ó l a bend i -
c i ó n . — D a f f i n a . 
C O N C O R D A T O C O N A L B A N I A 
R O M A , 20.—Se anunc ia la p r ó x i m a re-
s o l u c i ó n de l Concorda to e n t r e l a Santa 
Sede y A l b a n i a . 
L a C o m i s i ó n nombrada por el Gobie r -
no a l b a n é s ha t e r m i n a d o y a l a labor 
p r e l i m i n a r . 
Es ta s e r á somet ida en b reve a la 
a p r o b a c i ó n del Gob ie rno . 
D e s p u é s e m p e z a r á n las negociaciones 
con el V a t i c a n o . 
ganda, y es p r o b ab l e que t a m b i é n 
d é con una o r g a n i z a c i ó n c o m u n i s t a dej 
g r a n i m p o r t a n c i a . 
L a P o l i c í a p r a c t i c a ac t ivas gestiones Me( i ic jna ¿ e Zaragoza , doctor Lozano, 
para a v e r i g u a r e l o r i g e n de l a p r o p a - i ^ p e r ó u n a anqUi io5 Í s de codo, con orto-
 t a b i é n s « í ^ j ^ . . ^ y una rotul .a de n e r v i o r a d i a l , 
en l a que h izo su tura del ne rv io para 
comba t i r la p a r á l i s i s del en fe rmo . 
L A S P O N E N C I A S 
P R E S E N T A D A S 
Por la tarde, a las cuatro , y en el 
g r a n anfiteatro de l a F a c u l t a d de Me-
d ic ina , se puso a d i s c u s i ó n l a ponen-
cia sobre C i r u g í a presentada a las Jor-
nadas M é d i c a s po r el profesor d o n R i -
cardo Lozano. 
En la s e s i ó n de ayer se o f rec ió una 
nueva m o d a l i d a d de las Jornadas, que 
es acaso la causa alrededor de l a cua l 
Exploradores italianos al 
Himalaya 
L O N D R E S , 2 0 . — A n u n c i a n de M i l á n 
que, con e l a s e n t i m i e n t o d e l G o b i e r n o 
b r i t á n i c o y de las au tor idades h i n d ú e s , 
se p repa ra u n a e x c u r s i ó n , o rganizada) 
p o r . e l C l u b A l p i n o I t a l i a n o , a l H i i n a - S > ^ n e 
laya . 
T a m b i é n d u r a n t e el a ñ o p r ó x i m o , y 
d i r i g i d a por e l genera l N o b i l e , se efec-
t u a r á una e x p e d i c i ó n a é r e a al Polo 
Nor t e . 
Las dos expediciones son patrocina- las 
por M u s s o l i n i , y se e f e c t ú a n pa ra conme-
m o r a r el d é c i m o an ive r sa r io de l a v i c -
t o r i a i t a l i a n a en l a g ü e r a europea. 
Dos Bancos de g r a n i m p o r t a n c i a su-
f r a g a r á n los gastos que o r i g i n a n . 
I n d i c e - r e s u m e n 
Elecciones en Polonia el 25 de febrero 
B'-J 
El Parlamento actual será disuelto el día 30 de noviembre 
G E 
V A B S O V I A , 20—Se h a pub l i cado u n } d e m ó c r a t a , te r r ib lemente d e m ó c r a t a , quc\ 
se d i ó a P o l o n i a de l a pos tguer ra ado. ' 
Deportes Pág. 
Cinematógrafos y teatros P&g-
De sociedad, por «El Abate 
Faria» Pág. 
decreto pres idenc ia l , c l ausurando las 
sesiones ex t rao rd ina r i a s de l a Dieta y 
el Senado. 
L a v ida legal de l Pa r l amen to t e rmi -
na el d í a 30 de nov iembre , y en esa fe-
cha s e r á d isuel to . Las elecciones se ce-
l e b r a r á n el 25 de febrero de 1928, y el 
nuevo Par lamento se r e u n i r á el d i a 19 
de marzo . 
» * » 
E l Pa r l amen to polaco elegido en 192S 
s e r á mencionado s i n censura por l a his-
to r i a po r haber consentido en no ejer-
c i ta r sus funciones duran te m á s de la 
m i t a d de su existencia. T e n d r á e l m é . 
r i t o de haber estorbado menos que otros 
Par lamentos . Unas veces fué por p rop ia 
v o l u n t a d ; otras po r aquel lo que hace 
' u c r d o a l loco, v o i u n t a r i a m e n i c a b d i c ó 
d e s ^ a b l e V q V e " o V r ^ cor/erder plenos poderes a l Gobierno 
cuentran. Y esas aspiraciones, y q m e - \ f ' : ? " s k l Para 1ue realizase l a p r i m e r a 
nes las representan, tienen voz digna1 rc^./'"ia monetar ia , p o r la fuerza se so-
de que se escuche, por lo menos, para 771''^ a PUsuaski . no tan to en los p r i 
m i m e mnfnn'nínn W^l -í ~ ~ . entender b ien l a m a r c h a de los aconte 
c imientos mej icanos . De o t ro modo, las 
mejores intenciones de ayuda r a M é j i c o 
se f r u s t r a r á n s i n remedio . Porque el 
hecho de ident i f lear todos los actos del 
ac tual Gobierno me j i cano—igua l los! 
buenos que los malos—con los intereses! 
permanentes del pueblo de Méj i co eqni- r c u n i ó n 
vale a p r i v a r a é s t e del m e j o r servicio 
que p o d r í a hacerle, a d i s tanc ia , u n pe-
r i ó d i c o sincero y a m i g o : c r i t i c a r a sus 
p o l í t i c o s con amistosa sever idad. Y aun 
m ' r o s momentos de l golpe de mayo de 
1926 como en los ú l t i m o s meses. Hace 
ahora u n arlo el m a r i s c a l d i s p o n í a q u i . 
z á s de m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a : hoy en 
una v o t a c i ó n no r e u n i r í a u n centenar 
de d iputados . 
Prueba de ello es lo o c u r r i d o con la 
e x t r a o r d i n a r i a de septiembre. 
lece del m a l de casi todas las demo. \\ 
e radas pa r l amen ta r i a s de l c o n t i n e n t e l l 
europeo-, e l exot i smo. No se d iga quey\ 
hace cinco siglos e x i s t í a n dictas pola- * 
cas y g a r a n t í a s casi modernas de los ¡I 
derechos del c iudadano. Todo eso es\\\ 
verdad, pero no quiere decir que la\\\ 
e v o l u c i ó n cons t i tuc iona l polaca fuese a' \ 
seguir forzosamente e l p a t r ó n impuesto •] 
por el s ig lo X I X . 
A d e m á s , en el caso de Po lon ia , ese\\\ 
m a l se agrava, porque se ha es ía f t í ec ído 
una m i s m a l e g i s l a c i ó n pa ra tres n a c i ó - ' 
nes d is t in tas . E l grado de desarrol lo po- I 
Utico v a r í a enormemente de la Polonia \ \ 
rusa, la m á s atrasada, a l a Po lon ia ' < 
a u s t r í a c a , la m á s avanzada de las tresW. 
nartes en que estaba d i v i d i d o e l re ino. 
En Rusia apenas los par t idos pol í t ico! , A 
• h a b í a n pasado de la c o n s p i r a c i ó n ; en 
Rusia estaban en las f i las oposic ionis . , 
tas-, sólo en A u s t r i a t e n í o n el grado de 
madurez que da el ejercicio del Poder. 
No es e x t r a ñ o , pues, que la d i sc ip l ina ] 
p o l í t i c a fal te y los par t idos sean muchos* 
IJ desavenidos po r completo. 
Po r esta r a z ó n convenia reforzar el 
Poder e jecut ivo, y esto só lo p o d í a ha . l 
r e r l o u n hombre que tuviese el ne rv io 
Todo se hizo den t ro de la C o n s t i t u c i ó n ' , ^ 1(1 V 0 P u l a r i ü a d de u n dic tador . La po. 
—de la le tra , natura lmente—. A p o y á n d o . \ i n i l a r í d a d sn¡)re todo- Mvc^ds de los ac-' 
se en l a C o n s t i t u c i ó n , se r u n i e r o n los ,ns de PUsudski no hub ie ran podido ' 
L a p o b l a c i ó n i n d í g e n a y l a co lon ia 
los aficionados se ejerci ten a su p í a c e r j e s p a ñ o l a a c u d i e r o n t a m b i é n al puer to 
r n ei u r o a l blanco. Por consiguiente .{n. despedir al crucero, en med io del 
lodo lo que iicnd'a a dcs fnmiVnr iza r la m a y o r entus iasmo. 
d iputados , y no menos cons t i tuc iona l -
puede decirse esto m á s : no s e r í a r e m o - ¡ m e 7 ? í e fue ron disueltos po r el Gobierno. 
to que semejante ac t i tud se t rocara , ^a s u s p e n s i ó n era por u n mes-, se hizo, 
de b e n é f i c a por sus intenciones, en n o - ' ^ de septiembre, y ahora, al l l ega r ' c a fdo el Pa r l amen to 
c i v a por sus efectos, pues no en balde 
real izarse s i e l presidente de l Consejo, 
no hubiese gozado de u n pres t ig io tgua l l 
solamente a l d e s c r é d i t o en qiie l a b i a 
se es b e n é v o l o con los malos actos de 
los gobernantes. 
VISADO POR LA CENSURA 
la fecha f a t í d i c a , se clausura esa Se9idn\ Por otra par te , el mar i sca l no ha ab-t 
de f in i t ivamente . Dentro de u n mes el sado del Poder, sino q w ha sabido c o i 
Par lamento no e x i s t i r á , y h a b r á empe-
zado la c a m p a ñ a para las elecciones de 
febrero. 
E n o t ra o c a s i ó n hemos pub l i cado los 
nombres de los 60 C l u b i p o l í t i c o s de 
[Po lon ia , Claro que no todos 
Mucho le a g r a d e c e r á a usted, setioviprcscritados en ol P a r l a m c n t i 
director , la a t e n c i ó n que le preste a 
esta carta , y tengo el gusto de ofre-
cerme a sus ó r d e n e s de la manera t áós 
expres iva .»—WarA/n Luis G u z m á n . 
h a b i l i d a d hacerse perdonar las jornadas 
sangrientas de m a y o ds Í9S6 Sobre todo I 
h a restablecido el " . ré l l io y ha logradol 
que el presupuesto tengo s u p e r á v i t . E l i 
e m p r é s t i t o concertado huce pocos días\< 
e s t á n re- ns e l coronamiento de la obra urgent". i 
h i t i q u l e A F a í t a saber c ó m o se o r i e n t a r á , aenl to 
a l a m a y o r í a ; pero a u n los m á s pe- lde los par t idos , la p o l í t i c a fu tu ra , hacia\ 
q n e ñ o s ejercen en m a y o r o menor g r a d o l q u é g rupo c a e r á el mar i sca l . Este n \ 
una in f luenc ia ijjie per turba l a norma- r l secreto de P i l H i d s k i . 
' ' • ! i n m l i r n >lri /)'Í; - i n n n i r t n l t á H d n * i? , T. 
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—«o»— 
M A D R I D . — L a sección de Leyes Cons-
t i tuyentes tuvo ayer un amplio cam-
bio do impresiones; los reunidos se 
muestran optimistas.—Es posible que 
hoy se presente un proyecto de Eetatu-
to de Prensa (página 3).—Los I'eyes 
salieron ayer para Barcelona.—Van pre-
sentadas más de 18.000 instancias para 
acojerse al decreto favoreciendo las fa-
mi l ias numerosas; un fak i r de Anyera 
pide que se establezca entre los indí -
genas un rég imen parecido.—Una leo-
na del Retiro ha tenido dos cachorroe 
(página 5). 
—«o»— 
PROVINCIAS.—Se organiza una Feria 
de Mues t ra» en Sevilla.—En A l m e r í a 
se prepararon ayer para la expor t ac ión 
un mi l lón de barri les de uva de dos 
arrobos cada uno.—Solemnísima proce-
sión misional i n f a n t i l en Salamanca.— 
Comienzan las maniobras mil i tares en 
Almansa.—El Ayuntamiento de Soria 
ha dimitido.—Tenninan los fiestas de 
Avila.—Una Asamblea de vitiviniculto-
res (pág ina 3). 
—«o»— 
E X T R A N J E R O . — N o t a oficial del fas-
cismo sobre l a cues t ión romana.—Cos-
tes y Le B r i x hon llegado a Buenos 
Aires.—Se dice qu« el p r í n c i p e Carlos 
da Rumania va a volver a su país .— 
Los soc i á l i s t a s franceses han decidido 
no envior delefíados u las fiestas del 
X aniversario de la revolución rusa.— 
En Pfdonia habrá elecciones ol día 25 
de febrero (páginas 1 y 2). 
Efect ivamente , las Jornadas M é d i c a s , 
c o m o opor tunamente anunc iamos a 
nuestros lectores, t ienen l a doble fina-
l i d a d de ofrecer la o c a s i ó n de presen-
ta r e n p u g n a los d i s t in tos valores i n -
ternacionales , y de a b r i r nuevos cam-
pos a l a Ciencia, p o r medio de ponen-
cias. 
Las ponencias, son dos, y versan, res-
pect ivamente , sobre casos concretos do 
C i r u g í a y M e d i c i n a . L a de C i r u g í a fué 
encomendada a l doctor L o z a n o ; la de 
.Med ic ina , que s e r á l e í d a en l a s e s i ó n 
\ áé hoy , e s t á a cargo de don Gregorio 
' . M a r a ñ ó n . 
Ambas ponencias son sometidas a ob-
¡ j e c i o n e s , que h a n debido ser remi t idas 
' p o r escri to a l a s e c r e t a r í a genera l de 
¡ l a s Jornadas M é d i c a s , con dos fechas 
¡ p o r l o menos de a n t i c i p a c i ó n a la se-
; Halada p a r a la lec tura . 
Dada l a ca l idad de ponentes y auto-
res de objeciones, hay g ran expecta-
i c i ó n por conocerlas ,por lo que ayer 
estaba e l a m p l i o anf i teat ro to ta lmente 
( l leno. , , •, f, 
F o r m a r o n la mesa de d i s c u s i ó n , co-
j m o presidente, el doctor Or t i z de l a To-
i r r e , y como secretario, él doctor D íaz 
"Gómez . 
P O N E N C I A D E L D O C T O R 
L O Z A N O 
El doctor Lozano d ió lec tura a su po-
nencia, sobre « C i r u g í a del s is tema ner-
v ioso» , de l a que entresecamos los si-
guientes p á r r a f o s : 
La c i r u g í a abdo in ina l ha democra t i -
zado a l a C i r u g í a , mien t r a s l a del sis-
j tema nervioso l a l ia ar is tocra t izado, se-
| leccionando a los hombres que h a n de 
c u l t i v a r .su c i r u g í g . 
' E n todos los aparatos del o rgan i smo 
humano , menos en el nervioso, se puo-
<ta ser c i r u j a n o 
'conociendo 1 a 
i a n a t o m í a gruesa 
y teniendo cier-
¡ t a a g i l i d a d ma-
¡ n u a l , .aunque se 
¡ desconozcan las 
funciones o r g á n i -
¡ c a s y la patolo-
¡ g í a i n t e rna . Pa-
; ra ser operador 
Idel s istema ner-
vioso hace fal ta 
todo esto y ado-
m á s conocer la 
a n a t o m í a fina de 
nuestro e n e rpo , 
s u s func i oues 
mas delicadas y 
ser u n buen m - Profesor Ricardo Lo-
l i ' r n i s t a . zano, catedrático d e 
N O e x t r a ñ a r á , Clinioa Quirúrgica de 
pues, considerada la Pacultad de Zara-
la c i r u g í a del sis- goza-
tema nervioso de 
la manera que acabo de decir, que h a y a 
sido elegida por m í como tema d igno de 
estos momentos . Pero ext raf lara menos 
si recuerdo que para ol desenvolv imien-
to de esta c i r u g í a han c o n t r i b u i d o po-
derosamente los trabajos de inves t iga-
Clón y exper imenta les dp dos compa-
Iriólas cuyos nombres son ronnrirlns r n 
M A D R I D - A f l o X V n . - X n m . .T.fTTTIT (2 ) E L D E B A T E 
V i e r n e s 21 de octubre de 1927 
el Si m U n ( l 0 : Cajal y Del R ío Hor-
p n t ! ; > p n m e r o ' con sus publicaciones, 
ña \ a las cuales destaca, a ios fines 
ue l a c i r u g í a nerviosa , su l i b ro sobre 
u e g e n e r a c i ó n y r e g e n e r a c i ó n de los ner-
v i o s ; el segundo, con sus trabajos so-
bre l a neu rog l i a . 
T U M O R E S E N C E F A L I C O S 
Oppenhein dice que el e n c é f a l o es u n 
s i t io de p r e d i l e c c i ó n pa ra los tumores. 
En t re 43.000 autopsias del Hosp i ta l de 
Eppendorf, hechas en los ú l t i m o s ve in-
te a ñ o s , hab l a 209 tumores del cerebro, 
o sea u n t u m o r sobre 215 c a d á v e r e s . 
Merced a l progreso efectuado e n l a 
t e r a p é u t i c a de los tumores cerebrales, 
l a m o r t a l i d a d opera to r ia h a descendido 
grandemente . E n la ac tua l idad puede 
decirse que la m o r t a l i d a d dependiente 
de l acto q u i r ú r g i c o es de 40 po r 100. 
Las c i rcuns tancias q u é abstienen de 
l a o p e r a c i ó n a los pacientes y a sus 
fami l i a res , no se dan en los tumores 
medulares con l a fuerza que en los en-
ce fá l i cos , porque el d i a g n ó s t i c o es m á s 
probable en a q u é l l o s que en é s t o s . 
L a o p e r a c i ó n no es grave, pues los 
enfermos generalmente se h a l l a n en 
condiciones de resistencia pa ra un acto 
q u i r ú r g i c o : l a h e m o r r a g i a no es gran-
de y l a i n f e c c i ó n no se da con frecuen-
cia. Hasta l a r e s t i t u c i ó n func iona l se 
rea l iza p ron to s i el enfermo no ha ve-
n ido a manos del c i r u j a n o con honda 
d e s t r u c c i ó n de medula . 
Desde el momen to que se rompe u n 
ne rv io se desar ro l la l a d e g e n e r a c i ó n en 
el t r a m o p e r i f é r i c o a l a ro tu ra , s in que 
l a C i r u g í a pueda ev i t a r l a , aunque i n -
tervenga con la su tu ra inmedia tamente 
a l t r a u m a t i s m o . 
E n la p r á c t i c a estos hechos t ienen i m -
por tanc ia e x t r a o r d i n a r i a , porque evi tan 
•muchas in tervenciones q u i r ú r g i c a s i n -
necesarias. De ejemplo pueden servir 
los t r a u m a t i s m o s de los t roncos ner-
viosos, seguidos de p a r á l i s i s y aneste-
¡fcas s in verdadera s o l u c i ó n de con t i -
nu idad . Operar en estos casos, que van 
seguidos casi s iempre de r e s t a u r a c i ó n 
e s p o n t á n e a , s e r í a hacer u n a o p e r a c i ó n 
innecesaria . 
E l c i r u j a n o puede esperar u n plazo 
que se a p r o x i m a a tres meses, y a que 
este es el t i e m p o que en l a m a y o r í a 
de las ocasiones t a rda en presentarse 
l a atrofia en los m ú s c u l o s pr ivados de 
corr iente nerviosa . 
E l t é r m i n o de u n a c u r a c i ó n comple-
t a t ras su tu ra puede decirse que no 
es menor de dos a tres a ñ o s como t é r -
m i n o medio. 
Ot ra conquis ta c ien t í f ica , obtenida po r 
el conocimiento de l a r e g e n e r a c i ó n ner-
viosa, es la n e u r o t i z a c i ó n de m ú s c u l o s 
paral izados. Consiste e n dotar de ne rv io 
conductor de corr iente nerviosa, a todo 
m ú s c u l o que l a ha pe rd ido . 
ge i m p l a n t a u n t rozo de m ú s c u l o sa-
no, precisamente el que recibe a l ner-
v i o . Las t e rminac iones nerviosas, que 
l l eva en s í el t rozo muscu la r t rans-
plantado, crecen y penetran- en el 
m ú s c u l o para l i zado , creando placas mo-
toras t e rmina les y sumin i s t r ando con-
t r a c c i ó n a l m ú s c u l o para l izado. 
La c i r u g í a del g r a n s i m p á t i c o se h a l l a 
t o d a v í a en p e r í o d o e m b r i o n a r i o : f a l t a 
mucho pa ra hacer en cuanto a l a ana-
t o m í a , l a h i s t o l o g í a y m á s t o d a v í a en 
cuanto a las f ü n c i o n e s . 
Pa ra hacer u n estudio completo de 
l a c i r u g í a d e l sistema nervioso, d e b i é -
ramos estudiar t o d a v í a el t r a t amien to 
q n i r ú r g i c o de la epilepsia, el del h id ro -
ccfalo, e l m á s moderno de l a a p o p l e j í a , 
en l a medula , el t r a t a m i e n t o de l a me-
n i n g i t i s serosa* y la n e u r o l i s i s ' y su tura 
do las r a í c e s nerviosas dentro del ra-
quis . Pero s e r í a p r o l o n g a r demasiado 
la ponencia. 
T e r m i n a d a l a lec tura , fueron l e í d a s 
p o r sus autores las objeciones presen-
tadas po r los doctores Nogueras, Da-
nielcfpolu y Segovia. Hubo que' suspen-
der l a d i s c u s i ó n , dado lo avanzado de 
l a hora , hasta las tres y m e d i a de esta 
tarde, d e s p u é s de haber rectif icado el 
autor de l a ponencia . 
L O S C O N F E R E N C I A N T E S 
D E A Y E R 
E l profesor d o n R ica rdo Lozano es 
c a t e d r á t i c o de P a t o l o g í a q u i r ú r g i c a de 
l a Facul tad de Zargoza. N a c i ó en Da-
roca (Zaragoza) en 1872, y e s t u d i ó l a 
ca r re ra en l a Facu l t ad de l a que es h o y 
profesor. 
H a real izado, y r ea l i za actualmente, 
viajes de 'estudio p o r toda Europa , pre-
ferentemente a A l e m a n i a y Suiza. Con-
ferenciante en 1023 en l a Sorbona, y en 
M u n i c h en 1924, fué designado « e h r e n -
b ü r g e r » (algo a s í como doctor « h o n o r i s 
c a u s a » ) de esta ú l t i m a Un ive r s idad . 
E l a ñ o pasado fué ponente , sobre «Te-
r a p é u t i c a en los tumores d e l encé fa lo» , 
en e l Congreso I n t e r n a c i o n a l de C i r u g í a 
de Roma, y todos los a ñ o s , i n v i t a d o ex-
presamente ent re los dos o tres ex t ran-
jeros que ú n i c a m e n t e rec iben ese ho-
nor , asiste a los Congresos b á v a r o s de 
C i r u g í a , que dan l a pau t a a la C i r u g í a 
a lemana. 
H a pub l i cado diez o doce obras i m -
p o r t a n t í s i m a s sobre su especia l idad (Ci-
r u g í a genera l ) , y entre el las , «Las nue-
vas adquis ic iones de l a C i r u g í a i n t r a -
t o r á c i c a » , « A n a t o m í a f i losófica» y u n a 
« P a t o l o g í a q u i r ú r g i c a » , cuyo tercer to-
mo tiene en p u b l i c a c i ó n . 
D e s p u é s de l a lec tura po r el doctor 
Lozano de su ponencia , d i ó u n a impor -
t a n t í s i m a conferencia sobre « C u e s t i o n e s 
actuales de la fisiología del t i r o i d e s » el 
presidente de l a Academia de Med ic ina 
de P a r í s , mons ieur Eugenio Gley. 
E l doctor Gley es u n a de las figuras 
m á s eminentes de la F i s i o l o g í a contem-
p o r á n e a . N'acido en E p l n a l (Francia) en 
1859, h izo sus estudios de M e d i c i n a en 
las Facultades de Mon tpe l l i e r y Nancy, 
y es c a t e d r á t i c o de B i o l o g í a general de 
la de P a r í s . 
A él se debe el descubr imiento de l a 
f u n c i ó n ant icoagulante de l h í g a d o y de 
las an t i tox inas . Encor f t ró diferencias 
precisas en las secrecciones p a n c r e á t i -
cas, se d e d i c ó a l estudio de l a endoxr i -
n o l o g í a y l o g r ó descubr i r las g l á n d u l a s 
para t i ro ideas . 
H a representado a F r a n c i a en el Co-
m i t é d i rec tor de los Congresos in te rna-
lloaáles de F i s i o l o g í a , en .los que fué 
ponente ; h a sido pTv>sidente y secreta-
r io general de la Sociedad de R i o l o g í a ; 
es d i rec tor de l a « R e v i s t a de F i s i o l o g í a 
y P a t o l o g í a g e n e r a l » y t iene publ icadas 
numerosas obras sobre F i s i o l o g í a . 
I I S A L O N D E M E D I C O S 
A R T I S T A S 
A las siete de l a tarde y en e l Pala-
cio de Bellas Artes fué i naugurado el 
I I S a l ó n de M é d i c o s Ar t i s tas . L a Expo-
s i c i ó n , m u y var iada , se compome de 123 
trabajos or ig ina les de facu l ta t ivos de 
M a d r i d y p rov inc ias . L a m a y o r par te de 
ellos son p i n t u r a s y car ica turas , y hay 
t a m b i é n algunas f igu ras en madera y 
en escayola. 
A l a i n a u g u r a c i ó n s i g u i ó u n a conferen-
cia del doctor C é s a r Jnarros sobre «La 
c r í t i c a y los m é d i c o s » . A tres conclusio-
nes l l e g ó en su d i s e r t a c i ó n : fué l a p r i -
mera que los m é d i c o s a r t i s tas no han 
sido comprendidos por l a c r í t i c a , y a que 
é s t a no debe ser censura n i e logio , sino 
r e l a c i ó n de causa y efecto, y en los 
m é d i c o s no es p r o f e s i ó n e l a r t e ; l a se-
gunda, que estos salones m a r c a n l a r u -
ta de u n arte que debe estar v incu lado 
a cada p r o f e s i ó n , a s í como en cada pro-
fe s ión debe haber u n a literatuj^a y una 
p o e s í a , s e g ú n el modo que cada cua l t ie-
ne de sentir las , y l a tercera, que en el 
arte p r i v a t i v o del m é d i c o pueden y a 
preverse las c a r a c t e r í s t i c a s de u n arte 
a u t ó n o m o , cuales son el p r e d o m i n i o del 
d ibu jo sobre e l color, l a m inuc io s idad 
en l a o b s e r v a c i ó n y en e l detal le y el 
rea l i smo. 
E l v i o l i n i s t a Celso D í a z d l ó a cont i -
n u a c i ó n u n concierto, en e l que inter-
p r e t ó va r i a s composiciones con e l v io -
lón cons t ru ido por el m é d i c o de Val la -
d o l i d don Santiago M o r o . 
F U N C I O N D E G A L A 
En el teatro de la Zarzuela , que es-
taba profusamente engalanado con f lo-
res y p lantas , c e l e b r ó s e , a las diez de 
l a noche, u n a f u n c i ó n de gala , a l a que 
asis t ieron, previamente inv i t ados po r el 
C o m i t é organizador , todos los m é d i c o s 
que in te rv ienen en las Jornadas. 
Los ar t i s tas del teatro representaron 
«La v i l l a n a » , que m e r e c i ó calurosos elo-
gios de todos los presentes y , en espe-
c ia l , de los extranjeros . 
P R O G R A M A P A R A H O Y 
M a ñ a n a . — A las diez, en e l g r a n an-
f i tea t ro , lec tura y . d i s c u s i ó n de l a po-
nencia sobre «El p rob lema de las aor-
t i t i s desde e l punto de v is ta m é d i c o ge-
nera l , del doctor d o n Gregorio Mana-
ñ ó n . 
A las doce, conferencia del profesor 
W e g e l i n , en e l g r an anf i tea t ro , sobre 
« A n a t o m í a p a t o l ó g i c a del bocio exdocri-
no», con autopsia c l í n i c a . 
A l a m i s m a hora , v i s i t a a l Dispensario 
V i c t o r i a Eugenia , y s e s i ó n c l í n i c a por 
el protesorado. 
Tarde.—Conferencias. A las cuatro , en 
el g r an anf i teatro , profesor Pende; pe-
q u e í i o anf i tea t ro , profesor Ruiz A m a u ; 
c á t e d r a segunda, doctor E i zagu i r r e . 
A las cinco, frran anf i tea t ro , profesor 
R o d r í g u e z F o m o s ; p e q u e ñ o anfi teatro, 
doctor F e r n á n d e z M a r t í n e z ; c á t e d r a se-
cnmda, doctor Novoa Santos, y profesor 
Delmas. 
A las seis y media , r e c e p c i ó n en el 
A v u n t a m i e n t o . 
Ca-sa. c e n t r a l : A T O C H A 6 7 
Sucursa-i: Cr> de Sa.n Jarómmo. 2 9 
A B R I G O S 
V E S T I D O S 
La casa mas surtida de lodo Madrid 
Costes y Le Brix llegan 
a Buenos Aires 
Aterrizaron en el aeródromo de 
El Palomar a las 12,45 
Una enorme multitud les acla-
mó con entusiasmo 
—o— 
RUENOS A I R E S , 21.—A l a u n a me-
nos cuar to de l a tarde l l e g ó a l a e r ó -
d romo E l Pa lomar e l Nungesser y Col i , 
t r i p u l a d o por los aviadores franceses 
Costes y Le R r i x . E l momen to de l a 
l legada fué indescr ip t ib le . U n enorme 
g e n t í o que p r e s e n c i ó el a terr iza je acla-
m ó a los aviadores, d á n d o s e t a m b i é n 
vivas a F ranc ia , 
De E l Pa lomar sa l i e ron p a r a esperar 
a l Nungesser y Col i var ias escuadri l las , 
que a c o m p a ñ a r o n a l aparato, el cua l 
antes de su a terr izaje evoí luc ionó so-
bre l a c iudad . 
Costes y Le R r i x e ran esperados por 
el embajador de F ranc ia , nurperosos 
miembros de l a co lon ia francesa, e l 
in tendente de R u e ñ o s Aires y el resto 
de las autor idades, y m i l l a r e s de per-
sonas. 
L A S A L I D A D E P E L O T A S 
RUENOS A I R E S , 20.—Los aviadores 
Costes y Le R r i x a t e r r i z a r o n ayer en 
Pelotas (Río Grande do Sur ) . Sa l ie ron 
de a l l í con d i r e c c i ó n a esta cap i t a l hoy , 
a las nueve y cuarenta de l a m a ñ a n a . 
B U E N T I E M P O T O D O E L V I A J E 
R I O JANEIRO, 20.—El a v i a d o r Costes 
fué v i s i t ado durante su pe rmanenc ia en 
é s t a por el representante del d i a r i o ar-
g e m i n o L a N a c i ó n , a l que m a n i f e s t ó 
que t e n í a n el p r o p ó s i t o de l l ega r a Rue-
ñ o s Ai res costeando el l i t o r a l u rugua-
yo . Se m o s t r ó p a r t i d a r i o del fomento 
de la A v i a c i ó n comerc ia l in te rcon t inen-
ta l , en cuyo p o r v e n i r m o s t r ó g r a n es-
peranza. T e r í n i n ó d ic iendo a l per iodis-
ta a rgen t ino que el v ia je h a b í a sido 
fel iz , no encontrando verdaderamente 
m a l t i e m p o m á s que a l paso po r el 
grado qu in to de l a t i t u d Norte . 
B U E N O S A I R E S - C A L I F O R N I A 
BUENOS A I R E S , 20 .—Según declara-
ciones de los t é c n i c o s de las Empresas 
J t m k é r s y L a t e c o é r e , p r ó x i m a m e n t e po-
d r á ser i naugu rado u n serv ic io a é r e o 
de correo y pasajeros e n í r e Buenos Aires 
y San Francisco de Ca l i fo rn i a . 
L A V U E L T A A A M E R I C A 
P A R I S , 20.—El m e c á n i c o Jousto h a sa-
l ido p a r a San L u i s del Senegal, desde 
donde se t r a s l a d a r á a Buenos A i re s 
pa ra rev isa r e l m o t o r del « N u n g e s s e r y 
Coli». T e r m i n a d a l a r e v i s i ó n t o t a l del 
a v i ó n . Costes y Le B r i x r e a l i z a r á n u n 
v ia je de p ropaganda por toda l a A m é -
r i ca del Sur, conforme lo quiso r e a l i -
zar e l comandante e s p a ñ o l R a m ó n F ran -
co. Se asegura que t a m b i é n i r á n a l a 
A m é r i c a del Norte . 
C A M P E O N A T O D E A C R O B A C I A 
P A R I S , 20.—El av iador a c r ó b a t a f r an -
cés T h o r e t s a l d r á m a ñ a n a de é s t a con 
d i r e c c i ó n a B e r l í n , donde el d o m i n g o se 
d i s p u t a r á el campeonato de acrobacia 
a é r e a . 
« R E C O R D » E N A V I O N L I G E R O 
L E ROURGET, 20.—El av iador M a u r i -
cio F ina t ha tomado e l vuelo esta ma-: 
ñ a ñ a , a las seis, con i n t e n c i ó n de ba t i r 
el r eco rd de vue lo de d u r a c i ó n en apa-
rato p e q u e ñ o de los l lamados l igeros, 
de dos plazas. 
L a p rueba l a v e r i f i c a r á en u n r a d i o de 
40 k i l ó m e t r o s , s iguiendo e l s iguiente i t i -
ne ra r io : Le Bourge t -Mesni l -Surv i l les -Le 
Bourget . 
Pa ra ba t i r el record , ac tualmente en 
poder de u n av iador checoeslovaco, se 
propone a te r r i za r a las cua t ro y med ia 
de l a ta rde . 
E L C O R R E O H O L A N D E S 
A M S T E R D A M , 20.—El av iador Koppen 
ha sal ido de Ra tav ia p a r a Singapore, 
donde l l e g ó la m i s m a tarde. 
Den t ro de diez d í a s e s t a r á de vue l t a 
en Ho landa . Trae 3.054 tarjetas posta-
les y 1.288 cartas, lo cua l representa un 
franqueo de 21.635 florines. 
Los filatelistas esperan impacientes que 
l leguen los sellos de l a p r i m e r v a l i j a 
a é r e a neerlandesa. 
Creen que tales sellos se c o t i z a r á n 
pronto a precios fabulosos. 
E L « D . 1.230» Q U E R I A S A L I R A Y E R 
B E R L I N , 2 0 . — T e l e g r a f í a n desde Hor t a 
a l a Agenc ia W o l f f que, mejoradas las 
condiciones a t m o s f é r i c a s por el A t l á n -
t ico, el h i d r o a v i ó n a l e m á n que se h a l l a 
-uauiaiqBqojd Tupixís pcpniD Vndnlre uo 
te h o y pa ra i n t en t a r la t r a v e s í a del At-
l á n t i c o . 
N O C R E E N L O Q U E D I C E R U T H 
E L D E R 
NUEVA Y O R K , 20.—La d e s c r i p c i ó n he-
cha por miss E ider de su v ia je trasant-
l á n t i c o da luga r a constantes c r í t i c a s . 
N i n g ú n t é c n i c o cree en la p o s i b i l i d a d 
de t ras ladarse desde l a c a r l i n g a a l fu-
selaje en pleno vuelo . Los aviadores 
E L R A N C H O E S S E G U N E L G U I S O 
É l " — 
UBtRTJíD FARA 
C O L I T I C O J 
c o ñ u j t f s / r ü 
« A b o r d o del « R e n á n » se h a n a m o t i n a d o , a causa del 
rancho , m e d i o cetenar de m a r i n e r o s . » 
F R A N C I A . — E s ve rdad . Desde hace a l g ú n t i e m p o se come m u y m a l . 
(71 Travaso, Roma.) 
L o s fus i lamientos El jaez en Italia y el 
Asisten barcos franceses e ingleses 
—o— 
A T E N A S , 20. — C o m u n i c a n de Nava-
r i n o que hoy h a n dado comienzo las 
fiestas organizadas para conmemora r el 
cen tenar io de l a b a t a l l a de este nombre . 
Por la m a ñ a n a anc laroa en l a b a h í a el 
acorazado « R a m i l l i e s » , l l evando a bor -
do a l representante de l G o b i e r n o o r i -
t á n i c o , genera l C o d r i n g t o n , y a l m i n i s -
t r o de l a G r a n B r e t a ñ a en Atenas ; e l 
c rucero « L a m o t h e P i q u e t » , conduc iendo 
a l represen tan te de F r a n c i a , a l m i r a n t e 
V i o l e t t e , y a l m i n i s t o de l a m i s m a na-
c i ó n en l a c a p i t a l gr iega , y e l acorazado 
« A v e r o f f » , a cuyo bo rdo i b a n los m i -
nistros de Negocios Ex t ran je ros y M a -
r i n a representando a l G o b i e r n o gr iego , 
y otras personalidades oficiales i n v i -
tadas. 
Los barcos f u e r o n rec ib idos con sal-
vas. 
P r i m e r a m e n t e se c e l e b r ó u n a recep-
c ión , a l a cua l c o n c u r r i e r o n todas las 
Delegaciones oficiales, y d e s p u é s en l a 
ig les ia de l a a n t i g u a for ta leza t u v o l u -
gar u n a m i s a de r é q u i e m . 
A c o n t i n u a c i ó n en la plaza c e n t r a l de 
N a v a r i n o se c e l e b r ó l a ce remon ia de ce-
locar la p r i m e r a p i ed ra del m o n u m e n t o 
e r i g i d o en m e m o r i a de los que perecie-
r o n en l a b a t a l l a de 1827. E l alcalde, 
kvas de sa ludar a las Delegaciones of i -
ciales, a g r a d e c i é n d o l e s su- presencia, 
a n u n c i ó que e l Consejo m u n i c i p a l h a b í a 
acordado conceder a l freneral i n g l é s Co-
d r i n g t o n y a l a l m i r a n t e f r a n c é s V i o l e t -
te la c i u d a d a n í a honora r i a de l a pobla-
c i ó n de N a v a r i n o . h a c i é n d o l e s entrega 
de los correspondientes t í t u l o s . 
P r o n u n c i a r o n discursos el m i n i s t r o de 
M a r i n a g r iego , e l genera l C o d r i n g t o n y 
el a l m i r a n t e V i o l e t t e . 
Arias Montano 
L A S 
E S P A Ñ O L A S . . 
...deben su celebridad a su arte...; pero no 
menos por ir a «LA IlfDIA» (Montera, 12), 
adonde acude el público más selecto. 
Rrock y Schelec h a n declarado que d i -
cha m a n i o b r a es completamente i m p o -
sible. Ambos conocen perfectamente el 
aparato po r haber efectuado con ot ro 
i g u a l su vuelo . 
E N B U S C A D E R U T H E L D E R 
L I S B O A , 20.—Procedente de Getafe ha 
l legado h o y e l a v i ó n « H a v i l l a n d » , p i l o -
tado por e l av iador i n g l é s L o r r a i n , que 
viene a buscar a miss R u t h Eider , l a 
cual e m b a r c ó ya en las Azoree con r u m -
bo a Lisboa.—Correza Marques . 
P R E P A R A T I V O S E N L I S B O A 
L I S B O A , 20.—El d i a r i o O S e c u í o p u -
b l ica u n mensaje de miss Eider , en el 
que l a c é l e b r e av iadora se mues t ra en-
cantada de los agasajos de que ha sido 
objeto duran te su estancia en Hor ta . 
U n centenar de f o t ó g r a f o s y operado-
res de c i n e m a t ó g r a f o s h a l legado a L i s -
boa con objeto de impres iona r l a recep-
c i ó n of ic ia l de miss Ru th E ider . 
Han comenzado los actos de home-
naje en Fregenal de la Sierra 
Gran concurrencia en las sesiones 
de la Asamblea Eucarística 
—u— 
F R E G E N A L D E L A SIERRA, 20.—Han 
dado comienzo en esta l oca l idad los ac-
tos conmemora t i vos d e l I V centenar io 
del i n s igne p o l í g r a f o e x t r e m e ñ o A r i a s 
M o n t a n o . 
Para as i s t i r a é s t o s y especialmente a 
¡a Asamblea E u c a r í s t i c a Diocesana, que 
con t a l m o t i v o se celebran, h a n l legado 
n u m e r o s í s i m a s personas de todos los 
pueblos de l a p r o v i n c i a y aun de otras 
de E s p a ñ a . 
Esta m a ñ a n a , a las ocho, se c e l e b r ó 
en l a ig les ia de Santa Ca ta l ina u n a m i -
sa de c o m u n i ó n genera l p a r a s e ñ o r a s . 
Of ic ió el c a n ó n i g o don Juan J o s é Fer-
n á n d e z S á n c h e z Solana. 
A las diez, en l a igles ia de Santa 
Clara, se r e u n i ó l a Asamblea pa ra dis-
cu t i r l a p r i m e r a ponenc ia del c a n ó n i g o 
don Jorge S a n g o v i n G a r a m o t a «El c u m -
p l i m i e n t o pascual y e l Santo Viá t i co» . 
D i jo que era preciso rea l i za r u n a ac-
t i v a c a m p a ñ a de catequesis en toda l a 
p r o v i n c i a y ac t iva r e l celo de las per-
sonas piadosas, con el f i n de ev i t a r por 
todos los medios pofiiblee que m u e r a n 
los fieles s i n los debidos a u x i l i o s espi-
r i tua les . 
A las cua t ro de l a t a rde en l a m i s m a 
igles ia t u v o efecto l a r e u n i ó n de l a se-
g u n d a ponencia , o r i g i n a l del abogado 
de Badajoz, d o n M a n u e l J i m é n e z Cier-
va, acerca de «La o b r a de l Fomento de 
Vocaciones e c l e s i á s t i c a s » no es s ó l o de 
n ú m e r o , s ino qne l l e v a consigo el da r 
a l sacerdote los medios necesarios para 
b r i l l a r en el o rden in t e l ec tua l y hacer 
fecundo su santo m i n i s t e r i o . 
El s e ñ o r J i m é n e z Cie rva d i jo que es 
m u y grave l a c r i s i s po r que a t raviesan 
las vocaciones e c l e s i á s t i c a s , y propuso 
pa ra su r emed io l a c r e a c i ó n de becas 
para los es tudiantes pobres, y que se 
sol ici te del Gobierno u n a m a y o r aten-
c ión p a r a el sos tenimiento del Clero 
Se presentaron tres nuevas ponencias, 
u n a del s e ñ o r V i v a s , de Z a f r a ; o t r a del 
s e ñ o r S á n c h e z , p á r r o c o de B u r g u i l l o s , y 
una tercera de la s e ñ o r i t a Chorot . To-
dafi fueron aceptadas. 
A las seis de l a tarde se c e l e b r ó en 
l a igles ia p a r r o q u i 3 ! de Santa M a r í a la 
solemne H o r a Santa de los Jueves Eu-
c a r í s t i c o s . P r e d i c ó el Arcediano de l a 
Catedral de Radajoz, don M a u r o M u ñ o z 
Santos. P r e s i d i ó estos cultos el Obispo 
de l a d i ó c e s i s . 
Duran te todo e l d í a e s t á n s iendo m u y 
vis i tadas las Exposiciones de Ar te A n t i -
guo f rexinense de P i n t u r a reg iona l y A r -
te E u c a r í s t i c o . 
EL DÉBATL-Colegiaía, 7 
en Méjico 
o-
Manuel Reyes fué pasado por las 
armas en la plaza pública 
Se autorizó a un fotógrafo para 
que hiciera una instantánea 
del fusilamiento 
« E l U n i v e r s a l » , de M é j i c o , p e r i ó d i c o 
que no puede ser sospechosp de par-
c i a l i d a d c o n t r a e l gene ra l Calles, por-
que no es c a t ó l i c o , p u b l i c a u n r e l a to del 
f u s i l a m i e n t o de M a n u e l Reyes y de su 
secretar io . 
Los reos f u e r o n ajust ic iados p u b l i c a -
mente en l a p laza de E s p a ñ a , octfpada 
por centenares de espectadores, y se 
les condujo hasta e l l u g a r de l a ocupa-
c i ó n custodiados por u n a escolta, a l a 
que s e g u í a n u n g r a n n ú m e r o de personas 
y l a banda de l a g u a r n i c i ó n de T o l u c a 
c iudad en que se r e g i s t r ó el hecho, que 
iba tocando alegres canciones. 
E l o f i c i a l que m a n d a b a e l p e l o t ó n d i ó 
las voces de « ¡ P r e p a r e n ! » y « Í A p u n t e n i » . 
pero antes de manda r « ¡ F u e g o ! » a u t o r i z ó 
a u n redac tor f o t ó g r a f o de « E l U n i v e r -
sal G r á f i c o » p a r a que prepapara su m á -
qu ina , a fin de que p u d i e r a obtener una 
i n s t a n t á n e a d e l m o m e n t o de l a ejecu-
c i ó n . 
Las tropas federales han hecho 
doscientos prisioneros 
NUEVA YORK, 20.—Aunque las n o t i -
cias de M é j i c o aseguran que l a nor-
m a l i d a d va r e s t a b l e c i é n d o s e pau l a tma-
mente, los i n fo rmes de c a r á c t e r par-
t i c u l a r a f i r m a n que en Puebla y en 
M é j i c o los insurgentes c o n t i n ú a n opo-
n iendo seria resistencia a las t ropas 
federales, h a b i é n d o s e entablado en es-
tos ú l t i m o s d í a s v ivos t i roteos entre 
estos bandos con suerte v a r i a . L a ha-
cienda Ast ico , s i tuada en los confines 
de Puebla , h a pasado repet idamente de 
uno a o t ro bando, siendo ú l t i m a m e n t e 
ocupada por los federales a l mando del 
m a y o r Esteba. 
Los federales h a n capturado en estos 
ú l t i m o s d í a s a m á s de doscientos revo-
luc ionar ios , que h a n sido enviados a 
Morolos. 
E L A T E N T A D O C O N T R A E L T R E N 
W A S H I N G T O N , 20. — C o m u n i c a n Je 
Méj i co que e l a ten tado que se c o m e t i ó 
c o n t r a u n t r e n a l Su r de San L u i s de 
P o t o s í , y qiue c o s t ó l a v i d a a seis v ia j e -
ros, i b a d i r i g i d o c o n t r a l a f a m i l i a del 
pres idente Calles, que v ia jaba en d i c h o 
t r e n . 
L a f a m i l i a objeto de l a b o m b a r e s u l t ó 
ilesa. 
L a l o c o m o t o r a s a l t ó de l a v í a . 
acusado en Francia 
El interrogatorio se celebrará en un 
vagón de ferrocarril 
i—o— 
N I Z A , 20.—En v i s t a de que las a u t o r l i l 
dades j ud i c i a l e s i t a l i a n a s rec laman al 
bandido Po l l a s t ro , a c t u a l m e n t e en Fran- . 
cia, pa ra que r e s p o n d a de numerosos ' 
robos, se asegura que no concediendo : 
F r a n c i a l a e x t r a d i c i ó n se a c u d i r á a uft 
curioso a r t i f i c i o n o nuevo por cierto, 
pues y a se i m p l a n t ó en c ie r ta o c a s i ó n 
en la f ron te ra f r a n c o b o l g a . Consiste el . 
a r t i f i c io en c o n d u c i r a l acusado en un 
t r en hasta los l í m i t e s de l a f rontera y 
a l l í colocar el t r e n , de m a n e r a que una 
de las puer tas e s t é en t e r r i t o r i o i t a . 
l iano , po r donde e n t r a r a n los jueces que 
hayan de j u z g a r a Po l l a s t ro y que la 
o t ra quede en t e r r i t o r i o f r a n c é s cus te 
diada p o r la P o l i c í a . 
oMaTñüevas 
P U B L I C A D A S P O B E D I T O a i A I . VOLUí r . 
T A D , S. A . 
Como t e n í a m o s anunciado, mañana se 
pond rá a la venta , a l precio de 3.50 pe-
«etae, la obra que con tanta insistencia 
nos ha sido pedida, escr i ta por el doctor 
Cantera qrive, c a n ó n i g o ue Calahorra, 
«LA F I E S T A D E JES (JCHISTO B E Y » ; 
Es un l i b r o interesante a todo católico 
en el cual se p o d r á n apreciar las pre-
rrogativas y subl imidades de la nueva 
tiesta establecida por S. S. P í o X I . De pal-
pi tante ac tual idad p a r a los Sres. Sacerdo-
tee, a quienes ordena S. S. en l a Encíclica 
Quas Pr imas: 
«Sea vuestro deber y vuestra mis ión el 
hacer de modo que preceda a la celebra-
ción de esta fiesta anual, en diae deter-
minados, un curso de predicación en to-
das las parroquias.» 
En ella e n c o n t r a r á n mater ia abundan-
t í e i m a para esta p r e d i c a c i ó n , a s í como la 
fó rmu la de c o n s a g r a c i ó n (y las letanías) 
enviada a los Obispos por l a S. Congrega^ 
ción de Ki tos , que h a de leerse en lae igle-
sias parroquiales e l d í a de la fiesta de 
J . C. Eey, o sea e l 30 del actual, y las 
indulgencias concedidas. 
Consejos de Shaw a 
los noveles 
L O N D R E S , 2 0 . — A l regresar de I t a l i a , 
G. B. Shaw se ha ha l l ado con u n m o n -
t ó n de manusc r i t o s de comedias. Hn 
tomado l a r e s o l u c i ó n de devo lver los 
o r ig ina l e s a cor reo seguido, ad jun tando 
a cada paquete u n a ca r t a c i r c u l a r , de l a 
que ha t i r a d o va r ios ejemplares, y que 
se t i t u l a : « L o que debe hacer u n í ' u t o r 
t e a t r a l con su p r i m e r a p r o d u c c i ó n * . 
Aconsejo que pa ra ob tener u n j u i c i o 
so'bre .una comed ia no se dehe uno d i r i -
g i r a u n au to r f a v o r i t o , s ino a u n d i -
r ec to r de t ea t ro . D a las s iguientes razo-
nes: a) E l d i r e c t o r de t ea t ro es e l ú n i c o 
que puede hacer que se represente una 
comedia ; b ) S i vues t r a p r o d u c c i ó n t i e -
ne m o t i v o s d r a m á t i c o s de va lor , todo 
au to r que lea l a comedia se s e r v i r á de 
ellos, consciente o inconsc ien temente , 
c) S i su o p i n i ó n es desfavorable, l a aco-
g e r á con reservas, p o r q u e é l , l o m i s m o 
que vosotros, no sabe lo que es del 
agrado del p ú b l i c o . S i l o supiera, h a r í a 
u n a f o r t u n a , como l a h a r í a cua lqu ie ra 
que adivinase el gusto d e l p ú b l i c o . 
Si l a o p i n i ó n es favorab le , t e n é i s t a n -
tas p robab i l i dades de v e r representada 
vues t r a o b r a como cuando mandasteis 
el m a n u s c r i t o . 
Shaw c o n t i n ú a d i c i endo que l a p r o -
fes ión de e sc r i to r d r a m á t i c o es u n a p r o -
fes ión p ú b l i c a . 
N o puede ejercerse po r medio de p r r : 
s e n t a c i ó n personal o i n f l uenc i a p r i -
vada. 
E n e l mercado l i t e r a r i o l a comedi . i 
s e r á de t a n t a m a y o r a c e p t a c i ó n enante 
menos v a y a p reced ida de p r e s e n t a c i ó n 
a lguna . 
L a p r e s e n t a c i ó n es superf ina y noc iva , 
porque p r i v a al d i r e c t o r de t ea t ro de 
la g r a t i t u d y del c r é d i t o que se concede 
a l a espontaneidad de u n gen io n,uevo. 
E l j oven a u t o r debe portarse como un 
h o m b r e de negocios, como u n v i a j a n t e 
s in p re tender l o g r a r ayuda. 
D e esa mane ra se v e r á •exento di^ la 
necesidad de ofrecer t ragedias a tea-
t ros que v i v e n de la farsa, o viceversa . 
«DICCIOXTABIO M A N U A I . D E L1TUBSIA», 
por el E . P. J o s é B r a u n , S. J . ; precio. 12 
pesetas. 
Sale hoy a luz, t raduc ido de la segunda 
edición alemana, por el padre Bruno Avi-
la . A l año de su p u b l i c a c i ó n fué preciso 
hacer una segunda e d i c i ó n . 
Tiene por objeto l a actual t e rmino log ía 
l i t ú rg i ca , las funciones y ceremonias l i -
t ú r g i c a s , incluso su e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a , y,-
t a m b i é n , la t e r m i n o l o g í a l i t ú r g i c a me-
dioeval. 
Como no existe u n Diccionario Manual 
L i t ú r g i c o como e l que ahora se publica, 
no hay duda que h a de ser recibido con 
agrado por todos aqi ié l los que tienen in-
te rés por la l i t u r g i a y su h is tor ia . 
Forma parte de nuestra Biblioteca do 
Diccionarios MannalM. Otro Diccionario 
ú t i l í s i m o , ya publ icado , es el 
«DICCIOIÍABIO PlIiOSOPICO», 
de los RT?. PP. Agust inos M . A r n á i z y 
13. Alcalde (18 pts , en r ú s t i c a y 20 en tela). 
«COLECCION HISPAlfXA» 
Muchos son los elogios tributadoe ya a 
nuestra C O L B C C I O H D E ULANUALüS HIS-
PANICA, cuya p u b l i c a c i ó n acabamos de 
i n i c i a r . 
tíl erudito don Vicen te Castañeda Aleo-
ver, secretario de la Bea l Academia de la 
Historia, ha e sc r i to : 
«Los innegables y positivos aciertos a. 
que nos tiene acostumbrados E D I T O I U A L 
V O L U N T A D , c u l m i n a n en la C O L E C C Z O S 
H I S P A K I A , que, bajo l a acertada direc-
ción de Antonio Ballesteros, e s p í r i t u B»4 
lecto y depurador a c e r t a d í s i m o en inves-
tigador c r í t i co de nues t ra H i s t o r i a l Na-.: 
cional. aparece coincidiendo con la Fiesta^ 
del L i b r o , const i tuyendo un bello modelo 
de Enciclopedia M a n u a l . » 
«No sólo es de ap l aud i r , en este caso, el. 
acierio qne ha pres id ido al d i s t r i b u i r l a | 
Biblioteca en atrayentes secciones, en laaa 
que se desenvuelve e l conocimiento huma-
no; el mayor m é r i t o lo hallo en ser cada 
uno de loe l ibros , que la integran, or igi-
nales de autores españoloe . . . Los nombres^ 
de los autores de los seis primeros vol íU 
menes publicados confirman los elogios 7/ 
la aceptac ión .con que ha sido recibida la" 
Colpoción Hispania.> 
Volxinienes pnblicsuios Hujosa encuader-
na^ión , 5 pesetas v o l u m e n ) : -
E . MTcnéndez P ida l , «EL IDIOMA ESPA-
NOL EJT BTJS P S I M E R O S TIEriTPOS». 
WT. Asín Palacios, «DAKTE Y E L IS-
LAMti). 
A. S u b i ó y L l u c h , «LOS CATALAITBS 
E N GRECIA)) . 
3. Ribera. «LA MTTOICA AP.ft B E Y STT 
I N T M J S r C I A E N L/V ESPAÑOLA». 
•T. M.» Rubio, « P E L I P B 11 Y P O R T U -
GAL». 
C. Alcázar Molina. «LOs H O l ^ R B S D E L 
R E T V A T . 0 D E C A R L O S III» (don Pablo 
de Olavide). 
DE V K N T A en todas las l i b r e r í a s y en 
HDITORTAL V O L U N T A D . S. A. , Gaztam-
bide, 3. Apartado 8.037. M a d r i d . 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
'1 
EGOISMO 
—¡Salga de ahí y venga a ver cómo me na puesto 
un guardabarro! ^ , , 
5 (L i fe , Nueva York . ) 
7—rr.:-r7̂ —1 
INCERTIDUMBRE 
—¿Seiá ella? ¿Será mi futuro cuñado? 
{L ' In t r ans igcan t , P a r í s . ) 
y 
PSICOLOGIA 
LA NIÑA DE L A CIUDAD.—No; 
la den de tarro, como todos los días. 
EXPERIMENTAL 
yo no quiero leche de vaca. A mí que me 
(Dorfbarbier , B e r l í n . ) 
3 f 
E L PROFESOR (a su novia).—Mira, querida, voy 
a dar la noticia de nuestro matrimonio en el próximo 
numero de "Descubrimientos de Antigüedades". 
(Pass ing Show, Londres.) 
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ASAMBLEA DE V I T I V I N m T O R E S EN SALAMANCA 
HA DIMITIDO E L AYUNTAMIENTO DE SORIA. COMIENZAN LAS MANIOBRAS MILITARES 
EN ALMANSA. UN MILLON DE BARRILES DE UVA PREPARADOS EN ALMERIA PARA L A 
EXPORTACION. PROCESION MISIONAL INFANTIL. E L PLAI DE EXTENSION DE BILBAO. 
S e o r g a n i z a u n a F e r i a de M u e s t r a s e n S e v i ^ a 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Dos millones de arrobas de uva 
A L M E R I A , 20.—Hállase en todo su apo-
geo la campaña de exportación uvera. 
Ayer se cubrieron más de un mil lón de 
barriles de dos arrobas cada uno. 
Como loa mercados han reaccionado algo, 
los precios eon ya más remunerados. 
L a Cámard Minera ha solicitado del 
ministro do Hacienda con el apoyo de la 
Diputación que sea modificado el régi-
men tributario que afecta a las entidades 
explotadoras de mineral de hierro me-
diante cuotas únicas u otra equivalente. 
Peticiones de Almería 
A L M E R I A , 20.—El Ayuntamiento ha 
aprobado una moción del alcalde en que 
Be propone se gestione la reforma de las 
tarifas ferroviarias © intensificar la vida 
del puerto. Se recabará la adhesión de las 
demás corporaciones y se elevará la expo-
sición al Gobierno. 
— L a Junta de Acción Ciudadana acordó 
solicitar del (Jobíerno la construcción de 
» n edificio destinado a oficinas públicas, 
con objeto de ahorrar alquileres. 
También aprobó pedir la rebaja de las 
tarifas ferroviarias, que permitan el en-
vío de uvas de Almería a los mercados 
españoles. 
Maniobras militares en Almansa 
ALMANSA, 20.—Fuerzas de l a 
El plan de extensión de Bübao lloS )conceja1les.. considerarse fracasado 
^ " " jen la resolución de los problemas muni-
aprobado cipales de la ciudad. £1 acuerdo ha sido 
B I L B A O , 20.—El pleno del Ayuntaml&n. j bien acogido por el vecindario, que espe-
to, reunido esta mañana, ha aprobado ra se acierte en la designación de perso-
por 32 votos contra nueve, la reforma del "as que respondan a las aspiraciones del 
proyecto de extensión de Bilbao, con 
arreglo a l plan formulado por la Junta 
de Obras del puerto, de desviar la ría del 
JSJervión, dando la vuelta por Elorrieta. 
E l Ayuntamiento con este acuerdo exige 
a la Junta la ejecución de las obras del 
«anal proyectado, y quedará en libertad 
en caso contrario para adoptar el anterior 
plan de extensión. 
Funerales por el padre Nozaleda 
O V I E D O , 20.—En Nava se han celebrado 
solemnes funerales en sufragio del Arz-
obispo padre .Nozaleda. Presidieron la ce-
remonia los hermanos del finado, Casilda 
y Lu i s , el párroco de la villa y otras per-
sonalidades. 
Solemne procesión misional de niños 
iáALAMA-NCA, 20.—Se ha celebrado con 
extraordinaria solemnidad el Oía de la 
Santa- infancia. 
E n las iglesias de los jesuítas y domi-
nicos hubo a las ocho de la mañana mi-
sas de comunión general. Se calcula que 
se acercaron a recibir la Sagrada Euca-
r is t ía más de seis mil personas. 
| A las cuatro de la larde se celebró la 
tercera procesión de niños. E n el paseo de los 
región, compuestas de los regimientos Je'eanneiitas se situaron los de diversos co 
üuadalajara, Otümba y Sevilla, mandadas 
por el coronel del primer regimiento, don 
Miguel Albriat Cantos; han realizado ejer-
cicios de supuesto táctico en las inmedia-
ciones de la ciudad, desarrollando admi-
rablemente un plan táctico moderno. Las 
fuerzas de Ingenieros construyeron con 
rapidez un camino para enlazar las yosi-
legios por grupos que habían de incorpo-
rarse después a la procesión. Salamanca 
entera se agolpaba en las principales ca-
lles de la ciudad para presenciar el paso 
de la procesión, espectáculo nunca visto, 
a cuya brillantez contribuyó- la esplen-
didez del día. 
Organizado el cortejo se puso éste en 
ciones montadas y para ocultar los tra- ' marcija. iniciaba el desfile la Guardia de 
bajos se realizaron operacionts de « a -
jnouíiage» y enmascaramiento de las lí-
neas. Hoy, conjuntadas las fuerzas, han 
hecho avances combinados y mañana se 
llevarán a cabo maniobras de fortificación 
y ataques a supuestos enemigos y resis-
tencias con fuego real de todas las unida-
des. 
Presencian los ejercicios el general de 
Estado Mayor, señor Sánchez Ocaña; el 
capitán general, señor Fontán; el gober-
nador militar, señor García Trejo, y otros 
generales. Con motivo de estas maniobras 
la población está animadís ima. 
Terminan las fiestas de Avila 
A V I L A , 20.—Ya de noche terminó, la 
magnífica procesión organizada por la in-
dustria y el comercio de esta ciudad en 
honor de Santa Teresa. Formaban el cor-
tejo largas filas de señoras y caballeros, 
presididas por las autoridades civiles, mi-
litares y ecles iást icas . 
Seguridad, seguían la cruz alzada con ci-
riales, interminables filas de niños y ni-
ñas con banderas de los colegios del Hos-
picio, Vega, Carvajal , San Casiano, Sa-
grado Corazón, Inmaculada, Pizarreales, 
Prosperidad, Arrabal, ALamedillas, Carme-
litas, Príncipe, San Vicente, Normal de 
Maestros, L a Merced, San José, San Juan 
Bautista, Salesianos, Josefinas, Hijas de 
Jesús , Esclavas, Dominicas, Adoratrices, 
pueblo 
£ 1 monumento al fundador de 
Fontilles 
V A L E N C I A , 20.—Ha regresado de Fonti-
lles el señor Arzobispo, que fué allí a 
bendecir e inaugurar el monumento le-
vantado al padre Carlos Ferrís , fundador 
de aquella leprosería. 
E l acto resultó solemnís imo y en ex-
tremo conmovedor. L a banda de música 
de leprosos recibió al Prelado a loe acor-
des de la Marcha de Infantes. 
L a leprosa María Luz saludó al doctor 
Meló en sent idís imo discurso. 
E n la iglesia, y con asistencia de to-
dos los leprosos, se cantó una solemne 
misa de réquiem por el alma del padre 
Carlos. Ofició el rector de los jesuítas de 
Gandía, asistido por los párrocos de La-
guar y Muría. E l señor Arzobispo ofició 
en el responso. 
A continuación fué bendecido el severo 
monumento, en el que la figura del padre 
Ferrís acoge a un leproso que se arroja 
a sus pies. 
L\iego se celebró un acto literario, en 
el que niños, mujeres y hombres lepro-
sos ensalzaron la memoria del padre Fe-
rrís . • 
Por la Junta de Patronato habló don 
Joaquín Ballester, señalando el calvario 
que hubo de pasar el padre Ferrís hasta 
coneguir dar cima a esta fundación y 
los actos de heroica caridad que tuvo 
que realizar. 
Cerró el acto el doctor Meló, que pro-
nunció un discurso tan elocuente y que 
de tal modo llegó al alma de los enfer-
mos, que los aplausos se mezclaban con 
los sollozos de todos los presente». Termi-
nó el Prelado pidiendo a la Compañía de 
Jesús el cuerpo del padre Ferris para que 
viniera a descansar junto a sus queridos 
leprosos de Fontilles, como éstos reitera-
damente lo tienen pedido. 
Abastecimiento de aguas en Zaratán 
V A L L A U O L I D , 20.—Con motivo de la 
Agustinos y otras muchas escuelas par- inauguración oficial de la traída de aguas 
ticulares 
De trecho en trecho iban grupos mi-
sionales representativos de Europa, Amé-
rica, Africa, Asia y Oceanía. Otro grupo 
representaba a la Virgen, Reina de las 
Misiones, acompañada de dos ángeles y 
de un grupo de chiijos, otro de japone-
sos, monjas, frailes, indios, mandarines, 
ministros, etcétera. 
Figuraban en la procesión dos carrozas 
representíindo las misiones salesianas, y 
seguían otras tituladas «El Papa y la 
Es ta procesión ha venido a cerrar las ¿ ña de la8 Misiones», t L a Inmaculada 
fiestas de Santa Teresa celebradas en este la Fe al Japón», «La labor del 
an1<?", . i . ' ' i i" ' , . misionero en China» y «Las misiones do-
Esta mañana predico en la solemne fun- ^inicas>< Toda6 eran art íst icas y 
cion celebrada en la Catedral el párroco ¡ u f a r o n considerablemente la atención. 
de Tabucos (Puerto Rico), don Joaquín 
Palacios, hijo de Avila, que cantó las glo-
rias de Santa Teresa, conquistadora es-
piritual de América, adonde fueron sus 
hermanos con otros esclarecidos abulcnses. 
La electrificación de una línea 
B A R C E L O N A , 20.—Comunican de Oles a 
d* Montserrat que los trabajos de electri-
ficación del ferrocarril de la l ínea del 
Norte llegan ya hasta aquella villa. Ello 
hace suponer que dentro de poco podrá 
irse a Montserrat en tren eléctrico. 
Trabajan activamente en «stas obras 
También iban en el cortejo las imáge-
UPS del Niño Jesús y San Francisco Ja-
vier. 
Cerraba la marcha una banda militar. 
Desde el balcón principal del Ayunta-
miento presenciaron el paso de la pro-
cesión el Obispo y las autoridades, que 
después se incorporaron a ella. Figuraban 
las siguientes presidencias: 
Señoras: Doña Celestina Colina, presi-
denta de la Santa Infancia; doña Teresa, 
Elena y Consuelo Hernández Rapia y 
doña E l i sa Ortiz. 
i Autoridades: Obispo, presidente de la 
• anas brigadas, que ocupan dos trenes, Atldiencia< alcalde< coronei dpi regimien. 
especiales, compuestos por vagones apro- to de la Victoria don Clemente Ortiz Ur-
piados con grúas, postes y otros út i les 
— E l rector de la Dniversidad, doctor 
Díaz, presidente del Comité-par i tar io de 
la ' 
bina, don José ü r m t i a , padres Angel 
Sagarmínaga y José Gurruchaga. 
Los balcones de todas las casas esta-
Prensa de Barcelona ha visitado al i hnn vistosamente entralanadns. L a pro 
gobernador civil para interesarle que no 
sean llevadas a la práctica unas multas 
impuestas a algunos periódicos de la lo-
calidad por haber dado noticias sin ha-
berlas censurado previamente. 
•—El maestro Nicolau ha empeorado. 
L a noche ú l t ima la pasó bastante intran-
quilo y (,e teme se presente la neumonía. 
Los familiares y sus médicos se encuen-
tran muy pesimistas. 
—Llegó el maestro Serrano para asistir 
al estreno en Eldorado de su obra «Los 
de Aragón». 
Nueva Congregación 
B A R C E L O N A , 20.—En el Hospital de la 
Santa Cruz, la vieja inst i tución barcelo-
nesa, regida por un canónigo y un con-
cejal del Ayuntamiento, se ha celebrado 
el acto de constituirse una Congregación 
religiosa de monjas especialmente dedi-
cadas al servicio de aquel santo hospital. 
E l día 23 el Obi spo, doctor Miralles. 
presidirá el acto de toma de votos. E l 
canónigo don Mariano Vilasea, adminis-
trador del hospital, dirá la plát ica y se-
fruidamente el Prelado recibirá el voto 
perpetuo a 66 hermanas que llevan más 
SeÍ8 años en el hospital. Después re-
cibirá los votos temporales a 14 hermanas 
que no llevan todavía esc tiempo. 
T í l * nueva Congregación ?e denominará 
instituto Religioso de las Hermanas de1 
Hospital de l a Santa Cruz. 
Una detención 
B A R C E L O N A , 20 . -A su llegada en el 
tren expreso de Francia, ha sido deteni-
i r L T # l ^ 1 * 0 á n g a r o Daniel Nilindaw. 
de qU0 V e r í ^ a E s ^ con objeto 
de ingresar en el Tercio extranjero. 
Preparativos para el viaje resno 
do ^ f 0 ? A , r 2 0 - L a Jefatura S"P"ior 
I i í a dl6PV.esto los periodis-
« t i T Pre.nsa diaria y corresponsales 
que hagan la información del viaje de los 
iteyes usen como insignia el distintivo del 
v entro de Reporteros, y aquéllos que no 
sean soc' 
una dist inción especial 
Los alcaldes del distrito de Granollers 
se reunirán en Mollct con motivo de sa-
ludar al Soberano en su visita a dicha 
población el próximo sábado. 
A las nuevo y media de la mañana sal-
drán de la Diputación provincial una com-
pañía de mozos de escuadra, compuesta de 
170 números, con bandera, y precedida de 
la nueva banda de música. L a compañía se 
diripirá desde la Diputación al Palacio 
de Pedralbes. Irá mandada por el capitán 
Alfonso Barrera y los tenientes Muñoz y 
Martínez Baldrich. 
Llegadas al palacio, se harán cargo des-
de aquel mismo momento de la guardia 
exterior, que montará durante la perma-
nencia de la familia real. Las secciones 
de servicio irán mtíndadas por los capi-
tanes Manuel Triguero, Manuel de Al-
tert, Alfonso Barrera, Santiago Vigueira 
y Antonio Carranza. L a nueva banda de 
música irá todos los días al palacio para 
amenizar el relevo de la guardia. 
Las autoridades tienen ya ultimado el 
programa de los actos que se celebrarán. 
E l Ayuntamiento ha comunicado órde-
nes terminantes a las distintas compañías 
de servicios públicos que realizan en las 
cesión recorrió las calles de Zamora, Pía 
za Mayor, Quintana. Rúa, para terminar 
en la Catedral, donde el Obispo, emocio-
nadísimo, dió las gracias a todas cuan-
tas personas contribuyeron a la organi 
zación y esnlendor de este acto que aca-
baba de celebrarse. 
L a procesión resultó de una vistosidad 
extraordinaria. L a ciudad presentó duran-
te todo el día animadís imo aspecto. Los 
organizadores han sido muy felicitados. 
Asamblea de vitivinicultores 
SALAMANCA, 20.—Se ha celebrado una 
importante Asamblea de representantes 
de los pueblos v i t iv in íco las para buscar 
el medio legal de aprovechar los orujos 
de uva, ya que la vigente ley de aleonó-
les pone trabas a los pequeños agricul-
tores, que se ven en la necesidad de ti-
rarlos sin aprovechar el producto de la 
dest i lación. 
Se acordó que una Comisión se trasla-
de a Madrid a fin de entregar al mi-
nistro de Hacienda una instancia en la 
que se solicita la libertad de destilar la 
cantidad de orujo necesario para obtener 
el encabezamiento de los vinos de la co-
secha, previa la oportuna justificación. 
También se pide que se realice un con-
cierto económico, cuyas bases serán ol; 
jeto de estudio con el Estado, y solicitar 
alternativamente la tasa de orujos : 
aguardientes en común, obligándose a IOÍ 
fabricantes a adquirir hasta el l ímite de 
la capacidad de las fábricas y llegar al 
anticipo reintegrable del Estado si fuese 
necesario. 
L a Cámara Agrícola nombró síndico re-
presentante para la Confederación Hidroló-
gica del Duero a don José María Lama-
mié de Clairac, y suplente a don Ale-
jandro Nájera, do Falencia. 
Príncipe italiano en Sevilla 
S E V I L L A , 20.—Ha estado en Sevilla el | gantes obras 
a Zaratán, pueblo distante seis kilome 
tros de Valladolid, se han celebrado en 
dicha localidad varios festejos, entre ellos 
el acto de descubrir la lápida que da a 
la plaza principal del pueblo el nombre 
del general G i l Dolz del Castellar, capi-
tán general de la sépt ima región, al mis-
mo tiempo que se le hizo entrega de un 
art íst ico pergamino nombrándole alcalde 
honorario en agradecimiento por sus ges-
tiones, a las cuales se debe la citada me-
jora. 
De Valladolid acudieron a estos actos el 
Arzobispo doctor Gandásegui, rector de 
la Universidad, doctor Valverde y repre-
sentantes del Ayuntamiento, Diputación, 
Unión Patr ió t ica y Div is ión Hidráulica 
del Duero. 
Asistieron también las autoridades. So-
matenes, los niños de las escuelas públi-
cas, todo el vecindario de Zaratán y nu-
merosas personas de Valladolid. 
ü\ Arzobispo, revestido de pontifical, 
bendijo l i túrgicamente la fuente pública 
y subió luego a la tribuna destinada a 
las autoridades y Comisiones. 
E l ' alcalde de Zaratán, Sancho del Cam-
po, expuso la larga y vicisitudinaria tra-
mitación habida hasta conseguir la traída 
de aguas potables de que carecía el pue-
blo, siendo necesario i r a buscarlas más 
allá de cuatro kilómetros de distancia, 
mejora conseguida merced a los trabajos 
del general ü i l Dolz del Castellar. 
Después hicieron uso de la palabra don 
José Lagunero, por la Diputación pro-
vincial; don Faustino Belloso, por el 
Ayuntamiento de Valladolid; don Jesús 
arena, en nombre del jefe provincial de 
la Unión Patr ió t i ca ; don Primitivo L a r a . 
presidente de la Unión Patriót ica de 
Zaratán, y el Arzobispo, doctor Gandáse-
gui. Todos ellos enaltecieron la persona-
lidad y la labor patriótica del general 
Gi l Dolz. Este leyó unas cuartillas, en 
las que agradeció efusivamente el home-
naje y dijo que sólo le aceptaba como 
representación de un hombre y de un ré-
gimen a los cuales se debe la beneficiosa 
evolución operada en la vida española. 
E l acto se desarrolló en medio de gran 
entusiasmo, vitoreándose repetidamente a 
J'Jspaña, al Rey, al Ejército y a los ge-
nerales ü i l Dolz y Primo de Rivera. 
Después el Ayuntamiento obsequió con 
un espléndido «lunch» al capitán gene-
ral y demás autoridades en la Casa Con-
sistorial. 
Una excursión al Jalón y Jiloca 
ZARAGOZA, 20.—Los asambleístas re-
molacheros han realizado hoy en automó-
vi l una excursión por las huertas de las 
cuencas del Jalón y Jiloca. Salieron de 
Zaragoza y se dirigieron a Alagón, Almu-
nia, Calatayud, Daroca y Cariñena. En 
Calatayud almorzaron y regresaron a Za-
ragoza por la noche. 
E l señor Lapazarán dió explicaciones a 
los asamble ís tas , de lo más interesante 
de las huertas que visitaban. 
Exposiciones aragonesas 
ZARAGOZA, 20.—En el salón del Círculo 
Mercantil se ha inaugurado el I I Salón 
internacional de fotografías organizada por 
la Sociedad Fotográfica Aragonesa. Asis-
tieron las autoridades y numeroso pú-
blico. 
Después se inauguró también la Expo-
sición de esculturas del artista aragonés 
Sánchez Fustero, que expone 13 infere-
Se reúne la sección de Leyes constituyentes 
F : 
Los asambleístas que la con.-roñen se muestran optimistas. 
Se anuncia para hoy la presentación de un proyecto de Esta-
tuto de Prensa. Próxima combinación militar. 
B 
Leyes constituyentes i aeses y en las par t idas de todos los 
departamentos que crean conveniente. 
Cerca de las ocho t e r m i n ó la r e u n i ó n v 6 n la a p l i c a c i ó n de los gastos, a s í 
ile l a s ecc ión de Leyes const i tucionales . como en i a de los ingresos p a r a que 
El s e ñ o r Yanguas d i ó l a s iguiente refe- realice una labor no c r í t i c a , s ino i n -
^•encia: | f o r m a t i v a . 
— H a n asist ido los s e ñ o r e s Cierva , ; E1 Gobierno se propone conseguir que 
Canseco, Crehuet, Cortezo, conde de la jJa c o m i s i ó n adquiera , median te esta i n -
Mortera , G a r c í a Oviedo, Goicoechea, Pu- t e r v e n c i ó n i una c a p a c i t a c i ó n en todo el 
yuelo, F e r n á n , S i l i ó y Maeztu . Y como!engranaje presupuesto pa ra que 
Los aviadores franceses Costes y Le Brix, que llegaron ayer a 
Buenos Aires en su vuelo desde París 
P o r f i n h a n conseguido los franceses el t r i u n f o de a t r a v e s a r e l A t l á n t i c o 
a vue lo . F u e r o n los p r i m e r o s en l a desgrac ia—la c a t á s t r o f e de los hero icos 
Nungesse r y C o l i — , y e n u n a p a r a t o que l l e v a el n o m b r e de los dos h é r o e s 
desaparecidos h a n l legado v i c t o r i o s a m e n t e a l P l a t a . E s t u v i e r o n en su d í a 
Costes y Le B r i x p repa rados p a r a a t r a v e s a r el A t l á n t i c o del N o r t e . Se suce-
d i e ron los vue los desgrac iados , p a r e c i ó ex tenderse u n a s o m b r a s i n i e s t r a 
sobre ese m a r , s o m b r a que s ó l o h a de sa r rugado el c e ñ o en pa r t e ante R u t h 
Eider , y Costes y L e B r i x dec id ie ron a t r a v e s a r e l A t l á n t i c o del Sur . L d h a n 
rea l i zado b r i l l a n t e m e n t e . E m p r e n d i e r o n el v u e l o s i n con t a r con e l apoyo 
o f i c ' a l , que Ies h a s ido concedido t r a s l a v i c t o r i a . 
Consejo de ministros Buenas impresiones de la 
en Palacio huelga minera asturiana 
A las diez q u e d ó ayer m a ñ a n a el Go- £1 Comité obrero ha aceptado la fór-
bierno , excepto el m i n i s t r o de l a G u e - l m u l a p r o p u e s t a por el gobernador 
príncipe don Fernando de Saboya, duque 
de IJdine, sobrino del Rey de Ital ia . V i -
s i tó los principalee monumentos de la ciu-
— E n el saloncillo del teatro Principal 
se ha reunido esta tarde la Comisión de-
signada para tratar de la cooperación que 
Zaragoza ha de prestar a la futura Ex-
e| posición Iberoamericana. E l alcalde sos-
de Marina señor Diez. Es ta noche marcho tuvo nn largo cambio de impresiones con 
socios de dicha entidad solicitarán I dad y cumplimentó a las autoridades E n 
ist inción esnecial Mas visitas le acompaño el comandant  
Cádiz, donde está fondeado el buque 
de guerra italiano del cual es comandan-
te-jefe. 
—Procedente de Madrid llegó el Arzo-
bispo de Mérida de Yucatán. Vis i tó al 
Cardenal l lundain, con el cual' conversó 
largo rato. _ 
Después estuvo en la Catedral, donde 
oró ante la Virgen de la Antigua, la pri-
mera advocación de la Virgen que se ado-
ró en América. 
También recorrió los distintos monu-
mentos notables y v is i tó el Seminario, 
donde conversó con los tres seminaristas 
mejicanos.-
Una Feria de Muestras . 
S E V I L L A , 20.—El presidente accidental 
do la Cámara de Comercio, señor Velas-
co, ha lanzado l a idea de que ae celebre 
en Sevilla una Feria de Muestras análoga 
a las que se organizan en el extranjero, 
y principalmente en Alemania. L a inicia-
tiva ha parecido muy bien al comercio 
y en seguida se reunirá una Comisión que 
se encargará de preparar los trabajos do 
organización. 
—Una Comisión de obrero* corchotapo-
calles donde ha de pasar la comitiva, con ñeros ha visitado al gobernador civil para 
w fin de que esta misma noche se ter- j entregarle un escrito en el cual pide qne 
minen las obras. Con este motivo hay nu-|6e resuelva el problema de la industria 
merosos obreros trabajando durante eeta|dei corcho, pues pasa actualmente por 
^ 0- I una situación muy crítica 
•rían llegado do Madrid ol conde do Gflell 
«1 señor Codorniú, de Francia el cónsul 
Je Paraguay y de Gerona los señores Bar-
t n n a y Bassols, asambleístas , con objeto 
do recibir a los Soberanos. 
Dimite el Ayuntamiento de Soria 
S ü l í l A , 20.—En la sesión celebrada ano-
Ios Lasierra, Cholín, Moreno y Ferré, éste 
llegado de Madrid expresamente para la 
reunión. 
Una escisión en el partido 
repubücanosocialista 
Se separan Painlevé y 16 diputados 
P A R I S , 20.—En el Congreso que el 
3 de j u l i o ú l t i m o c e l e b r ó el p a r t i d o re-
pub l i canosoc i a l i s t a y soc ia l i s ta f r a n c é s 
se v o t ó u n a m o c i ó n c o n s t i t u y e n d o un 
g r u p o a u t ó n o m o y r o m p i e n d o toda re la-
c i ó n con el g r u p o p a r l a m e n t a r i o , acuer-
do que e n v o l v í a u n a mani f ies ta h o s t i l i -
dad a B r i a n d . Se a c o r d ó t a m b i é n en ton-
ces env i a r u n a ca r t a a l a d i r e c c i ó n de 
los pa r t idos pa ra e l c u m p l i m i e n t o de 
los acuerdos del Congreso; pero esta 
ca r t a ha estado de ten ida hasta ahora, 
m ien t r a s se r ea l i zaban gestiones para 
suavizar asperezas. Como esta labor con-
c i l i a d o r a no h a dado resul tado, l a c a r t a 
se h a env iado a sus des t inatar ios , y 17 
d ipu tados han hecho p ú b l i c a su separa-
c i ó n de l p a r t i d o , en t ro ellos los cono 
r r a . r eun ido en Consejo, bajo l a presi-1 
dencia de su majestad, en Palac io . 
Poco antes de Jas doce t e r m i n a b a l a 1 
r e u n i ó n , y el presidente d ió de el la l a i 
referencia a los per iodis tas . C o m e n z ó 
d ic iendo que h a b í a puesto a l a r eg i a 
s a n c i ó n m u c h a firma pendiente , y lue-
go le h a b í a dado cuenta de muchos 
asuntos d i p l o m á t i c o s y de o t ro orden. 
A g r e g ó que su majes tad a c c e d i ó , des-
de luego, a su p e t i c i ó n de quedarse 
unos d í a s m á s en M a d r i d , p o r tener 
muchos y m u y impor tan tes asuntos que 
resolver. 
— Y lo s i e n t o — a ñ a d i ó — ; porque u n 
viaje a Barce lona es s iempre agrada-
ble y mucho m á s yendo con sus ma-
jestades, Pero no puede ser. Tengo u n 
g r a n atraso en el despacho de m ú l t i -
ples asuntos, y m e veo obl igado a que-
darme p a r a resolverlos. E l genera l Mar -
t í n e z A n i d o a c o m p a ñ a r á a sus majesta-
des. 
U n pe r iod i s ta le p r e g u n t ó si h a b í a si-
do nombrado embajador p a r a la Argen-
t ina , y c o n t e s t ó que a ú n no . 
* * * 
E l m i n i s t r o de Traba jo d i jo que, en-
tre otros decretos de los firmados de 
su depar tamento , estaban los con-
ceden la meda l l a de oro del Trabajo 
al presidente del Consejo y a l s e ñ o r 
Echevarr ie ta , y el que aprueba el re-
g lamento del t rabajo a d o m i c i l i o . 
E l conde de Guadalhorce d i jo que su 
majestad h a b í a firmado el decreto de 
r e p o b l a c i ó n forestal en l a p r o v i n c i a de 
I Orense. 
Dos millones y medio de economías 
en Marina 
L a r e d u c c i ó n de las p l a n t i l l a s de las 
fuerzas navales en A f r i c a supone u n a 
e c o n o m í a en el presupuesto de M a r i n a 
de medio m i l l ó n de pesetas. 
L a e l i m i n a c i ó n , como inse rv ib le , de l 
Princesa de As tur ias , que den t ro de po-
cos d í a s d e j a r á de pres tar servicios, sig-
nif ica o t ra e c o n o m í a de m u y cerca de 
dos mi l lones de pesetas. 
Un real decreto de Hacienda 
E l presidente del Consejo se t r a s l a d ó 
al palco regio du ran te el descanso de 
la s e s i ó n de t e ine» dada ayer po r l a 
tarde en e l teatro de la Zarzuela , y so-
m e t i ó a l a s a n c i ó n de s u majestad u n 
decreto de Hacienda n o m b r a n d o a los 
siete representantes del Estado en el 
monopol io de p e t r ó l e o s . F i g u r a n entre 
ellos, a d e m á s del s e ñ o r Amado , los se-
ñ o r e s Vendeguer Beeines y otros t é c n i -
cos, a lgunos de los cuales son ingenie-
ros. 
Consejo de ministros 
A y e r a n u n c i a r o n los m in i s t r o s que 
esta tarde c e l e b r a r á n Consejo. 
El regreso de Anido 
Cuando e l presidente h a y a l legado a 
Barcelona, el m i n i s t r o de la Goberna-
c ión r e g r e s a r á a M a d r i d . 
Fomento 
V i s i t ó ayer a l m i n i s t r o de Fomento 
una C o m i s i ó n del I n s t i t u t o Nac iona l de 
Se cree que el paro terminará 
esta semana 
OVIEDO, 20.—Esta m a ñ a n a l a hue lga 
cont inuaba en e l m i s m o eetado. E l go-
bernador e n t r e g ó a los obreros l a si-
guiente f ó r m u l a : c o n s e r v a c i ó n ac tua l 
de los jorna les y l i q u i d a c i ó n de los des-
tajos en f o r m a que, conservando el mis-
mo j o r n a l , los avances de las capas 
sean proporc ionales a l aumento de j o r 
nada. A l m e d i o d í a se r e u n i ó el C o m i t é 
ejecutivo del Sindicato m i n e r o p a r a es-
t ud i a r la f ó r m u l a , que fué aceptada. En 
estos momentos celebran u n a entrevis-
ta con el gobernador, de l a que c o m u n i 
c a r á n el resul tado pa ra someterlo a re-
f e r é n d u m de los obreros. Las impres io 
nes son opt imis tas y l a t r a n q u i l i d a d 
completa. E l gobernador h a autor izado 
u n mani f ies to de los obreros en ese 
sentido. Los pat ronos se r e s e r v a r á n su 
o p i n i ó n hasta conocer el alcance de l a 
f ó r m u l a . Se cree que la huelga t e rmina -
r á esta semana. 
E l C í r c u l o M e r c a n t i l e i n d u s t r i a l de 
Langreo c o n v o c ó a una r e u n i ó n extraor-
d i n a r i a de comerciantes de l a cuenca 
h u l l e r a per jud icada , pa ra rea l izar ges-
tiones cerca de los pat ronos y obreros 
y del Gobierno, pa ra l a p r o n t a s o l u c i ó n 
del conf l ic to . 
—En T r u b í a se h a cons t i tu ido u n a 
Junta de socorro de obreros despedidos 
de la f á b r i c a nac iona l , que son en n ú -
mero de 500. 
Un referéndum 
O V I E D O , 20—El S indica to M i n e r o h a 
pub l i cado esta noche e l anunc iado ma-
nif iesto. E n él se somete a l a o rgan i -
z a c i ó n l a f ó r m u l a del gobernador . E l Co-
m i t é p ide a todos que l a acepten, pues-
to que los jo rna les h a n de ser p ropor -
cionales a los destajos, y seguir las 
condiciones del t raba jo . 
Recomienda a todos los t rabajadores 
de diez y ocho a ñ o s en adelante, sean 
asociados o no, vo ten en cada s e c c i ó n el 
p r ó x i m o d o m i n g o l a a c e p t a c i ó n o dis-
c o n f o r m i d a d de la f ó r m u l a propuesta . 
Se cree que el resul tado de f in i t i vo se-
r á la vue l ta al t raba jo . 
cho por el Ayuni i imion to se acordó p r c - ' ^ i d o s a l m i r a n t e J a u r ú s , Moro G i a f f e r i y 
sentar la d imis ión del alcalde y de lodoe | l ' a ú l P a i n l e v é . 
te cuenta de los t rabajos de o r g a n i z a c i ó n 
de aquel Centro. 
T a m b i é n v i s i t a r o n a l conde de Gua-
dalhorce una C o m i s i ó n fo rmada por el 
alcalde de Or ihue la , m a r q u é s de Ore l la -
na, conde Rich y don L u i s An to rcha , 
estos ú l t i m o s en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
Sindicatos C a t ó l i c o s , pa ra hab la r l e de 
los r iegos de Levante , de l a c o n s t i t u c i ó n 
de Sindica tos C a t ó l i c o s de Regantes y 
de la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o l ó g i c a del Se-
gura . 
F ina lmen te , el m i n i s t r o r e c i b i ó las v i -
Jefe t é c n i c o e¿ s e ñ o r Pons. La r e u n i ó n 
ha sido u n cambio de impresiones de 
c a r á c t e r general sobre las l í n e a s funda-
mentales de los estudios encomendados 
a l a s e c c i ó n . H a b l a r o n todos los m i e m -
bros, exponiendo sucesivamente sus 
puntos de v is ta . Como las dos horas y 
med ia que d u r ó la r e u n i ó n daban t i em-
po, l a e x p o s i c i ó n de opiniones , aunque 
sobria , fué en jundiosa y p rofunda . 
Se h a n manifes tado d i s t in tos matices 
en t o rno a los problemas, p r o n u n c i á n -
dose todos con serenidad de e s p í r i t u y 
con una p r e c i s i ó n en los conceptos que 
da el tono pa ra las sucesivas del ibera-
ciones. No se puede a n t i c i p a r nada acer-
ca del fondo de lo t ra tado . Aquel lo no 
es u n palenque r e t ó r i c o , s ino u n exa-
men hecho con e l p r o p ó s i t o , i gua lmen te 
p a t r i ó t i c o en todos, de h a l l a r el p lano 
de coincidencia pa ra los diversos ma-
tices representados, porque queremos 
que l a obra sea obra de todos y que 
en su d í a podamos ent regar la a l a de-
l i b e r a c i ó n de l a Asamblea y a l j u i c i o 
de l a o p i n i ó n p ú b l i c a con t r a n q u i l i d a d 
de conciencia de haber hecho todo por 
acertar. 
Por de p ron to l a r e u n i ó n de h o y ha 
dejado en el á n i m o de todos l a i m p r e -
s i ó n de que se va a rea l i za r una obra 
ú t i l , s in perder t i empo en disquis ic io-
nes doctr inales . 
Las p r ó x i m a s reuniones s e r á n el m i é r -
coles, jueves y viernes de l a semana 
p r ó x i m a p a r a enlazar con el pleno del 
s á b a d o y no ob l iga r a nadie en hacer 
dos viajes. 
E n adelante las reuniones s e r á n los 
lunes, m i é r c o l e s y viernes. 
A ñ a d i ó que esta m a ñ a n a estuvo ha-
b lando con el presidente del Consejo 
sobre la marcha de la Asamblea. 
Para e l d í a 29 hay var ias interpelacio-
nes anunciadas a d i s t in tos min i s t ros . 
Para n i n g u n o de elloS m á s de una . En 
to ta l son cuatro o cinco. 
Di jo t a m b i é n que l a s e c c i ó n de Leyes 
po l í t i ca s no t e n í a a ú n mater ia , porque 
h a b r í a de enlazar con l a labor de la 
de Leyes Consl iuyentes ; pero parece que 
en su 'seno s u r g i r á a lguna i n i c i a t i v a que 
le proporc ione labor . 
D i j o , po r ú l t i m o , que ayer m a ñ a n a 
fué a l m i n i s t e r i o de l a Guerra con sus 
c o m p a ñ e r o s de las Conferencias de los 
Saltos del Duero, s e ñ o r e s Morales y San-
ta M a r í a , a c o m p a ñ a d o a l delegado por-
t u g u é s s e ñ o r Souza. Comieron jun tos en 
el Ri tz , y se h a b l ó de la p r ó x i m a re-
u n i ó n , que se c e l e b r a r á probablemente 
en el p r ó x i m o mes de enero. 
* * * 
L i m i t a d a s las restr icciones de í n d o l e 
i n f o r m a t i v a s implemente a los acuerdos, 
es decir, a la c u e s t i ó n de fondo, no 
hay inconveniente en que nos ref i ramos 
a la par te ad je t iva de l a r e u n i ó n ce-
lebrada ayer p o r l a s e c c i ó n de Leyes 
consti tuyentes. S e g ú n el p r o p i o presi-
dente de l a m i s m a m a n i f e s t ó , y corrobo-
r a r o n e s p o n t á n e a m e n t e sus d e m á s m i e m -
bros, t e r m i n a d a la s e s i ó n , las dos ho-
ras y med ia se aprovecharon concien-
zudamente, y n i en e l tono n i en las 
opiniones se v i s l u m b r ó por el momento 
aspecto a lguno que r e q u i r i e r a u n de-
bate enervante. 
Excusado es a ñ a d i r que los de l iberan-
tes se p rodu je ron , unos, conforme a sus 
antecedentes p o l í t i c o s y a conocidos ; 
otros, como los s e ñ o r e s Clemente de 
Diego y Crehuet, en consonancia a su 
f o r m a c i ó n y exper iencia j u r í d i c a s , y a l -
gunos otros, como los s e ñ o r e s Canseco, 
G a r c í a Oviedo, P e m á n , Maez tu y Pu-
yuelos, expusieron puntos de v is ta no 
abier tamente cont rar ios a los de l a ge-
ne ra l idad . 
Entre los p r imeros , el s e ñ o r Pradera 
h izo dos salvedades p r e v i a s : una, de 
í n d o l e r e l i g i o s a ; otra , de í n d o l e po l í t i -
ca, postulados fundamentales de l a sig-
n i f i cac ión t r ad i c iona l i s t a del ex d i p u -
tado a Cortes. Es gra to a ñ a d i r que ni 
una y o t ra salvedad, s e g ú n el p r o p i o 
tes t imonio del declarante, cons t i tuyen 
o b s t á c u l o pa ra colaborar t an co rd ia l y 
ahincadamente como el que m á s en el 
seno de la s e c c i ó n . 
El conde de l a M o r i e r a l eyó su op i -
n i ó n . E l ex m i n i s t r o s e ñ o r Cortezo, ya 
a l final, c o n s i g n ó . u n a personal nota de 
e m o c i ó n , cual fué l a de adver t i r que 
habiendo asist ido en su l a r g a v i d a p ú -
b l i ca a l a i m p l a n t a c i ó n de cuat ro Cons-
t i tuc iones coincidentes €n u n a m i s m a 
o r i e n t a c i ó n , al dec l inar su existencia 
oyendo a sus c o m p a ñ e r o s , repara c ó m o 
moldes que p a r e c í a n def in i t ivos y per-
manentes, in tangib les casi, se rompen 
y desmenuzan por v i r t u d de los f enó -
menos p o l í t i c o s y sociales que estreme-
cen a l a hora actual la es t ructura de 
los Estados. 
E l s e ñ o r Puyue l a expuso su punto de 
v is ta marcadamente abier to , y a l u d i ó a 
textos « c o n s t i t u c i o n a l e s extranjeros 
La co rd ia l idad , el op t imi smo , una con-
fianza absoluta en l a eficacia del come-
t ido que les ha reunido , fueron el de-
n o m i n a d o r c o m ú n de los componentes 
de l a s e c c i ó n . L a reserva e s t á j u s t i f i -
cada, porque n i n g u n o de a q u é l l o s des 
c o n f í a de que futuras deliberaciones le 
induzcan a modi f icar su c r i t e r io , bien 
que és te hasta ahora no se h a y a ma 
nifestado sino sobre u n cuest ionar io m u y 
reducido, por fuerza p r e l i m i n a r a lo 
que p rop iamente se entiende por leyes 
consti tuyentes. • 
£1 señor Calvo Sotelo ante la 
Comisión de Presupuestos 
La p r i m e r a parte del i n f o r m e del mr-
sitas del m a r q u é s de Hoyos y de d o n ' n i s t r o de" Hacienda, s e g ú n declaracio-
cuando llegue el momen to en que ha-
y a n de i n t e r v e n i r en l a c o n f e c c i ó n 
estudio del presupuesto de 1929, y de 
esta suerte, cuando se encuentren per-
fectamente capacitados. 1 
Informa el ministro de Fomento 
El conde de Guadalhorce d e c l a r ó , a l 
t e r m i n a r l a r e u n i ó n de l a s e c c i ó n de 
Transpor te s : 
—He in fo rmado verbalmente a l a sec-
c i ó n de la s i t u a c i ó n ac tua l de los fe-
r roca r r i l e s y de las modif icaciones i n -
t roducidas desde que v i n o el Di rec tor io 
y d e s p u é s bajo el Gobierno. He habla-
do detal ladamente de los planes prepa-
rados, e l ec t r i f i c ac ión de redes, r e d u c c i ó n 
de ta r i fas , nuevas construcciones y ten-
dido de l í n e a s en r e l a c i ó n con los puer-
tos y sus obras. 
A s i m i s m o t r a t é del p l a n general de 
c a r i t t e r a s y de otras obras. E l i n f o r m e 
ha sido en conjunto con el deseo de 
dar a los miembros de l a s e c c i ó n pun-
tos de base y o r i e n t a c i ó n que les pue-
dan servi r de pa r t i da para su labor . 
Se a c o r d ó adscr ib i r a l a s e c c i ó n al 
general Sor iano pa ra lo re la t ivo a co-
municaciones a é r e a s . 
Tratados y concordatos 
Se r e u n i ó t a m b i é n ayer l a s e c c i ó n se-
gunda—Tratados, acuerdos y concorda-
tos—con asistencia de los s e ñ o r e s A l m e i -
da, Prats , Soler y Guardio la , C a l l e j ó n 
López Lago, S á n c h e z Marco y T a r í n . Se 
des ignaron las tres ponencias que deter-
m i n a el reglamento. 
Quedaron designados a l a (pr imera 
los s e ñ o r e s Soler, f r ay Z a c a r í a s M a r t í -
nez y V i l l e g a s ; a l a segunda, los se-
ñ o r e s L ó p e z Lago, Prats y P é r e z Taber-
nero, y a l a tercera, los s e ñ o r e s Calle-
j ó n , S á n c h e z Marco y Churruca . 
E l s e ñ o r Soler y Gua rd io l a propuso 
que se procediera a u n a r e v i s i ó n de los 
Tra tados de e x t r a d i c i ó n que po r su fe-
cha e s t é n anticuados, a s í como los cele-
brados con p a í s e s que a consecuencia 
de l a guer ra se h a n d i v i d i d o en var ias 
naciones. Se a c o r d ó que p a r a l a p r ó x i -
ma r e u n i ó n trajese el s e ñ o r Soler u n í 
propuesta sobre el asunto. 
El Estatuto de Prensa 
H o y se r e u n i r á la s e c c i ó n de Leyes 
P o l í t i c a s . Como e l reglamento de las 
secciones a t r ibuye a sus miembros fa-
cul tad p a r a p lantear en el seno de las 
mismas sus i n i c i a t i va s , y como en la 
de referencia existe u n per iodis ta , no 
s e r í a e x t r a ñ o que hoy se anunc ia ra en 
el seno de l a r e u n i ó n u n proyecto de 
I estatuto de Prensa. 
Interpelaciones aceptadas 
El a s a m b l e í s t a obrero s e ñ o r Puyue lo 
i n t e r p e l a r á a l presidente del Consejo 
acerca de l a p o l í t i c a general de l Go-
bierno . 
El c a n ó n i g o s e ñ o r Correa h a b l a r á so-
bre e m i g r a c i ó n . Le c o n t e s t a r á el m in i s -
t ro de Traba jo . 
E n l a c u e s t i ó n de Bachi l le ra to habla-
ra en l a p r ó x i m a s e s i ó n el s e ñ o r S á i n z 
R o d r í g u e z , a qu ien c o n t e s t a r á el m in i s -
t ro de I n s t r u c c i ó n . 
No se puede precisar el momento en 
que haga uso de l a pa labra el jefe del 
Gobierno, porque aun cuando l ó g i c a m e n -
te d e b e r á hacer lo en ú l t i m o t é r m i n o , 
se h a anunc iado su v ia je a Barcelona 
pa ra e l d í a 29. 
T a m b i é n ha anunc iado una interpe-
l a c i ó n a l conde de Guadalhorce sobre 
l a cr is is del p lomo, un representante 
de la p r o v i n c i a de J a é n . 
Algunos de estos a s a m b l e í s t a s expre-
s a r á n sus opiniones por escrito. 
Renuncia de la señora de Luca 
de Tena 
L a esposa de don Torcua to Luca de 
Tena h a d i r i g i d o u n a atenta car ta al « e -
ñ o r Yanguas, a g r a d e c i é n d o l e l a desig-
n a c i ó n del cargo de a s a m b l e í s t a y ex-
presando que sus muchas ocupaciones 
le i m p i d a n aceptar. 
Senador acepta 
El no ta r io don Ju l io Senador ha ma-
nifestado que aun cuando las ocupacio-
nes de su N o t a r í a le i m p i d a n veni r ' a 
M a d r i d pa ra i n t e r v e n i r en las delibera-
ciones orales do l a Asamblea, colabo-
r a r á a las tareas de é s t a desde e l pun to 
de su residencia, si no hay en ello i n -
c o m p a t i b i l i d a d . 
E l presidente de la Asamblea h a con-
testado en consonancia con los deseos 
del s e ñ o r Senador. 
Las vacantes se cubrirán después 
del 29 
Las vacantes existentes por r enunc ia 
o d e f u n c i ó n de a s a m b l e í s t a s no se cu-
b r i r á n hasta d e s p u é s de celebrarse la 
anunciada s e s ión p lenar ia . 
Los presidentes del Consejo y de l a 
Asamblea han recibido numerosas pet i-
ciones en so l i c i tud de puesto en l a Asam-
blea, casi todas ellas de entidades, al-
gunas de las cuales se a t e n d e r á n porque 
e s t á n s ó l i d a m e n t e fundamentadas . 
Viajes de asambleístas 
Los vicepresidentes de l a Asamblea se-
ñ o r e s conde de los Andes y Pra ts mar-
charon anoche a P a r í s . E l p r i m e r o por 
asuntos fami l i a res , el segundo para asis-
t i r a l a s e s i ó n de l o rgan i smo In terna-
c iona l de C á m a r a s de Comercio. 
Don José M a r í a P e m á n , secretario do 
la s e c c i ó n de l e y e s const i tuyentes , mar-
c h ó t a m b i é n anoche pa ra C á d i z . 
Quinientos aspirantes a mecanógrafos 
V í c t o r Pradera. 
Visitas en Instrucción pública 
nes de é s t e , sobre los presupuestos con-
s i s t i ó en de ta l la r la s i t u a c i ó n , a su 
de Salamanca, a l c a t e d r á t i c o de Bar 
celona s e ñ o r S e r é y al consejero de Es 
Invest igaciones A g r o n ó m i c a s pa ra dar- tado s e ñ o r F e r n á n d e z de l a Campa. 
R e c i b i ó ayer e l m i n i s t r o de Ins t ruc- 3u[cio to ta lmente sa t is factor ia en cuan-
c i ó n p ú b l i c a al rec tor de l a Un ive r s idad t0 56 reflere al estado de los ingresos 
y a la p o n d e r a c i ó n en los gastos, du-
rante los nueve meses t r anscu r r idos . 
A ñ a d i ó que como en el a ñ o 1928 no 
Librería general de Victoriano Suárez 
PRECIADOS, 48.—MADRID.—CORREOS. APARTADO 32. 
Textos y P r o g r a m a s para Univers idades , Ins l i ln lo s y Escue las Espec ia les . Casa 
c s p c i a l i z a d a en el ramo de Derecho, Cienc ias e His lor ia . T e l é f o n o 11.334. 
h a b r á presupuesto nuevo, sino que se 
ha de p r o r r o g a r el ac tual y los miem-
bros de la c o m i s i ó n en l a p r i m e r a la-
bor de presupuestos en que h a n de in 
t e rven i r ha de ser l a de 1929, les co 
m u n i c ó el acuerdo del Gobierno de que 
una c o m i s i ó n n o m b r a d a por la propia 
s e c c i ó n de Presupuestos in te rvenga de 
una mane ra d i rec ta toda la a p l i c a c i ó n 
leí presupuesto de 1028 duran te var ios 
Para seis plazas convocadas a oposi-
c ión en la Asamblea se han presentado 
m á s de 500 aspirantes. 
Los ejercicios c o m e n z a r á n de u n d í a 
a otro y con objeto de aqu i l a t a r los 
m é r i t o s de los opositores se s o m e t e r á 
t a m b i é n a é s to s a u n examen de ta-
q u i g r a f í a y o t ro de id iomas . Se per-
m i t i r á a los ejerci tantes l levar m á q u i 
ñ a s de escr ibi r y f o r m a n el t r i b u n a l 
los s e ñ o r e s Cay y Guer ra y el t a q u í 
grafo p r i m e r o de la Asamblea. 
Se informa al jefe del Gobierno 
A las nueve de la noche c o n v e r s ó el 
s e ñ o r Yanguas , po r t e l é fono , con el mar-
q u é s de Estella. 
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£1 monopolio del petróleo 
empieza a regir 
— o . 
La Dirección del Timbre se hace 
cargo de! suministro, distribución 
y venta hasta primero de enero 
E l Sporting y la Federación Asturiana ̂  amor y el chocolate 
UNAS CONSIDERACIONES DE UZCUDUN Y PHIL SCOTT. 
CONCURSO HÍPICO EN ZARAGOZA. 
E B 
ADJUDICACION A LOS BANCOS 
o 
Plena garantía de abastecimiento. 
Se han recibido importantes ofertas 
D U R A N T E S E I S AftOS S E R A 1NAL1E-
H A B L E E L 60 P O R 100 D E L C A P I T A L 
L a Gaceta de ayer pub l i ca u n decreto-
ley de Hacienda que d i ce : 
« H a s t a que se i m p l a n t e el monopo l io 
de p e t r ó l e o s , l a D i r e c c i ó n del T i m b r e 
t e n d r á facultades pienas para reg lar to . 
do lo que concierne a l sumin i s t ro dis-
t r i b u c i ó n y venta de los p e t r ó l e o s v 
sus derivados, c o r r e s p o n d i é n d o l e espe-
cialmente : 
P r i m e r o . I n t e r v e n i r l a d i s t r i b u c i ó n l e 
loe aceites minera les y a impor tados , o 
que hasta la i m p l a n t a c i ó n del monopo-
l io se impor t en en E s p a ñ a , adoptando 
las medidas que sean precisas para ÍVÍ-
tar desabastecimientos parciales, indebi-
dos emplazamientos de envases o cua-
leeru iera otras perturbaciones del con-
sumo p ú b l i c o . 
Segundo. P roponer a l m i n i s t r o de 
Hacienda l a i n c a u t a c i ó n t e m p o r a l de 
las instalaciones, redes d i s t r ibu idoras 
y elementos indus t r ia les afectos a l ser-
v ic io de p e t r ó l e o s cuando, a su j u i c i o , 
sea conveniente p a r a el servicio p ú b l i -
co, y 
Tercero. Adop ta r todas aquellas me-
didas que el abastecimiento del merca-
do nac iona l pueda ex ig i r , d ic tando las 
normas precisas pa ra asegurar las ne-
cesidades del consumo. 
E l m i n i s t r o de Hacienda e l e v a r á al 
Consejo de m i n i s t r o s l a propuesta a 
que se ref iere el n ú m e r o secundo del 
a r t í c u l o an ter ior , y el Gobierno p o d r á 
acordar las incautaciones que juzgue 
pert inentes, a reserva de l a indemniza-
c ión que proceda en cada caso, cuya 
c u a n t í a se f i j a r á con arreglo a lo dis-
puesto en el a r t í c u l o 10 del rea l decre-
lo-ley de 28 de j u n i o . 
L a D i r e c c i ó n del T i m b r e p o d r á impo-
nes m u l t a s hasta de 25.000 pesetas, con-
t r a las cuales c a b r á el recurso de alza-
da, dentro del p lazo de diez d í a s ante 
el m i n i s t r o de Hacienda . 
E n caso de gravedad ext remada o de 
re incidencia , el Consejo de min i s t ros 
p o d r á imponer mul t a s de c u a n t í a supe-
r i o r a l a expresada, s in per ju ic io de las 
responsabilidades c r imina les . 
A l a D i r e c c i ó n del T i m b r e se le asig-
n a r á , hasta que el monopol io comience 
a actuar, los func ionar ios necesarios 
para l a r e a l i z a c i ó n del servicio que se 
le e n c o m i e n d a . » 
ADJUDICACION DEL MONOPOLIO 
T a m b i é n pub l i ca l a Gacela u n decre-
to de Hacienda, po r el cual se adjudica 
el monopo l io a l g rupo de Bancos. 
Plena garantía de 
abastecimiento 
v L a e x p o s i c i ó n . de l d e c r e t ó l e s , l a . s i -
' ' g u í e n t e : J : .. 
«Al crear el rea l decreto-ley de 28 de 
j u n i o ú l t i m o el monopo l io del p e t r ó l e o 
dispuso que és te s e r í a admin i s t r ado por 
l a C o m p a ñ í a que resultase ad jud ica ta 
r í a del serv ic io en v i r t u d del concurso 
p ú b l i c o que a l efecto h a b í a de cele-
brarse. 
Efectuado este concurso, l a Junta an 
te l a que e l m i s m o tuvo luga r i n f o r m ó 
por u n a n i m i d a d en el sentido de, que 
p r o c e d í a ad jud icar el servicio de que se 
t ra ta a l a en t idad que o f r e c í a n cons t i tu i r 
los representantes de los Bancos que 
s u s c r i b í a n la p r i m e r a de l a i seis pro-
posiciones presentadas, previa i n v i t a -
c ión de a q u é l l o s pa ra que aceptasen co-
mo p r e m i o de r e c a u d a c i ó n f i jo el 4 por 
100 sobre e l p roduc to l i q u i d o de l a ren-
ta, cua lquiera que fuese su c u a n t í a ; dic-
t amen que í n t e g r a m e n t e a c e p t ó el Con-
sejo de Estado en p leno , al i n f o r m a r en 
el expediente i n s t ru ido , s i b ien agre-
gando que el Gobierno debe asegurarse 
de que l a ent idad a r renda ta r ia tiene ga-
rant izado el abastecimiento nac iona l . 
Obten ida s in l í m i t e s esta g a r a n t í a , no 
s ó l o po r los contra tos aportados p o r los 
f i rmantes de l a p r o p o s i c i ó n de referen-
cia, s ino t a m b i é n p o r las reiteradas ofer-
tas en venta de los productos , objeto 
del monopo l io que viene recibiendo el 
Gobierno, fo rmuladas por C o m p a ñ í a s de 
no to r i a so lvenc ia , que pe rmi t en af i r -
mar , s i n v a c i l a c i ó n , que tas necesida-
des del consumo en E s p a ñ a han de que 
dar en lo sucesivo p l e n a m ^ t e satisfe-
chas, se impone ad jud icar la admin i s -
t r a c i ó n del m o n o p o l i o del p e t r ó l e o a la 
ent idad que h a n de cons t i tu i r los f i r -
mantes de la p r o p o s i c i ó n p r i m e r a , y a 
qua a par te de ser é s t a l a m á s benefi-
ciosa pa ra los intereses p ú b l i c o s , es de 
suma conveniencia—y a s í lo han reco-
nocido l a Junta del concurso y el Con-
sejo de Estado—que u n monopo l io de 
tan decisiva i n f l u e n c i a pa ra l a econo-
m í a nac iona l sea admin i s t r ado por una 
r e p r e s e n t a c i ó n t a n considerable y pres-
t ig iosa de la Banca p r i v a d a e s p a ñ o l a 
como la que suscribe aquella propos i -
c i ó n . 
E l Gobierno, s i n embargo, h a c r e í d o 
necesario que l a a d j u d i c a c i ó n se l leva-
rá a cabo con a r reg lo a determinadas 
condiciones especiales que cons t i tuyen 
mayores beneficios y m á s f i rmes garan-
t í a s para el Estado, mejorando flñ ese 
modo los t é r m i n o s del rea l decreto-ley 
de c r e a c i ó n del monopo l io . Así ocurre, 
entre otras, con el s e ñ a l a m i e n t o de pre-
m i o de r e c a u d a c i ó n , que en n i n g ú n 
caso p o d r á ser supe r io r a l m í n i m o que 
pr imeramente se f i j ó ; con la p roh ib i -
c ión t e m p o r a l de enajenar u n a p a n e 
considerable de las acciones* impuesta 
a l a Sociedad a r renda ta r ia , y con la 
o b l i g a c i ó n que é s t a contrae de cub r i r , 
dentro de cier to l í m i t e y durante u n 
t iempo p r u d e n c i a l , las ampl iaciones del 
capi ta l que sean precisas, condiciones 
todas que h a n aceptado los interesados, 
posponiendo noblemente el i n t e r é s del 
negocio al nac ional que la i m p l a n t a c i ó n 
del monopo l io rev i s t e .» 
FOOTBALL 
E l Real S p o r t i n g de G i j ó n 
E l secretario del Real S p o r t i n g g i jo -
n é s h a tenido l a a m a b i l i d a d de f a c i l i -
tarnos l a s iguiente n o t a : 
-cVienen estos días apareciendo en lá 
Prensa noticias relacionadas con la par-
ticipación del Real Sporting en el cam-
peonato regional. 
Para que los socios de este Club y la 
afición en general eepan a qué atenerse, 
creemos conveniente hacer constar que 
carecen de fundamento tilles noticias. Ni 
se ha hecho ninguna gestión de arreglo ni 
han variado las circunstancias que obli-
garon a este Club a retirarse del campeo-
nato. 
Se ha recurrido ante la Real Federación 
Española contra los acuerdos del Comité 
regional, e ínterin dicho organismo supe-
rior no resuelva, es prematuro hablar de 
la actitud que tomará el Real Sporting, 
que, si bien en todo momento deseó una 
solución que diera fin al problema plan-
teado en Asturias, no por ello ha de mo-
dificar un criterio que siempre esfimó sa-
no y en armonía con lo que demandan 
sus intereses, tanto deportivos como eco-
nómicos.» 
AUTOMOVIUSMO 
E l G r a n P r e m i o de Marruecos 
Manakech, Casablanca. Representa u n 
t o t a l • de 721 k i l ó m e t r o s ap rox imada-
menta. , 
D e Londres a M e l b o u r n e 
LONDHES, 19.—Frente a l edif lelo del 
O l y m p i a ha pa r t i do hoy el au tomov i -
l i s ta f r a n c é s Bi r t les , que t iene l a in ten-
c i ó n de rea l izar el r ecor r ido Londres-
Melbourne en u n «auto» de 14 H P . Su 
t rayecto ' s e r á F ranc ia , Suiza, toda la 
Europa Centra l y los Balkanes, S i r i a , 
I r ak , Persia , I n d i a , S i a m y Malas ia . 
L a d is tanc ia a recorrer es de unas 
16.000 m i l l a s aprox imadamente . E n bar-
co s ó l o h a r á unas 500 m i l l a s . 
Esta noche a t r a v e s a r á e l canal , de 
Folkestone a Boulogne. 
MOTOCICLISMO 
Nuevo « r e c o r d » 
M O N T L H E R Y , 20.—El famoso corredor 
Temple ha ba t ido sobre m o l o de 1.000 
c. c. el record m u n d i a l de los 50 k i ló -
metros , recor r iendo esta d is tanc ia en 
diez y siete minu tos quince segundos y 
sesenta y ocho c e n t é s i m a s , lo que re-
presenta u n a ve loc idad med ia po r ho-
ra de 173 k i l ó m e t r o s 793 metros . 
E l a n t e r i o r record era detentado po r 
CASABLANCA. 20.—El A u t o m ó v i l Club ie! corredor W r i g h t , que e m p l e ó diez y 
de Marruecos h a fijado l a fecha del I S j f ^ : ® ^ „ v e l ^ t ^ | ^ c o segundos y 
de a b r i l p r ó x i m o p a r a l a c e l e b r a c i ó n del ' 
G r a n Premio , que e l a ñ o p r ó x i m o re-
v e s t i r á una i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a 
L a prueba, pa t roc inada p o r e l S u l t á n 
y e l residente general de Franc ia , s e r á 
dotada con 100.000 francos de p r emio . 
El recorr ido s e r á el de otras veces: 
Casablanca, M a z a g á n , Safl, Mogador , 
de las proposiciones presentadas a l con-
curso p ú b l i c o celebrado. 
Dicha a d i u d i c a c i ó n se entiende rea l i 
zada con arreglo a las condiciones ge-
nerales f i jadas en e l rea l decreto-ley de 
W de j u n i o ú l t i m o y a las especiales si-
guientes : 
P r i m e r a . E l p r e m i o de r e c a u d a c i ó n 
que h a b r á de pe rc ib i r l a C o m p a ñ í a 
Ar r enda t a r i a c o n s i s t i r á en el 4 po r 100 
del p roduc to l í q u i d o de l a renta, euaJ-
qniera que sea l a c u a n t a de <'^n. 
Segunda. Los Bancos f i t rmnnt«s v afl-
her idos g a r a n t i z a r á n l a i na l i enab i l i dad , 
durante el p lazo de seis a ñ o s . nn 60 
por 100 del cap i ta l apor tado, p r e v i a de-
d u c í a n de Ifí^ {nociones abonadas en pa-
go de las expropiaciones, a cuyo efec-
to se e s p e c i f i c a r á en el contra to que 
con e l Estado celebre l a pnúAnA arren-
da ta r ia l a f o rma y c a r a c t e r í s t i c a s de 
d icha g a r a n t í a . Las acciones que no sean 
enajenables p o d r á n ser, s in embargo, 
p ignoradas en el Banco de E s p a ñ a con 
arreglo a las normas que se s e ñ a l e n an 
el contra to de que queda hecha men-
c i ó n . 
As imismo se o b l i g a r á n los Bancos f i r -
mantes y adheridos a c u b r i r las am-
pl iaciones de cap i ta l que sean precisas, 
durante el plazo de diez a ñ o s , hasta 
u n m á x i m o de 75 mi l lones de pesetas, 
siempre que e l cap i t a l ampl i ado goce 
de i d é n t i c o s derecbos y beneficios que 
el i n i c i a l . L a p r o h i b i c i ó n t empora l de 
enejenar establecida en .e l p á r r a f o ante-
r i o r no s e r á aplicable a los t í t u l o s re-
presentativos de este aumento de ca-
p i t a l . 
Representantes de la 
industria actual 
Tercera. Del Consejo de Admin i s t r a -
c ión de la C o m p a ñ í a que se cons t i tuya 
h a b r á n de fo rmar par te , como vocales, 
dos representantes, por lo menos, de 
entidades e s p a ñ o l a s dedicadas a l ejer-
cicio de las indus t r ias objeto del mono-
p o l i o y que, y a po r a p o r t a c i ó n I n i c i a l , 
o b ien por consecuencia de l a expro-
p i a c i ó n acordada, sean poseedores de 
acciones en l a c u a n t í a que los estatutos 
sociales de terminen . 
Cuarta. L a d e s i g n a c i ó n de represen-
tantes regionales y p rov inc ia les de l a 
C o m p a ñ í a se h a r á en l a f o r m a y con 
arreglo a las no rmas que determine el 
m i n i s t r o de Hacienda. 
Quinta . Las p é r d i d a s o a v e r í a s del 
producto monopol izado só lo dedu-
cibles del to ta l ingreso de l a renta , pa-
r a l a f i j ac ión de l haber l í q u i d o , cuando 
obedezcan a casos fo r tu i to s plenamente 
jus t i f icados . El contra to con e l Estado 
f i j a r á el concepto de l caso fo r tu i t o a 
los efectos de referencia. 
Sexta. Los gastos de sondeos, ensa 
yos de d e s t i l a c i ó n y f o r m a c i ó n de téc-
nicos especialistas se c o n s i d e r a r á n i n -
cluidos en e l p á r r a f o qu in to del a r t í c u -
lo 11 del real decreto-ley de 28 de j u n i o 
i i l t i m o , f i j á n d o s e como t ipos de amor-
t i z a c i ó n anua l el de 1 por 100 para lOb 
de sondeos y ensayos de d e s t i l a c i ó n y 
el de 10 p o r 100 para los de f o r m a c i ó n 
de t é c n i c o s . 
El impor t e de esas amort izaciones, 
un ido al de las restantes que s e ñ a l a 
aquel precepto legal , en n i n g ú n caso 
e x c e d e r á del 20 p o r 100 del producto 
bru to anual del m o n o p o l i o . 
S é p t i m a . E l contra to d e t e r m i n a r á q u é 
gastos, p o r r a z ó n de su na tura leza e 
independientemente de su c u a n t í a , pue-
den realizarse con l a sola a p r o b a c i ó n del 
delegado del Gobierno cerca de l a Com-
p a ñ í a Ar renda ta r i a . 
Los impuestos locales 
Octava. E l monopo l io se r e i n t e g r a r á 
de las cantidades que a tenor del a r t í c u -
lo 13 del real decreto-ley de c r e a c i ó n de 
a q u é l ha de abonar a las Corporaciones 
locales interesadas median te u n a eleva-
c ión en el precio de los efectos mono-
polizados que se vendan en los t é r m i n o s 
a que alcanza l a j u r i s d i c c i ó n de dichas 
Carpo rae iones. D i c h a e l e v a c i ó n queda-
r á s i n efecto cuando las Corporaciones 
renuncien a los a rh i t r i o s de que se t ra ta . 
Novena. E n e l contra to que con el 
Estado celebre l a en t idad a r renda ta r ia 
se c o n s i g n a r á n las opor tunas c l á u s u l a s 
encaminadas a- ga ran t i za r l a l i be r t ad de 
a c c i ó n de los servicios d e l E j é r c i t o v 
de l a M a r i n a de guer ra , con s u j e c i ó n 
a la propuesta elevada p o r l a Junta 
ante l a que se c e l e b r ó el concurso, y 
D é c i m a . L a a d j u d i c a c i ó n , del servicio 
a la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a q u e d a r á 
s in efecto si , p o r causas Imputables a 
é s t a , no empezara a actuar «1 mono-
pol io en e l plazo que medie entre l a 
'echa de c o n s t i t u c i ó n de d i cha en t idad 
REORGANIZACION DE LA ARMADA 
t r e in t a y c inco c e n t é s i m a s . 
PUGILATO 
Probable p r o c l a m a c i ó n de Gab io l a 
A p e t i c i ó n de la F e d e r a c i ó n V i z c a í n a 
de Boxeo, y en vis ta de que no se ha 
celebrado el concurso í n t e r - r e g i o n a l e l i -
m i n a t o n o p a r a el t í t u l o de c a m p e ó n de 
E s p a ñ a de los semipesados, que q u e d ó 
vacante a r a í z del abandono de Molero , 
el C o m i t é de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Boxeo h a decidido presentar lo como 
candidato a l t í t u l o e n l ^ i p r ó x i m a re-
u n i ó n de l a F e d e r a c i ó n Nacional , d á n -
dose p o r descontada la a c e p t a c i ó n de 
Gabiola como c a m p e ó n de E s p a ñ a de 
su c a t e g o r í a . 
W a l k e r c o n t r a F lowers 
T O L E D O , 20.—La F e d e r a c i ó n Nacional 
de Boxeo h a dispuesto que M i c k e y W a l 
ker l i iche cont ra el negro T ige r Flo-
wers dentro de sesenta d í a s en defensa 
re su t í t u l o de c a m p e ó n de peso medio . 
L o que d icen U z c u d u n y Sco t t 
NUEVA Y O B K , 20.—El boxeador espa-
ñ o l P a u l i n o Uzcudun .ha declarado per-
sonalmente que no c o n s e n t i r á e n com-
ba t i r con P h i l Scott, a q u i e n af i rma 
haber der ro tado en Barce lona el a ñ o 
ú l t i m o , en tan to que Scott no h a y a de-
most rado m a y o r va lo r luchando con 
otros boxeadores menos d i s t ingu idos que 
él . P h i l Scott, por su parte , dice que 
est^, dispuesto a luchar con ot ro boxea-
dor, pero su p r i n c i p a l fin es encontrarse 
con ^Uzcudun. Scott mant iene que h u -
b ie ra derrotado por k . o. a P a u l i n o en 
el « m a t c h » que se d i s p u t ó en E s p a ñ a 
si e l boxeador vasco no le hub ie r a dado 
un golpe en el abdomen. 
Campenato europeo 
Peso mosca—Ha sido homologado el 
reto lanzado por P ladner con t ra F e r r a n d 
pa ra d i spu ta r le el campeonato europeo 
de peso mosca. 
Peso medio.—E\ d í a 7 del p r ó x i m o mes 
de nov iembre se c e l e b r a r á en el Queen's 
H a l l , de Londres , el - campeonato eu-
ropeo de peso medio. M i l l i g á n defen-
d e r á su t í t u l o contra N i t r a n . 
CONCURSO HIPICO 
Pruebas en Zaragoza 
Z A B A G O Z A , 20.—Se celebraron las 
pruebas h í p i c a s y en el recor r ido de 
honor se h izo l a siguiente c l a s i f i c a c i ó n : 
P r e m i o del Rey.—A GALOPADO, m o n -
tado por M a n u e l Serrano. 
Copa i n f an t a I sabe l .—FAMUL, por 
Fernando de l a Macor ra . 
Del genera l P r i m o de^ R i v e r a — A N D A -
R I N , po r A n t o n i o M a r t í n e z de U r q u i z u . 
G u a r n i c i ó n de Za ragoza .—TAFILETE, 
por Albe r to R i p o l l , 
Del Arzobispo.—PIES DE P L A T A , por 
Alfonso Jurado. 
Del c a p i t á n general .—REGENTE, por 
M a n u e l Serrano. 
Del gobernador c i v i l . — C A R L I S L E , por 
L u i s V i l l a n u e v a . 
Del alcalde.—ACECHO, por Eduardo 
G a r c í a Campi l l o . 
Del presidente de l a Audiencia.—RO-
Y A L , p o r A n g e l Somalo. 
De l a D i p u t a c i ó n . — E L E C T R I C O , po r 
J o a q u í n A g u i r r e . 
Del delegado de Hac ienda .—BILBAINO 
por E n r i q u e Gu i l l én . 
Del Centro M e r c a n t i l . — Z A P A T O , po r 
Ju l io G a r c í a R o d r í g u e z . 
De l a Beal Maestranza de C a b a l l e r í a . 
D E S D E Ñ O S A , por Eduardo R a m í r e z , 
Se concedieron lazos de honor a F A U -
RA por Alber to R i p o l l ; F E U D A L , por 
An tenor Betancour. 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á el recorr ido de 
l a Copa de Zaragoza. 
ATLETISMO 
N u e v o « r e c o r d » m u n d i a l 
HELSINGFOBS, 19.—El notable at le ta 
Pen t i l a ha establecido el record m u n -
d i a l del l anzamien to de l a j aba l ina , t i -
r á n d o l a a 71 metros tres c e n t í m e t r o s . Se 
r e c o r d a r á que el record anter ior , de 
69,88, lo b a h í a conseguido este mi smo 
at leta hace pocas semanas. 
Arrollado por un transbof-da-
dor. Fuego en un café. Una 
madre demasiado enérgica. 
—o— 
Ale j and ro G o n z á l e z Narro, de v e i n t i ú n 
a ñ o s , que hab i t a en l a calle de E l v i r a , 
n ú m e r o 10, es «el hombre c a ñ ó n » , pero 
u n c a ñ ó n como e l famoso « B e r t h a » . 
A h o r a lo v e r á n ustedes. 
A y e r conversaba con su nov ia , Jose-
f ina Alonso de la P i l a , de v e i n t i d ó s a ñ o s , 
que v ive en Tesoro, 11, y p o r u n a dis-
pa r idad de opiniones, e l c a ñ ó n , ¡ p ú n l , 
fué y se d i s p a r ó . 
No se sabe si e l m a n p o r r o que e l j o -
ven le l a r g ó a l a chica fué h i j o de u n 
«r ic tus» nervioso o porque A le j and ro 
crea, como se dice en l a j o t a popular , 
que el amor debe elaborarse a biiazo, 
n i m á s n i menos que el chocolate. 
Pero como en este pun to no v a n de 
acuerdo l a i n d u s i r i a c o n el C ó d i g o Pe-
na l , A l e j a n d r o tuvo que i r al Juzgado 
de gua rd ia , mien t r a s l a ch ica pasaba 
a l a Casa de Socor ro , 
ÜN ROBO POR VALOR DE 
SEISCIENTAS PESETAS 
E n el d o m i c i l i o del conde de Barbate, 
paseo de l a Castellana, n ú m e r o 42, ho-
tel , e n t r a r o n unos ladrones por u n b a l - ' por 
Cón y se l l e v a r o n ropas y efectos por 1 A) L a Escuadra (denominada así , y no 
va lor de 600 pesetas. de inritrucción), a l mando de un viceal-
i r^cTrvKT A f > ^ />r» ATrfomiyiAHi/fT'KT'rT'i iniraIlte> que la formarán los acorazados 
LESIONADO GRAVÍSIMAMENTE « ja ime j / y «Alfonso X l l l » . y loa oyúoe-
A L CAER DEL TREN ros «Príncipe Alfonso» y «Almirante C«r-
E n l a e s t a c i ó n de A l c á z a r de San Juan I ve¿a» f e*tT&r e ° 8 .er™io)-
x - j j . ^ J I - U) Subordinada al vicealmirante y al 
se c a y ó del t r e n r á p i d o de A n d a l u c í a | de un co,nt,raalmirantei la divf81ón 
CINES YJEATROSj 
GALERIA DE E S T R E L L A S DE 
PARAMOUNT 
s i o n 
E l B e y ha firmado ayer tres i m p o r -
tantes decretos de M a r i n a . 
Reorganización de la 
Armada 
E l p r i m e r o de dichos decretos d i c e : 
«La necesidad en que se v i ó l a Ma-
r i n a de cooperar in tensamente a l a ac-
c i ó n de nuestro E j é r c i t o e n Marruecos , 
o b l i g ó a desplazar la de su p r i m o r d i a l 
m i s i ó n , que no es o t r a que l a de man-
tener su .personal y m a t e r i a l en e l m á s 
perfecto estado de eficiencia p a r a el 
combate nava l . 
Desaparecidas, a fo r tunadamente , las 
causas que a esto d i e r o n l uga r , es l l e -
gado e l m o m e n t o de i m p l a n t a r u n a or-
g a n i z a c i ó n pa ra las agrupaciones que 
cons t i tuyen el n ú c l e o p r i n c i p a l y de 
combate de nuestras fuerzas navales , y 
p a r a conseguir lo , de acuerdo con el 
Consejo de m i n i s t r o s , el m i n i s t r o so-
mete a l a a p r o b a c i ó n de vues t ra majes-
tad e l s iguiente p royec to de decreto. 
A r t í c u l o 1.° L a ilota queda constituida 
el v ia j e ro Francisco Buiz . L a Guardia 
c i v i l de servicio en el convoy a l ente-
rarse de l a desgracia h izo func iona r el 
t i m b r e de a l a r m a y el t r e n p a r ó . 
F u é recogido el v ia jero y se le tras-
l a d ó a M a d r i d . 
E n e l gabinete de la e s t a c i ó n se le 
p r e s t ó asistencia facu l ta t iva . Su estado 
se cal i f icó de g r a v í s i m o , pues t e n í a frac-
tu rada la base del c r á n e o . 
OTROS SUCESOS 
Lesionado po r u n t ransbordador .—En 
la e s t a c i ó n de Vi l l averde Bajo fué a l -
canzado por u n t ransbordador e l é c t r i c o 
de la C o m p a ñ í a de M . Z . A . , el j o rna -
lero M a r c e l i n o Huertas G o n z á l e z , de 
ve in t i cua t ro a ñ o s , soltero, d o m i c i l i a d o 
en C á c e r e s , 9, y q u e d ó con el pie iz-
quierdo seccionado. 
Su estado es grave. 
Accidente de l trabajo.—Cuando traba-
jaba en l a calle de V i r i a t o , 20, s u f r i ó 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado L u i s 
Moure lo P e ñ a l v e r , de ve in t i s ie te a ñ o s , 
que v i v e en l a calle de la Bolsa, 3. 
Depor t i s ta lesionado.—Cuando jugaba 
al fú tbo l en l a p laza de S á n c h e z Bus-
t i l l o s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o re-
servado M i g u e l Serrano, de diez y seis 
a ñ o s , por haberle dado u n p u n t a p i é , al 
parecer s i n i n t e n c i ó n , otro j u g a d o r des 
Conocido. 
At rope l lo i .—En l a puer ta del A n g e l el 
carro que guiaba Felipe S e b a s t i á n a l -
c a n z ó a l c ic l i s ta Bafael H e r n á n d e z Gar 
c í a de v e n t i t r é s a ñ o s , d o m i c i l i a d o en 
la calle de S e b a s t i á n Her re ra , 7, y le 
c a u s ó lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 
U n fuego.—En e l café de P a r d i ñ a s , 
sito en l a calle de A l c a l á , 133, se de-
c l a r ó ayer u n incendio , por haberse 
prendido el h o l l í n de u n a chimenea. 
Los bomberos le ex t ingu ie ron antes de 
que a d q u i r i e r a mayores proporciones . 
Detenida por m a l t r a t a r a 'su h i j o — 
Anastasia T o r i b i o G o n z á l e z , de t r e in t a 
y c inco a ñ o s , domic i l i ada en Monede-
ros, 7, fué detenida ayer a p e t i c i ó n de 
su esposo, porque la muje r c r e y ó que 
u n h i j o del m a t r i m o n i o era de goma, 
o cosa a s í , y le d i ó unos golpes mor ro -
cotudos. 
L a c r i a t u r a s u f r i ó lesiones de p r o n ó s -
t ico reservado. 
Tres lesionados en r i ñ a . — A l a salida 
de u n bar de l a calle de l a Aduana 
r i ñ e r o n A n t o n i o G ñ r a t e , de ve in t icua-
t ro a ñ o s , t o r e r o ; Manue l Coisas Sabans, 
de ve in t iocho , estudiante, y Salvador 
S á n c h e z G a ñ á n , de cuarenta , a l b a ñ i l . 
Los tres resu l ta ron con lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
Los ascensores.—El n i ñ o Albe r to Ma-
teo Alonso, de catorce a ñ o s , u t i l i z ó ayor 
e l ascensor de su d o m i c i l i o , cal le de 
Benito G u t i é r r e z , n ú m e r o 3, y a l l le-
gar el aparato a l a a l t u r a del segundo 
piso c a y ó pesadamente po r haberse ro-
to u n cable. 
L a c r i a t u r a r e s u l t ó con lesiones de 
a lguna impor t anc i a . 
de cruceros, formada por el «Victoria E u 
genia», «Blas de Lezo» y «Méndez Nú-
üez>. 
C) Con la misma subordinación y al 
mando da un capitún de navio, la ílo-
tilla de contratorpederos, formada por el 
«Alsedo», «Velasco» y «Lazaga», a los que 
se agregarán los tipos «Sánchez Barcáizte-
gui» a medida que vayan entrando en 
servicio. 
Art . 2.° listas fuerzas navales, durante 
tres meses del año, se reunirán al objeto 
de realizar maniobras de conjunto, to-
mando el mando de la flota, durante ese 
período de maniobras, un almirante de 
la elección del Gobierno. 
Art. 3.° A dicha flota, durante esa. épo-
ca, se agregará una flotilla de cuatro tor-
pederos como mín imo , de cuatro subma-
rinos, también como mín imo , y el bu-
que de estación de Aeronáutica «Dédalo». 
Art. 4.° Las maniobras tendrán lugar 
alternativamente por años en distintos 
lugares de nuestro litoral, con apoyo de 
las bases navales de Ferrol-Vigo-Carraca 
y Cartagena-Mahón. 
Art . 5.° E n épocas del año distintas n 
la reservada para las maniobras, l a E s -
cuadra, divis ión de cruceros y flotilla de 
contratorpederos, se estacionarán, unidas 
o separadas, en las bases navales que más 
convenga, y en dichas épocas se dedica-
rán los buques a una instrucción intensa 
de ejercicios de orden interior, desembar-
co, manejo real de defensas submarinas 
y anti-submarinas y a la organización de 
conferencias en tierra, dadas por jefes y 
oficiales especializados. 
Art. 6.° Será comisario-interventor de 
la flota así constituida un jefe del Cuer-
po Administrativo de la Armada de la ca-
tegoría de comisario. 
Art. 7.° Queda autorizado id ministro 
de Marina pora las modificaciones que 
procedan en las plantillas, sin más limita-
ción que la de no exceder a las numé-
ricas vigentes en la actualidad, y con 
aprovechamiento de las reducciones que 
por otras orgímizneionea y inedidas se han 
conseguido. Queda asimismo autorizado 
nara disponer la inclus ión en presupuesto 
de las cantidades necesarias para la eje-
nución de maniobras y ejercicios que este 
mi decreto dispone.» 
Supresión del Es-
tado Mayor 
E l decreto que sup r ime e l Estado Ma-
yor dice a s í : 
«El m i n i s t r o que suscribe, t r anscu-
r r i d o sobradamente el plazo necesario 
para conocer sobre la eficacia de l or-
ganismo Estado M a y o r Cen t ra l de l a 
Armada , t a l como h o y e s t á cons t i tu ido , 
ha a d q u i r i d o la firme c o n v i c c i ó n de 
que n o obstante la v a l í a de cuantos 
hasta la fecha lo I n t e g r a r o n , r e su l t an 
innecesarias sus funciones y que é s t a s 
pueden ser desarro l ladas m á s senc i l l a 
y p r á c t i c a m e n t e p o r otros o rgan i smos 
que encajen de m o d o m á s comple to y 
BAKANIK Teléfono 54.560. 
E l restaurante más selecto de Madrid. 
Servicio a la carta. Aperitivos. 
Salón de té. Paste ler ía . Reposter ía . 
El 6 por 100 del capital y -primero de enero de 1928; pero a 
. , . 1 1 _ "•» «CÍ^J Partir de l a p u b l i c a c i ó n de este real de-
inalienable en seis anos creto p ^ p o j ^ ^ de l n o r m a l abasteci-
miento del consumo nac iona l . 
A r t í c u l o segundo. Dentro de los cinco 
d í a s siguientes a l de l a p u b l i c a c i ó n de 
este decreto en l a Gaceta se i n s e r t a r á n 
en l a mi sma las proposiciones presenta-
das a l concurso p ú b l i c o celebrado pa ra 
adjudicar la a d m i n i s t r a c i ó n del mono-
pol io del p e t r ó l e o , e l d ic tamen e m i t i d o 
por l a Jun ta y el p r o n u n c i a d o por el 
Consejo de Estado en p leno . 
L a par te d i spos i t iva d i ce : 
A r t í c u l o p r i m e r o . Se ad judica l a ad-
m i n i s t r a c i ó n del monopo l io del p e t r ó -
leo a l a en t idad que ofrecen cons t i tu i r 
los representantes del Banco U r q u i j o , 
Banco de Bi lbao , Banco Hispano A m e r i -
cano, Banco Herrero , Banco de Vizcaya , 
Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o , Banco de Ca-
t a l u ñ a , Banco wicTvmo Colonia l y Ban-
ca M a n s á n s , f i rman tes de l a p r i m e r a 
Una corrida de toros 
en Badajoz 
BADAJOZ, 20.—Se c e l e b r ó l a c o r r i d a 
o rgan izada p o r l a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
c i a l c o n m o t i v o de l a Fiesta de l a 
Vejez. 
Se l i d i a n seis toros de la viiuda de 
Soler, por Gi t an i l l o de T r i a n a y Ba-
r r e r a . 
G i t an i l l o de T r i a n a , en los quites es-
t u v o c o l o s a l ; con l a mu le ra y e l esto-
que s o b r e s a l i ó en su p r i m e r o . E n sus 
ot ros dos toros estuvo regular . 
Vicente Ba r r e r a , en su p r i m e r o y en 
el ú l t i m o e s c u c h ó pi tos . E n el cuarto, 
que era chico, h izo u n a buena faena 
de m u l e t a y m a t ó de u n a estocada 
tend ida . Se le . c o n c e d i ó l a ore ja . 
Novillada en Jaén 
JAEN, 20.—Esta tarde se c e l e b r ó l a no-
v i l l a d a de fe r i a . Pepito F e r n á n d e z y 
M a n o l i t a A g ü e r o , superiores con capa 
y estoque, fueron sacados en hombros . 
En Chinchón 
E l p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á u n 
g r a n fes t iva l t au r ino , en e l que mata-
r á cua t ro nov i l l o s e l afamado diestro 
M a r c i a l La landa , protector del As i lo de 
San J o s é , de d i cha p o b l a c i ó n , en cuyo 
beneficio se celebra esta fiesta. 
Tiempo húmedo, tiempo de reumatismo 
y neuralgias. No olvide que lo mejor para 
estas afecciones son las 
T a h l e i a s , } B a y e h . " d e 
A s p i r i n a 
que alivian los dolores y contribuyen a 
la eliminación del ácido úrico. 
¡Rechácense tabletas sueltas! 
Pues se expenden 
también en sobres 
originales de dos ta» 
bletas. 
El "Extremadura", un cañonero y seis guardacostas a Marruecos. Supre-
del Estado Mayor Central y creación de la Dirección de campana. 
• G Q 
eficaz dent ro de la o r g a n i z a c i ó n de es-
te m i n i s t e r i o . 
A p ropues ta del m i n i s t r o de M a r i n a , 
de acuerdo con m i Consejo de min i s t r o s , 
vengo en decretar l o s i g u i e n t e : 
«Artícxdo 1.° Se suprime el Estado Ma-
yor Central de la Armada. 
Art . 2.° Se crea la Dirección Generai 
de Campaña y de los servicios del E s -
tado Mayor, que asumirá las funciones 
y cometidos encomendados hoy al Estauo 
Mayor Central de la Armada y a la sec-^ 
ción de campaña, introduciendo en aque-
llos las modificaciones que mejor conven-
i al servicio. 
Art. 3.° Al frente de la Dirección Ge-
neral de Campaña y de los servicios del 
Estado Mayor estará un vicealmirante. 
Art. 4.° L a Dirección General de Cam-
paña y de los servicios del Estado Ma-
yor contará con una secretaría, cuyo jefe 
será capitán de navio, que tendrá dos ca-
pitanes de corbeta como auxiliares. 
L a Dirección General tendrá bajo su 
dependencia constituidas en secciones, ne-
gociados o con otra denominación si así 
fuere indicado, todas las secciones y ne-
ociados que hoy constituyen las de cam-
paña y el Estado Mayor Central, y aun 
alguno de material, si así conviniese a la 
unidad de orga-uización que se persigue, en 
forma de que dicha Dirección General 
tenga a su cargo el cometido que se de-
duce de los tres conceptos siguientes: 
<lníormación, organización y operaciones». 
Art. 5.° L a Jurisdicción de Marina en 
la Corte continuará como hasta aquí, al 
mando de un almirante en activo. Será 
jefe de Estado Mayor de la misma un 
contraalmirante, también en activo, y la 
plantilla del personal de dicho centro se-
rá l a vigente en la actualidad. 
Art. 6.° Continuarán constituidas en la 
misma forma que actualmente, con las 
modiñeacionee que impone este decreto, 
laa Juntas Superior de la Armada y la 
de Clasificación y Recompensas y para 
secretario de estas Juntas será designado 
un capitán de navio de servicios acti-
vos. 
Art. 7.° Afecto a la Junta de Clasifi-
cación y .Recompensas y con el personal 
destinado en la Jurisdicción de Marina 
en la Corte, se const i tuirá un negociado 
para entender en todo cuanto afecte a la 
materia, bajo la jefatura del capitán de 
fragata segundo jefe de Estado Mayor de 
la Jurisdicción. 
E l capitán de navio, secretario de la 
Junta, tendrá a su cargo la tramitación 
reglamentaria de los correspondientes ex-
pedientes. 
Art. 8.° E l ministro de Marina dicta-
rá todas las disposiciones necesarias para 
cumplimiento de este mi decreto con de-
talle de los cometidos y competencias que 
correspondan, sin más l imitación que el 
que las pla-ntillas de personal no excedan 
de las numéricas hoy. vigentes, si bien 
con aprovechamientos de las bajas que 
por otras organizaciones y medidas se 
obtengan.» 
Las fuerzas navales 
en Marruecos 
E l decreto que reduce l a Escuadra de 
Marruecos es el s i gu i en t e . 
cArtículo 1.° Queda derogado el real de-
creto de 22 de marzo de 1924, que élevó 
la categoría del interventor principal de 
Marina en Marruecos y creó con este 
cometido, el de comandante general de las 
fuerzas navales del Norte de Africa. 
Art. 2.° Las fuerzas navales y elemen-
tos de material de la Marina en el Norte 
de Africa estarán constituidos por las si-
guientes : 
Crucero cExtremadura», un cañonero ti-
po «Lauria», seis guardacostas del tipo 
«Uad», cuatro barcazas del tipo «K», un 
remolcador tipo «Gaditano» y un aljibe. 
Art . 3.° Estas fuerzas y elementos na-
vales dependerán, en su aspecto militar, 
comisiones, destinos e instrucciones, del 
interventor principal de Marina en Ma-
rruecos, dependiendo, sólo en su aspecto 
udministrativo v jurisdiccional, del capi-
tán croneral del deoartamento de Cádiz. 
Art. 4.» Loa buques y demás elemen-
tos navales recibirán, ñor lo tanto, del 
interventor principal de Marina, a las ór-
denes inmediatas v directas del nlto comi-
«ario en Marruecos, las qne correspondan. 
Art. 5.° Rrrá interventor principal de 
Marina en la r.nnn del Protectorado, un 
iefe del Cuerpo Gpnpral de la Armada del 
^mnleo de capitán de navio o de fragata, 
pero siempre de mayor aníieüedad que la 
fie los interventores regionales que des-
pués mencionan. L a residencia habitnal 
de este interventor principal será en Te-
tuán. v como auxiliar en sus funciones 
de ipfp de las fuerzas navales, tendrá al 
"ipih'n de corbeta, interventor en Río 
Martín, cuya Tp«ddencia habitual será 
también en Tetuán. 
Art. 6.° E l ejercicio del cargo de co-
mandfinte de Marina de las plazas de so-
bprnufa (Ceuta v Mplilla^. l levará anejo 
el desempeño de determinadas funciones 
de intervención que filarán las instrun-
fdonps Q órdenes que dpi «Ito comisario, 
por conducto del íntervpntnr principal, 
reciban los nomandantes de Marina. Pres-
tarán éstos además el concurso que. por 
razón de su carpo, pueda convenir al mp-
inr funcionamiento de los servicios marí-
timos dp la zona del Protectorado de 
E^naña en Marruecos. 
Til radio de acción para el eí°rcir-5rt de 
íntprvpnción del comnndanto de Marina 
de Ceuta será la reírión cppfral mar^tirvia 
del Protectorado, y para el de Melilla 
la reHón marí t ima oriental del mismo. 
Art. 7.o Exis t irán adpmás tres Tnter-
vencionps de Marina, dpi empleo de ca-
pitán de corbeta, para Larache. Rfo Mar-
tín y Alhucemas, dpnepdipudo del inter-
ventor principal dn Marina, por cuyo con-
ducto recibirán las órdenes e instruccio-
nes del alto comi«nrio. 
Por el intprventor principal, previa la 
aprobación dpi alto comisario, se señala-
rá a estos interventores P! radio de acción 
de sus funciones, sin perder de vista el 
señalado para los comandantes de Mari-
na de las nlazas de soberanía. 
Art. 8.° E l pprsonal del Cuerpo Admi-
nistrativo de la Armada afecto a las fuer-
zas navales e Intervenciones, se compon-
drá de un comisario interventor, del em-
pleo de comieario y de un habilitado, con-
tador de navio. 
Art. 9.o Para servicio auxiliar de las 
Intervenciones secundarias se asignan 
ocho celadores de puerto, enva distrihu-
ción y señalamiento de residencia, que-
dará a la elección del interventor prin-
cipal. 
Art. 10. Por pl ministerio de Marina se 
señalará el personal de auxiliares de ofi-
cmas y dotaciones de marinería para las 
Intervenciones, así como las que corres-
pondan para las embarcaciones afectas a 
las mismas. 
. Art- , " i Vor «1 ministro de Marina se 
tomarán las medidas oportunas para cum-
plimiento de estP mi dpereto v para el 
" i ^ , 7 " ^ i ^ ^ n que procedan en las 
p lantó las de los Cuerpos de la Armada 
afectados por la reforma, con la l imitación 
I t i C H A I t i ) D 1 S 
L o que antes d e c í a m o s « u n galán»;; 
pero este g a l á n m o d e r n o , h i j o de ufl 
jabonero, que q u i s o h a c e r l e médico , 
a b a n d o n ó p r o n t o l a U n i v e r s i d a d por el, 
tablado, donde se h i z o n o t a r m u y pron-
to y d i ó que s e n t i r a c u a n t o s se ponían 
a su alcance, pues, y a q u e no pudo ser 
m é d i c o , r ece ta cada d i r e c t o que no hay 
espec í f ico que le i g u a l e . E n « E l knock 
o u t » l u c h a R i c h a r d D i x — n o hay que 
dec i r que c o n é x i t o c o m p l e t o — e n 
« m a t c h » de b o x e o de g r a n fue rza tera-
p é u t i c a . T i e n e seis p i e s de estatura y 
180 l i b r a s de peso. 
A h o r a , ustedes d i r á n . ' 
o — 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
L A T I 
«La del Soto del Parra l» se es t renará 
en los primeros d í a s de l a p r ó x i m a ee. 
m^na; Casá i s y Sagi-Barba t ienen a su 
cargo los pr incipales papeles de esta her-
mosa zarzuela de costumbres eegovianas. 
C o n t i n ú a el clamoroeo é x i t o de «La ven. 
ta de Don Quijote» y de «Los cadetes de 
|las Reina», grandiosa c r e a c i ó n da Sagi-
Barba. 
C i n e del Cal lao 
Las pe l ículas habladas y musicales pre-
sentadas en este elegante C I N E M A son 
de tal asombro que pasman al auditorio, 
y constituye l a novedad m á s interesante 
presentada desde hace mucho tiempo en 
Madrid. 
Todo lo que se determina mediante so-
nido o voz es impresionado tan ajusfar 
damente, que parece el personaje real. 
Así se. explica su é x i t o inmenso y lo 
maravillado que e s tá el públ ico de este 
novís imo espectáculo . 
E l estreno de «El Bey de Jauja», la pe-
lícula cómica que jamás ee olvidará, pop 
el coloso Reginald Denny, hacen del pro-
grama del C A L L A O , . como siempre, el 
más interesante de Madrid. 




PALACIO DE LA MUSICA 
L a insuperable Amalia de Isaura, que 
cdebutói ayer con nuevo y graciosísimo 
repertorio, fué a p l a u d i d í s i m a en todos sus 
números. 
A L I C E J O Y C E y A D O L P H E MENJOU, 
intérpretes de la pe l í cu la «Afortunado en 
amores», están a l a a l tura de su fama. 
«Afortunado en amores» y Amalia de 
Isaura constituyen un programa verdade-
ramente 'excepcional. 
Gomo Homero inmortalizA 
en «La Iliada» la guerra de Troya, así 
fiaoul 'Walech ha inmortalizado la Gue-
rra Europea en el film T i t á n «Fox» «El 
precio de l a g lor ia» , por V í c t o r Melaglen, 
üolores del Eío y Edmund L owe. Estreno, 
el 24 de octubre, en el C Z H E D E L CA-
L L A O . Una verdadera reve lac ión para to-
do el mundo. 
Actualmente está batiendo el «record» 
del éxito en las principales ciudades del 
mundo. 
o 
Carielsra de espectáculos 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 11).—6, La tem-
pestad.—10, L a villana. 
F C 2 I T A L B A (Pi y Margall , 6).-6,15 7 
10,15. Mariana Pineda y Car ta a Juan Sol-
dado. 
A P O L O (Alcalá, 49).—A las 6,30, 261 re-
presentación de E l sobre v í r d e . Actuación 
de las Py l y Myl.—A las 10.30, 262 re-
presentación de E l sobre verde. Las Pyl 
y Myl. 
R E I N A VICTO&1A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—«,15 y 10.15. M a r í a del Mar. . 
L A B A (Conodera Baja , 17).—6.30 y 10,30. 
Mi mujer ce un gran hombre. 
I H r A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,30 
y 10,30. L a cuest ión es pasar el rato. 
A L K A Z A » (Alcalá, 22).—6,30, La loca 
aventura.—10,30, Atocha. 
E U E K C A K a A L (Fuencarral , 143).—6,15, 
¡La caraba!—10,30, ¡ U n a ! . . . (estreno). 
COMICO (Mariana Pineda. 10).—6,30, 
Charlcstón—10,30, Los lagarteranos. 
L A T I N A (Plaza de la Cebada, 2).—Com-
pañía Eugenio Casáis.—A las 6.30, BB 
huésped del sevillano.—A las 10.30 (fun-
ción monstruo). L a venta de Dmn Quijotr 
y Los cadetes de la reina, por Lledó 
N O V E D A D E S (Toledo, 83) .-6,15, E l hom-
bre de las figuras de cera.—10,30, E l tren 
fantasma (estreno). 
CIBOO B E P B I C E (Plaza del Rey).— 
Noche, a las 10,15. Var iada función por 
la gran compañía de circo. Formidable 
programa. Exitos grandiosos de los h e r / 
mosos números «Vasconcel los», extraordi-
nario caballista p o r t u g u é s ; «Essmanoff», 
notabi l ís ima «troupe» de bo í l e s rusos. Lio-
nel, emocionante trabajo titulado «El des-
tructor del vértiiro». 
r B O N T O H J A I - A L A I (Alfonso XT, 6).^. 
4. a remonte: Pasie-Tuito y Tacólo cn.utra 
Osfolazn y Errezál 'al; a pala: Onll.irfí, H 
y Klorrio contra Azurmendi y Ermúa. i 
P A L A C I O B E L A MTTSICA' (Pi y Mar* 
o-all. 13).—A las 6 y 10.15. Tin redactor *»•'. 
tóo-mfo. Revista Parnmonnt. Afortnnali 
en amores. Y como fin de fiesta, Amalw 
de Tfanra. 
CXNB B E L C A L L A O (Plaza del CnMao). 
6. 10. L a carrera loca (por Earíe Foxe). 
Compromiso de Juanita. E l rey de Jni-
ja (por Pc^inald Denny). F i n de fiest». 
prifenlaa bnblndas v musicales. 
B E A L CTNBWr/V /Pinza de Isabel I I ) -
A las 6.—A las 10. Pennrlnio gráfico. ^ 
Hebé de la ensa. Picardito «iprne la co-
media. L a igualdad ante el amor (por Nor-
ma Tnlmadge). 
I S T A W T A B E A T R I Z (Clapdio Coello. 
45).—A las 6.—A las 10.. Penortaje gráfi-
co. L a centil peinadora. Picardito «i^ue 
'a enmedin. L a igualdad apte el «mor. 
MONTJTVTETTTAL CTHTTMA Mtoc'm M | 
K las 5.3ft._A las 10. Pevi«tn P a f M . T.u-
^ns tiene hambre. Ln prefiero rnW»l. j l 
'irpo do la vietprift, o L a corte de Luis 
do qne no se produzca aumento n t l inlr teo hí̂ !??̂ a loflMd») 
en las vigentes «m la actualidad.» 
SE VENDE A T O D a I T O E I B A 
LA ROTATIVA. DE EXCE-
LENTE MARCA, EN QUE 
SE IMPRIMIA ESTE DIARIO 
HASTA LA ADQUISICION DE 
LA NUEVA MAQUINARIA 
Puede verse: Colegiata, 7 
CTNTMA G O Y A (Oova, 24>.—Tarde, » 
las G. Noche, a 10.30. romoromifo de 
Juanita (otonicaV Noticiario FOT. E l ^ 
de Jauja (por Pecinald Hennv). Noveda-
des internarioua'e'». Aforlnnado en amO-
re* (por Adolfo Mm^ofa). 
CTNT I B E A L ÍDnHor fortezo. 2V—5.30 
v 10. Viernes de mndi. Servicio de bom-
beros (ñor Rnub PollnrdV Pecom^MHj 
(por Mary Prevoft y Monte Blue). T.^irP-
no: Los perlas dnl pecado (por Siiirlef 
Masson y Robert Frazer ) . 
( E l anuncio de las obras en esta carteleí» 
no supone sxi aprobación ni ^ecomen(la«ión•^ 
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I A ¥ I D A A D R 
Los Reyes a Barcelona 
Anoche, a las ocho y media, marcha-
ron a Barcelona los Soberanos con auz 
uyustos hijos los infantes doña. Beatriz, 
oña María Cristina y don Jaime. 
Les acompañan el ministro de la Go-
l ernación, duquesa de San Carlos, con-
iesa de Carnpo Alegre, duque de Miran-
Ja, conde de Maceda, marques de Ben-
aaña. conde de Xauen, marqués de las 
Turres de Mendoza, doctor Várela, sc-
aor Asúa y dos ayudantes. 
En la estación fueron despedidos por 
• us altezas el Prínícipc de Asturias y los 
ufantes doña Isabel, doña María Luisa, 
d jn Fernando y don Alfonso. 
Nuncio de Su Santidad, Obispo de 
•l?drid, teniente vicario castrense, ep 
.epresentación del Patriarca de las In -
dias; presidente del Consejo y todos los 
i ministros, excepto el de la Guerra, que 
se encuentra enfermo; directores gene-
ales de todos los departamentos, nume-
rosos asambleístas, alcalde, gobernado-
es c iv i l y mil i tar , capi tán general y de-
más autoridades locales. 
Embajador de los Estados Unidos, 
p íncipes de Hohenlohe, duquesa de M i -
randa, marquesas de Miravalles y Aguila 
Real, condesa viuda de Aguilar de Ines-
trillas, señora de Callejo y señori tas de 
Heredia, Ber t rán de Lis, Carvajal, Zara-
condegui y Carmen Cuesta; duque de 
Vistahermisa, marqueses de Miravalles, 
Hoyos, Arenas, Guerra, Villasierra, Nie-
ves, Martorcll , Frontera, Los Llenos, 
Vega Inclán, Torneros y Laurenc ín y 
arriendo de los aparatos de hierro o 
carteleras y el régimen a seguir. 
Acuerda la Permanente que la con-
sulta de otorlnolaringología, instalada 
actualmente en la Casa de Socorro de 
afectos al mismo don Ricardo Oyuelos, i Palacio, se realice en el nuevo edificio 
como jefe de sección; don José Alas, construido para instituto de esa espe-
cüino jefe de Negociado, y don José de¡ vialidad 
la Vega, dun José Aragón y don Gus-
Con el fin de poder ultimar en lo 
que queda de año todos los expedien-
les, ha sido menester reforzar el per-
sonal. Cuando empezó este servicio pa-
ra familias numerosas, sólo estaban 
tavo Casanova, como oficiales. 
A pesar de la gran labor que desarro-
llaron, el número de solicitudes aumen-
taba, y se veía que no podían estar re-
suella» en el año. Por ello, hubo que 
recurrir a otros varios funcionarios del 
ministerio, que en horas extraordina-
rias ayuden a despachar tantos expe-
dientes. Hoy trabajan '¿6 funcionarios, 
comando los fijos y los eventuales. 
Se han tramitado ya unos 12.000 ex-
pedientes, de los cuales más de la mi-
tad han sido resueltos favorablemente; 
en los restantes, o han sido denegadas 
las peticiones o ha habido que pedir 
documentos que faltaban. 
Actualmente se despachan diariamen-
te' alrededor de 300 expedientes. Los 
íunclouarios tienen que desarrollar una 
intensa labor; los de plantilla trabajan 
más de ocho horas diarias; suelen es-
tar en la oficina ames de la hora se-
ña lada para empezar. Los jefes que an-
teriormente mencionamos y el perso-
nal a sus órdenes han desplegado un 
celo extraordinario. 
El señor Oyuelos ha dejado de ser 
jefe de sección, porque ha sido nom-
brado subdirector de Obras Sociales. Le 
condes de Pinofiel, Monles, Grove, Maza j sustituye don josé Aias y CoreS) sobri. 
y Mirasol. _ no ^ iius;re «c iar ím. De jefe de Ne-
Ex ministros señores Yanguas, Cierva güciad0 aclúa ^ José de la v 
y Baamonde, señores Gamir, Benlliure, üutiérreZi qlle ,pronunció recientemente 
Berrán Gay, Guerra, Zaracondogm. | ,por radio una conf61.encia acerca de 
González Llanas, \ambaumbergen y la j e g i s i ^ ó n de diversos países sobre doctores Garc ía Andrade, Aguilar, Se-
rrada y Bartrina. 
Generales Julia, Vallespinosa, Núñez. 
Sarabia, Navarro y Alonso de Celada. 
Ardanaz, Nouvilas, Olaguer, Rivera, 
Sánchez Monge, García Benítez, Sánchez 
Casanova, Heredia, Hermosa, Musiera 
M-'yandía, Ruiz Tr i l lo y Masferré. 
Fuerzas de Wad-Rás con bandera, mú-
sica y escuadra rindieron los honores de 
ordenanza, desfilando, luego de marchar 
el tren, ante el Príncipe de Asturias. 
—Ayer m a ñ a n a regresaron de veraneo 
sus altezas los infantes doña María L u i -
sa e hijos. 
—Cumplimetaron al Monarca el señor 
Dómine y la condesa de Hornachuelos. 
U n c a p i t á n de nav io 
familias numerosas. 
En el despacho del director de Acción 
Serial, don Luis Benjumea, que ha da-
do un gran impulso al servicio, se ven 
todos los días sobre una mesa un enor-
me montón de expedientes para la firma. 
En las oficinas se lleva un archivo 




t iene diez y ocho hijos 
Con febril actividad se trabaja en la 
resolución de expedientes de familias 
numerosas, pues es tan grande el nú-
mero de las que han solicitado el sub-
sidio que se les concedió recientemente 
—el reglamento es de primero de año—, 
que estos días se ha aumentado el per-
sonal en el negociado correspondiente. 
La ley de protección a las familias 
numerosas ha despertado interés en los 
indígenas de Marruecos. Ha entrado ayer 
en la Dirección de Acción Social una 
eolicltud dirigida al Rey, y que sin duda 
le fué entregada durante su reciente via-
je a Africa, por el fakir Abcl-el-Kader 
Ben Ahmed, de la cablla de Mésala (An-
yera). Pide el fakir a don Alfonso que 
Intervenga cerca del Gobierno del Maj-
zén para que implante el subsidio a 
las familias numerosas Indígenas. 
El caso de familia más numeroso que 
ha pedido los beneficios concedidos por 
el Gobierno es el de la del capitán de 
navio don Adolfo Suances y Carpegna, 
que dirigió la Inetancia a bordo del aco-
razado Alfonso X I I I , del que es coman-
dante. 
Tiene dicho marino 18 hij'-s, aunque 
dos o tres, por ser mayores de edad, 
no se cuenta a los efectos de los bene-
ficios para familias numerosES. El me-
nor de los hijos es de un año. El señor 
Suances contrajo matrimonio en 1899. 
Uno de los beneficiarios, como fun-
cionarlo público, es don Pedro Muñoz 
Seca, que tiene nueve hijee. 
Asturias es la región que más contin-
gente de peticionarios ha dado, sobre 
todo la reglón de Mi eres. Siguen luego 
en importancia Galicia, las provincias 
de Levante, Santander, Vascongadas, et-
cétera. 
La zona cantábrica da más del bO por 
También se acuerda dar las gracias 
ai doctor Tapia, donante del local. 
Se aprueba la excepción de subasta 
por término de seis meses. Interin se 
celebra nueva licitación, para la con-
trata de piezas de recambio con destino 
a los automóviles del servicio de lim-
piezas. 
E l s á b a d o dos sesiones 
en el A y u n t a m i e n t o 
Entre las instancias, figuran muchas 
muy pintorescas. Algunos padres de fa-
milia dirigen solicitudes o simples car-
tas al Rey y al jefe del Gobierno. Uno 
se despide de éste, diciendo: «Usía lo 
pase bien y recuerdos a los señores mi-
nistros.» Otro dice al marqués de Es-
tella, creyendo quizá que él sufraga los 
subsidios: «Tengo diez hijos, todos v i -
vos y solteros, y sólo gano cinco tris-
tes pesetas; haga usted un pequefio sa-
crificio.» Otro le escribía sin enviar más 
documentos: «Tengo entendido que a 
los que tenemos muchos hijos nos dan 
algo y yo tengo nueve. Haga el favor 
de enviarme con urgencia lo que me 
corresponda.» Un padre que fué soldado 
a las órdenes del actual presidente del 
Consejo, cuando éste era teniente, le 
recuerda anécdotas de la vida del cuar-
tel. Todas estas peticiones a Primo de 
Rivera son luego trasladadas a la Di-
rección de Acción Social y Emigración. 
Un anciano, licenciado de Carabine-
ros, pedía en una instancia que se le 
concediera un auxilio para poder cele-
brar las bodas de oro, ya que lleva 
más de cincuenta años casado. Un pro-
pietario, que por serlo, no tiene dere-
cho al subsidio, ha solicitado que se 
le premie con una condecoración, que 
bien pudiera ser—dice—la del Mérito Ci-
v i l , a los padres que han dado muchos 
hijos a la Patria y no tienen derecho 
a auxilios o no los necesitan. 
Hay bastantes peticiones de analfabe-
tos que llegan suscritas por otra per-
sona. Una solicitud empezaba: «La que 
suscribe» Y terminaba a s í : «A ruegos 
de la interesada, Fulanita.» Gracias a 
que por los documentos adjuntos se 
pudo saber quién era la peticionaria. 
Varios solicitantes han enviado fotogra-
fías de sus familias. Un obrero pedía 
que se le enviaran las dos mi l pesetas 
y pico que le faltaban para completar 
6.000. Esta es la cantidad anual máxi-
ma que pueden cobrar, entre todos los 
sueldos, para que los jornaleros puedan 
ser agraciados con el subsidio. 
Un maestro ha hecho la petición en 
un «besalamano» que tiene su fotografía 
Mañana celebrará el pleno municipal 
dos sesiones. En una de ellas se tra-
tará del recurso interpuesto por la Em-
presa de Tranvías contra el acuerdo del 
Ayuntamiento sobre la reversión de ís 
línea de Estaciones y Mercados y del 
canon que se ha de imponer a los que 
construyan casas en el tercer trozo de la 
Gran Vía, de altura superior a la seña-
lada. 
—El alcalde manifestó ayer, en rela-
ción con la anulación de unas oposi-
ciones, que no se trata de convocar 
otras oposiciones, sino de repetir loc. 
ejercicios, en los que no podrán tomar 
parte más que los que se hayan presen-
tado en las oposiciones anuladas. 
Añadió que la sanción impuesta" a Ios-
vocales de aquel Tr ibunal es la de inha-
bil i tación por cinco años, y no por do?. 
5egún han dicho algunos periódicos. 
—Una Comisión de la Asociación de-
vecinos e inquilinos visitó ayer al al-
calde para expresadle la alarma que 
producen los excesivos desahucios que 
se acuerdan a consecuencia del numen 
de fincas que se declaran nuinosas. 
También le rogó la referida Comisión 
que deje sin efecto la anunciada reor-
ganización del Cuerpo de serenos. 
—El señor Semprún recibió el siguíen-
tp telegrama del presidente de la repú-
blica del Brasil: 
«Reconocido agradezco a vuecencia 
amable telegrama del 17 del corriente 
que recibo con sincera satisfacción 
Atentos recuerdos.—Washington Luis.» 
—Multas de 250 pesetas por exceso dr 
velocidad: Andrés Alvarez, Vicente Bied-
ma, Jaime Ruf, Manuel Puente, Juan 
Dobles, Pedro Pemga y Pedro Lorenzo. 
E l s e ñ o r Souza y e l 
ñero mayor; se le criaba a biberón y 
murió al cabo de unos meses. 
«La Catalana» tuvo el cuatro de sep-
tiembre tres hijos, pero se murió uno. 
Desde el momento en que los tuvo, se 
comenzó a dar a la leona tres comidas 
—de cuatro o cinco kilos de carne—en 
vez de una. Ultimamente, como ya le 
sobraba, ee le dan sólo dos. La fiera 
al principio no salía d̂ ei compartí mi en ti-
Interior que tienen las jaulas; la comida 
la recogía cuando no había gente alrede 
dor de aquélla. Hace cinco o seis días 
madres y cachorrillos salieron al com-
partimiento exterior, donde puede vérse-
les ahora mucho tiempo. 
En cuanto nacieron los cachoirros, se 
separó de la jaula al padre por temor 
de que les Jiiciera daño. Se le ha lle-
vado a otra jaula cercana. Entre jaula 
y jaula de las fieras y entre los com-
partimientos de las mismas existen 
compuertas que se manejan mecánica-
mente por encima. Levantándolas o ba-
jándolas se colocan a,las fieras en el 
lugar quS conviene para que la que ee 
quiere trasladar no tenga encuentros 
desagradables. 
Cuando ya sean mayorcitcs los leo-
nes, el padre volverá a la jaula familiar 
Los cachorros son ahora del t amaño 
de un gato. Suelen estar cerca de la 
madre, muy juntos, acariciándose mu-
tuamente. Son amamantados por la ma-
dre, y ya comen o Intentan comer algo 
de carne. A la hora de la comida de 
la madre—a eso de las cinco de la tar-
de—coloca ésta el alimento entre sus 
extremidades delanteras. Los caohorri-
Uos se si túan junto a ella, acercan la 
boca y parece que comen algo. A ve-
ces, en vez de tocar la carne tocan la 
mano de la madre; pero procuran me-
ter la cabeza entre la pata y la cabe-
za de la madre. 
Las únicas fieras que han tenido hijos 
en el Parque Zoológico han sido la 
hiena y las llamas. A la primera se le 
han muerto todos; algunos con sínto-
mas de haber sido heridos por la ma-
dre. Hay ahora tres llamas nacidas en 
la Casa de Fieras. 
Por los cachorrillos se han interesa 
las del conde de Lizárraga, geoerri ipor el pleno se dió cuenta del estado en 
Marvá y señor Marfi l . que se halla el cobro de las cuotas co-
c * 1 ^respondientes al año actual y predomi-
Se proyecta la p e ü c u l a | n ó ^ criteri0 de ^ conviene interesar 
del ministerio de Hacienda que los re 
d e l v ia je a Marruecos 
Con motivo de la pel ícula «La paz en 
Marruecos», proyectada a beneficio de 
los mutilados de la guerra, por ínicia-
ilva de las señoritas Carmen y Pilar Pri-
mo de Rivera. Blanca O'Donnell y mar-
quesa de Torralba, el teatro de la Zar-
zuela presentaba ayer por la tarde el 
aspecto de las grandes solemnidades. 
El palco entresuelo número 10 se había 
reservado para sus majestades, y §n el 
número 8 se instalaron sus altezas las 
infantas doña Isabel y doña Luisa, el 
Príncipe de Asturias y los infantes don 
laime, don Juan, doña Cristina y doña 
Beatriz. Ocupaba el palco del Gobierno 
el presidente del Consejo, y en otras 
localidades estaban los ministros de 
Gracia y Justicia, Hacienda e Instruc-
ción. El teatro aparecía totalmente lleno. 
La película reproduce fielmente la ex-
cursión reciente de los Reyes: ceremo-
nia de Dar Riffien, visita a Tetuán, via-
je por la zona de Melilla, tés y ban-
quetes a usanza moruna, aspectos típi-
cos del Protectorado, exposición de re-
galos a sus majestades, etc., y casi al 
final, el panorama evocador de Monte 
Arruit , con la ofrenda regia a las vícli-
nas, que fué bendecida por el Obispo de 
Gallípoli. 
Epílogo de la cinta es l a visita de don 
Alfonso X I I I a los buques de guerra nor-
teamericanos fondeados en Málaga. 
La familia real fué objeto, tanto al en 
trar como al retirarse, de cariñosas de-
mostraciones. 
elbos de la Cámara se incorporen a los 
de la contribución industrial, como su-
cede con los de las Cámaras de Comercio 
e Industria. 
Conoció el pleno de las solicitudes pre-
sentadas al concurso abierto para pro-
veer dos plazas de inspectores mercanti-
les, y acordó adjudicar la inspección de 
provincias a don Alfredo Herrero y pro-
veer la de Madrid. 
Los reunidos cambiaron impresiones 
sobre la Fiesta del Libro, y estuvieron de 
acuerdo en la conveniencia do ampliar su 
duración. 
Se acufdó que concurra la Cámara a 
la Exposición Hispanoamericana de Se-
villa, a cuvo efecto se pedi rán informes 
al Comité "de enlace, y solicitarlos tam-
bién para la Exposición de Barcelona. 
Por último, fueron entregados los pre-
míos adjudicados en el concurso abierto 
con ocasión de la Fiesta del Libro. 
R e u n i ó n de gremios 
musicales 
d e O l i v e r A z n a r 
Es su muerte una sensible pérdida 
do el general Martínez Anido, que vi-j P f r a j d ^ ¿ J j M s c tp .eci*l r !1Ín!! . ,p^ 
sita con frecuencia el Parque Zoológi 
co, y es casi familiar entre los emplea-
dos. Se interesa por las vidas y pro-, , 
gresos de toda clase de animales, desde! ^ ^ m o . para continuar la tradi 
los patos hasta las fieras. 
«La Catalana» estaba en el Parque Zoo-
lógico de Barcelona, y fué cambiada 
hace unos cuatro años por un león. El 
padre de los leoncitos fué adquirido por 
igual fecha, poco más o menos, eñ Por-
tugal, y su padre es otro león que exis-
te en el Parque. Hay en éste tres leo-
nes, dos leonas y los dos cachorrillos. 
E x p o s i c i ó n de trabajos 
conde de Guadalhorce 
100 de las solicitudes. Cataluña es qul 
zá la reglón de la que proceden menor en blien tamaño y el dorso lleno de 
número de expedientes, a pesar de que pensamientos pedagógicos. Algunas per-
la primera instancia recibida fué la del sonas áe han presentado en la oficina 
remondo do Souza 
catalán, domiciliado en Barcelona. José 
Ródena Poig, jornalero, que ha tenido 
ocho descendientes. 
De Madrid ha habido bastantes soli-
citudes. Entre ellas figura la de un in-
geniero de Montes, que tiene una prole 
.de 13 hijos, el menor de ellos de cuatro 
años. 
Salvo el citado, hay muy pocos o nin-
gún caso de familias de más de 13 h i -
jos menores de edad. 
Los obreros están en mayoría abruma-
dora sobre los funcionarlos. Un 90 por 
100 de las instancias son de jornaleros. 
Según el decreto de familias numero-
sas, sólo tienen derecho al subsidio los 
funcionarios y las personas que cobran 
de otras una cantidad que no exceda 
de 6.000 pesetas. Por eso no se han po-
dido conceder subsidies a vendedores 
ambulantes. 
Entre loe funcionarios, los que más 
solicitudes han enviado son los secreta-
rios de Ayuntamiento y los militares, y 
entre éstos los pertenecientes al Cuerpo 
de Ingenieros. 
Figuran también instancias de muchas 
viudas, y hay tres o cuatro de huérfa 
nos. En una de éstas la solicitante es 
la hermana mayor, que gana la vida 
corno obrera. 
diciendo que si era preciso presentar ían 
a los chicos, que habían dejado abajo. 
Junto a esas peticiones pintorescas, se 
han dado casos de honradez ejemplar. 
Un maestro, al que por error se le ha-
blan consignado, en la real orden de 
concesión, 11 hijos, avisó participando 
que sólo tenía ocho. Ello ha motivado 
que durante este año en lugar de con-
cedérsele una bonificación del 5 por 100 
sobre el sueldo, matr ículas gratuitas pa-
ra sus hijos y exención de los impues-
tos de cédulas, utilidades e Inquilinato, 
sólo tenga derecho a matr ículas gratui-
tas y pago de cédula de ú l t ima clase. 
Al principio casi el 90 por 100 de los 
expedientes llegaban Incompletos; pero 
hoy casi todos se envían bien. 
En el pueblo de Villarrobledo 15 ve-
cinos que reunían 130 hijos enviaron 
instancia colectiva. Se les contestó que 
hirieran solicitudes individuales. 
Algunos pueblos han enviado un gran 
número de peticiones. 
Ses ión ex t raordinar ia de 
El señor consejero Fernando de Souza 
ha venido a Madrid en viaje particular. 
Era inspector técnico del ferrocarril de 
Salamanca a la frontera portuguesa, y 
actualmente, cuando esa linea ha pagado 
a poder de una 
C o m p a ñ í a espa-
ñ o l a , ha s ido 
nombrado repre-
sentante de esta 
Compañía. Nece-
sitaba, pues, po-
nerse al habla con 
sus representados, 
y ése es el motivo 
principal del via-
je. Pero, dada la 
posición del se 




ferenciase con los 
elementos direc-
tores de ferroca-
rriles y Obras 
públicas de España, sin olvidar a IOÍ 
que preparan ahora los trabajos comu-
nes a las dos naciones. 
«He visitado—nos dijo el señor Sou-
za—al presidente del Consejo y al señor 
conde da Guadalhorce. Ambos han ex-
tremado conmigo la cortesía. Con el mi -
nistro de Fomento hablamos, natural-
mente, de los saltos del Duero, cuestión 
que tan satisfactoriamente hemos re-
suelto. Es verdad que hubiera sido im-
r)oslble no llegar a un acuerdo con la 
Delegación española, que en todo mo-
mento estuvo a la altura de su misión. 
Todos los elogios que yo hiciese de la 
cortesía, el buen deseo y la cultura y 
el conocimiento del problema de que 
dieron muestras el señor Yanguas y los 
demás delegados en la Conferencia se 
r ían desde luego justos. 
También hablamos de cuestiones fe 
rrovlarias, que interesan a las comu 
nicaclones entre los dos países. En Por 
tugal se ha creado una Comisión de re-jtados por el director técnico d^l Ins-
visión de ferrocarriles, y yo soy po- titulo, actual director de Industria y 
nente de la misma. Por ello he confe-1 Comercio, don César de Madariaga, pa-
renciado también con diversos miem-!ra el gabinete de orientación profeslo-
bros de! Consejo Superior Ferroviario.» nal. Uno sirve para conocer las condi-
_ ciones de los que aspiren a ser con-
L a p r ó x i m a C o n t e r e n - .¡..rtorea de vehículos. 
~ _ _ _ _ _ en ej Instituto unos cuarenta 
c i a h í s p a n o p o r t u g u e s a ! inválidos, sin contar los del asilo, que 
ción artíst ica española. Enamorado de 
esta idea y fiel a sus profundos senti-
mientos piadosos, buscó preferentemen-
te su inspiración en los asuntos religio-
sos, en los que sabía unir la verdad 
con la fantasía, el entusiasmo artístico 
con el respeto y la emoción con el fer-
vor de creyente. 
Son sus úl t imas obras un gran cua-
dro de la beata María Magdalena de 
Uarat, trabajo de gran empeño y de 
enormes dificultades, y un episodio de 
hechos p o r i n v á l i d o s la vi(te do San Francisco de Asís, en 
el que el pintor se hizo poeta para fi-
jar en el lienzo la sencilla y dulce 
t;moclón del relato de «l fiooettl». 
Trabajó el paisaje con rara fortuna, 
y destacó en el retrato. Obras suyas 
son un admirable retrato de Su Santi-
dad el Papa, el del ex ministro señor 
Plniés, y el de su anajestad el Rey co-
mo alcaide de Madrid, terminado hace 
poco para el salón de sesiones del Ayun-
lamieuto. 
La gran concurrencia que acompañó 
al cadáver eran elocuente testimonio de 
las grandes s impat ías y admiración que 
conquisió el señor Oliver Aznar con su 
bondad, su corrección y su probidad 
irt íst ica. 
En el Palacio de la Bolsa se reuni-
rán hoy los gremios para elegir y nom-
brar a ios clasificadores. Las reuniones 
serán por este orden: 
Primera 7/iesa.—Clase primera: tasa-
dores de alhajas, a las nueve de la ma-
uana; ingenieros, a las nueve y me-
dia, clase segunda: secretarios judicia-
les, a las diez; notarios, a las diez y 
media. Clase tercera: agentes colegia-
dos de Cambio y Bolsa, a las once; 
agentes de negocios colegiados, a las 
once y media; agentes de negocios 11-
E n t i e r r o d e l c a d á v e r i bres, a las tres do la tarde ¡ agentes 
I do ferrocarriles, a las tres y media; co-
misionistas de t ránsi to , a las cuatro; 
Agencias de Noticias, a las cuatro y 
media; continentales, a l a s cinco; 
Agencias de anuncios, a las cinco y 
media, y agentes de préstamos, a las 
»eis. 
Segunda mesa.—Clase tercera: con-
tratistas de obras particulares, a las 
nueve de la m a ñ a n a ; asentadores, a 
iaá nueve y media; corredores de fin-
cas, a las diez. Clase quinta: editores, 
a las diez y media; periódicos políti-
cos diarios, a las once; periódicos cien-
tíficos, a las once y media; Academias 
de varios profesores, a las once y me-
dia; Academias de un solo profesor, a 
las tres de la tarde. Clase sép t ima: me-
sas de billar, a las cuatro; mesas de 
naipes, a las cuatro y media, y mesas 
de naipes en Casinos, a las cinco. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
En la m a ñ a n a de ayer recibieron cris-
tiana sepultura en la Sacramental de 
San Isidro, los restos del ilusire pin-
tor aragonés don Mariano Oliver Az-
nar. 
el arte religioso, al que consagró sus 
entusiasmos y sus excepcionales dotes 
en una noble ansia de liberarlo del in-
En el Instituto de Reeducación de In-
válidos se ha abierto una Exposición de 
trabajos efectuados por ios educandos 
del mismo. 
En la sección de cuero repujado hay 
labores de gran méri to que requieren 
un gran trabajo. Uno simula un tapiz 
y otro reproduce «La gallina ciega», de 
Goya. La mayor parte de los trabajos 
han sido efectuados por el joven Manuel 
Ortiz, el cual, a consecuencia de una 
descarga eléctrica, tiene sus manos casi 
anquilosadas, con los dedos inmóviles, 
y maneja los instrumentos apretándo-
les con las dos manos. No obstante, 
ha sido el que más se ha distinguido 
en su taller; a pesar de que lleva más 
de dos años, término común del apren-
dizaje, cont inúa en el Instittuto. Simón 
Maroto, que tiene que trabajar en uno 
de esos cajoncitos que usan los impo-
sibilitados-es de los pocos que comen 
y viven en el mismo Instituto—ha he-
cho preciosos grabados en madera. 
Se exponen trabajos de los tallers 
de Mecánica, encuadernaCTón, electrici-
dad, dibujo, zapater ía , guarnicionería , 
cueros repujados, carpinter ía y ebanis-
tería y ortopedia. Figuran algunos mo-
tores—los inválidos han llegado a cons-
truir transformadores de 50 kilovatios—. 
encuademaciones de todas las clases, 
muebles y dibujos anuncios, que se 
quieren propagar por toda clase de ta-
lleres, haciendo ver gráficamente los me-
dios preventivos de enfymedades y ac-
cidentes de trabajo. 
Los talleres hacen encargos de par-
ticulares y en los de ortopedia algunos 
inválidos han laborado en los mismos 
aparatos qiie luego han utilizado ello 
mismos. La contabilidad la llevan dos 
inválidos—Franicsco Ferrer y Mariano 
Sánchez—que antes hab ían sido mozo 
de transportes y jornalero del campo, 
respectivamente, pero que en la sección 
de orientación profesional se observó 
que tenían grandes cualidades para ofi-
cinas. 
Hay expuestos dos aparatos, inven 
E ! I V Congreso I . de l a Fede-
La Asociación de Cultura Musical ce-
lebrará el día 28 un concierto homena 
je a la Orquesta Sinfónica, q;ue entr, 
en el X X V aniversario de su fundacu' 
en el próximo año. Comienzan en el 
mes de noviembre los conciertos orques-
tales. Interesant ís imos son los que pre-
para el Orfeón Pamplonés con la Or-
questa Sinfónica en el Monumental Ci-
nema. Entre las obras anunciadas están- ( 
la «Misa solemne», de Beethoven; el 
«Réquiem», de Brahms; la escena de la 
Consagración del «Parsifal», de WAgner, 
y un trozo de «Dafnis y Cloe», de Ra-
vel. La Orquesta Fi larmónica , dirigidn 
por Pérez Casas, y bajo el patronato d 1 
Círculo de Bellas Artes, da rá una serio 
de ocho conciertos en el teatro de la 
Zarzuela, cuyos programas ya anuncia-
remos. E l maestro Lassalle prepara en 
el Palacio de música diez y siete fes-" 
tivales, todo ellos consagrados a un aur 
tor o escuela, en este orden: Falla, Liszt-
Wágner , Saint-Saens, Mozart, Beetho-
ven, Halffter, César Franck, Música cn-
talana, Bach, Wácrner, Música vasca, un 
segundo festival Beethoven, Música ale-
mana. Música francesa, Músima román-
tica, Oscar Esplá y Música r.usa. 
La casa Aeoliam prepara unos espec-
táculos de música de cámara, bajo la di -
rección del maestro Saco del Valle. En 
el elenco figuran: Isabel Petersdo-f. 
Pura di Tosti., Rafael Vara de Rueda, 
Tosé Patallo y José Ortiz, este ú l t imo 
como caricato. Estos artistas cantarán 
las siguientes óperas de cámara : ^Lo--
lengu.es» y «El pelele», de Julio Gómez; 
^-Fantochines», de Tomás Borrás y Con-
rado del Campo; «Eterna canción», dé 
Fandiño; «Rocío», de Díaz Giles, y «Be-
lla Silvia», de Julio Francés . La parte 
coreográfica está a cargo de la señori ta 
María Pumarega, del teatro, Real, quien, 
bajo la dirección de su maestra, doña 
María Ros, danzará el «Nocturno» en 
(fia» bemol, de Chopín; la «Danza sibe-
-iana», de Díaz Giles, y «En la Alham-
hra», de Bretón. La excursión, muy ex-
tensa, comprende desde Ovido y Gijón, 
toda Andalucía, Valencia y Portugal, 
hasta terminar en Madrid, donde oire-
mos este grupo de obras, algunas ya co-
nocidas de los madri leños. 
T. 
Estado general.—La per tu rbac ión at-
mosférica del At lánt ico aparece estacio-
nada, y a la vez se forma en España un 
centro ant iciclón bastante caracteri-
zado. 
Para hoy 
r a c i ó n de Uniones Intelectuales 
Ha marchado a Heitlelberg y Franc-
fort para asistir ai IV Congreso Inter-
nacional de la Federación de Uniones 
Intelectuales, que debió comenzar ayer, 
el marqués de Valero de Palma, miem-
bro fundador de la Unión Intelectual 
Española, adherida a la precitada Fe-
deración. 
En el programa del Congreso, que 
se celebrará m a ñ a n a figuran conferen-
cias de los profesores Albrecht Mendel-
ssohn, de Alemania; Alisons Phillips, 
de Inglaterra; O. Halecki, de Polonia; 
Emilio Bodrero, de I ta l ia ; Hans Roth-
Academía de Dermatología (Colegio 
de Médicos, Esparteros, 9)—7, t., sesión 
científica, en la que leerán comunica-
ciones los doctores Bejarano, Sánchez 
Coviea, Sainz de Aja, Lodo, Navarro 
Martín y G. Medina. 
Instilutn Francés (Marqués de la En-
senada, 10).—7, t., M. Guinard, sobre 
«Gericault y los comienzos de la pin-
tura romántica» (con proyecciones). 
Centro de Galicia (Alcalá. 10).—7 t. . 
don Basilio Alvarez, sobre «La morriña, 
enfermedad de artistas». 
Unión Iberoamericana (callo de Reco-
letos, 10).—7 t., doctor Salvador Sala-
zar, sobre «El intercambio cultural en-
tre España y Cuba». 
Centro de intercamMo inteleetval ger-
manoespañoi fFortuny, 15, Colegio Ale-
mán).—7 t., doctor Weiso, sobre «In-
fluencias nórdicas y árabes en el góti-
co español». 
Otras notas 
Exposición Hutdobm.—Hoy, a las do-
ce de la mañana , se inaugura rá en la 
Sociedad de Amigos del Arte (paseo de 
Recoletos, 20, Palacio de la Biblioteca 
Nacional), la Exposición de cuadros del 
pintor Luis Huklobix). Asistirán al ac-
to el ministro de Instrucción (públi 
Francia, y Han Elbl, de Austria 
l a Permanente munic ipa l 
M á s de 1 8 . 0 0 0 instancias 
Ayer celebró una sésión extraordina-
ria la Comisión permanente ¡munici-
pal. Solamente se despacharon cuatro 
asuntos. 
Se aprueba primeramente una m o c i ó . i 
d e f a m i l i a s n u m e r o s a s , d e ia Alcaldía, proponiendo la reo.-ga 
— — I n i z a c l ó n del negociado de Plusvalía, 
Ya han ingresado en el Negociado más jp j régim€n transitorio para la exacción 
de 18.000 instancias. Para trasladar los ¿gj arbitrio y otro extremos. 
expedientes de un despacho a otro, se 
han comprado dos cestos de mimbre de 
El alcalde dice que las irregularida-
des observadas en dicho negociado le 
extraordinario tamaño. El Importe de | determinaron a nombrar una Comisión 
los auxilios anuales que se han entre-; depurase las responsabilidades y 
gado a obreros, se calculan en 350.000 ¡ re(]actase las conclusiones para la re-
posetas. A los jornaleros que residen 1 oríran|ZaCi6n del servicio, 
^n provincias se les envía por giro elj Añade que la Comisión ha cumplido 
auxilio. 
Durante una larga temporada entra-
ban diariamente en el ministerio 300 y 
aun más instancias. En el mes de sep-
tiembre disminuye bastante la cifra, sin 
su encargo con gran celo, y que esa 
reorganización dará las máx imas garan-
tías al contribuyente y al Ayunta-
miento. 
La reorganización la conocen ya lo 
duda porque muchos padres se apresa- actores por la nota del Ayuntamiento, 
raron a enviar las solicitudes antes de publicada en estas columnas. . 
ese mes, con objeto de obtener para sus El alcalde hace notar los abusos co-
hijos la mat r ícu la gratuita del presen- metidos por el arrendatario de las car-
te curso académico. Actualmente en-¡ te leras y a continuación la Permanente por el público, y fué cuidado por la 
k a n unas 20 o 30 Instancias cada día. acuerda la rescisión de la contrata de ' s eño r i t a Flor Rodrígueí , hija del jardl-
«También he hablado con el presiden-
te del Consejo, con el ministro de Fo-
mento y con el señor Yanguas, presi-
dente da la Asamblea, de la próxima 
Conferencia económica h 'spannlusi íana. 
No se nos ocultan, ni a mí ni a ellos, 
que las cuestiones, sobre todo la pes-
ca y el corcho, son arduas y difícilee 
de resolver. No importa. Aunque de mo-
mento sólo resolviésemos dos o tres, lo 
importante es empezar. Ya sabe usted 
que la Conferencia estA dividida por ma-
terias y abarca, puede decirse, todos 
los aspectos económicos de las relacio-
nes entre España y Portugal. Ya está 
escogido el personal de las distintas 
Comisiones. Por ahora hasta mediados 
de diciembre cada una t rabajará por 
su parte. En diciembre empezarán las 
sesiones conjuntas para que la Confe-
rencia pueda reunirse en enero. 
Por ül t imo, diré a usted que he visi-
tado también a la Sociedad Hidroeléc-
trica del Limia. El sábado da.-é en Lis-
boa una conferencia sobre el ferroca 
r r l l del valle del Limia, a la que asis 
t irá el ministro de Comercio.» 
Dos cachorros de leona 
en l a Casa de Fieras 
funciona en el mismo establecimiento. 
Los del asilo son en su mayoría an-
cianos. Los alumnos del Instituto co-
bran una cantidad semanal y además 
se les da gratificaciones por los traba-
jos. Las becas las sufraga el Estado, 
salvo algunas que están a cargo del 
Ayuntamiento y una de la Cámara de 
la Industria. Algunos inválidos están 
ya colocados particularmente 
Los ccungreeis'.as vis i tarán la ciudad 
de Heidelberg y serán obsequiados con 
un banquete de gala en Francfort. 
E l centenario de Ber ihe lo t 
Hoy saldrán para Pa r í s el rector 
de la Universidad Central, señor Berme-
jo, don José Rodríguez Mourelo, don 
Faustino Díaz de Rada, los catedráticos 
don Enrique Moles, don José Giral Pe-
reira, don Angel del Campo Cerdán y 
don Obdulio Fernández y Rodríguez y 
los alumnos de Química don Antonio 
Mora y don Alejandro Berenguer. 
Estos señores forman la Comisión de-
signada por el Gobierno para represen-
tarle en los actos conmemorativos del 
centenario del químico francés don Mar-
celino Berthelot. 
Los actos empezarán el día 23 en la 
Sorbona y te rminarán el 26 con una re-
cepción «m el Palacio del Elíseo. 
Las Sociedades P ro -
La Exposición podrá ser visitada to-
dos los días, de once a una de la ma-
ñana y de tres a cinco de la tarde. 
—o— 
Crescejiciano Aguado, Abogado. Terral . , 121 
—O— 
P r ó x i m a m e n t e i n a u g u r a c i ó n de la Joye-
r í a - P l a t e r í a Pwdro Alvaroz. P r í n c i p e , 10. 
casa en Oviedo. U r í a , 4. 
—o— 
ABENAL. 4. POfiZPAS rUNEEIlES 
La medalla del Trabajo 
al marqués de Estella 
tectoras de animales 
En el Palacio de Comunicaciones se 
inauguró ayer el I I I Congreso Inter-
nacional de Sociedades Protectoras de 
Animales y Plantas. Presidieron su ma-
jestad la reina doña Victoria y sus au-
gustas hijas las infantitas Óeatriz y 
El director de los talleres es don Jaime I Cristina, que fueron recibidas a la puer-
Moníero, perito industrial. la del edificio por el vicepresidente del 
L a Escuela Social del,ConseJ0 de ministros, general Martínez 
Anido; las autoridades y los miembros 
Min i s t e r i o de Trabajo1116 la Comisión organizadora del Con-
greso. 
El señor Fr i ry , presidente del Buneau 
Internacional, de la Federación France-
sa y de la Sociedad Protectora de Ani-
males de París , pronunció un discurso 
en francés para dar cuenta del carác-
ter de la Asamblea. Después habló el 
señor Fernández Cancela, presidente de 
Hoy viernes, al as iete de la tarde, 
fie celebrará la apertura del curso en la 
Escuela Social del ministerio de Tra-
bajo. Pres id i rá el acto el ministro, se-
ñor Aunós. 
El diecurso inaugural estará a cargo 
del profesor de Geografía Humana de 
la Escuela don Juan Dantín Cereceda. | la Federación Ibérica. 
El general Martínez Anido, presiden 
A g a s a j o a d o n 
L e o p o l d o Palacios 
Han salido a la vista del público los 
dos cachorros que ha tenido una de 
las leonas del Retlpro. Desde hace años 
esta es la segunda vez que ocurre esto, 
ya que aunque las leonas han tenido 
partos, han muerto los hijos en seguí 
da. La «Catalana» como llaman a la 
fiera que nos ocupa, ha tenido tres o 
cuatro partos de dos o tres hijos. Sólo 
uno de los cachorros puedo ser visto 
Los alumnos de la Escuela Social del 
ministerio de Trabajo obsequiaron ayer 
con un té a don Leopoldo Palacios, di-
rector de dicho centro de ensefiajiza, 
por haber sido elegido académico de 
la de Ciencias Morales y Polít icas. 
Asistieron, entre otros, los señores 
Iranzo, Gómez Cano, López Núñez, Zan-
cada, conde de Altea, Rivera Pastor. 
D'Ors, Cereceda, de la Loma y Vayo. 
También había algunas señoras y se-
ñoritas. 
Al final ofreció el agasajo el señor 
Morillo, y centestó en términos de agra-
decimiento el sefior Palacios. 
Entre las adhesiones recibidas figuran 
te del Patronato central, dió la bienve-
nida a los delegados extranjeros, y anun-
ció que el Gobierno español está dis-
puesto a colaborar en ^sta empresa de 
sensibilidad colectiva, merecedora del 
apoyo de la opinión general y del Po-
der público en particular. 
A continuación, y una vez que fue-
ron despedidas las reales personas, dió 
comienzo la primera sesión del Con-
greso, con la lectura de la Memoria del 
secretario del Burean Internacional, se-
ñor Saufdet, y la del presidente del 
Comité Jurídico, señor Lespine. 
Por últ imo se procedió al nombra-
miento y constitución de l^is secciones. 
C á m a r a Of i c i a l de l L i b r o 
En la reunión recientementí íbrada 
Su majestad e l Key firmó ayer loe ei-
guíenteg decretos de concesión de meda-
llas del Trabajo: 
Modallas de oro: Don Miguel Pr imo de 
Rivera, presidente del Consejo de minis-
tros, teniente general de I n t a n t e r í a ; dou 
Federico de E c h e v a r r í a Rotaeche, inicia-
dor y promotor de \a Sociedad Altoe í lo r -
uos de Bilbao y de diversas entidades m i -
neras y bancarias. 
De plata de primera: Don Alfredo Vé-
laseos Sotillo, director de la Red de Tran-
vías de Granada; don Severiaoo M a r i d e s 
Rosado, agr icu l to r ; don José Suáress Sal-
gado, inspector de los trabajos de a r t i -
l le r ía de la Constructora Naval en sus 
fábr icas de L a Carraca y San Carlos; don 
Gervasio Vi l la re jo A lquéza r , i ndus t r i a l de 
Bilbao. 
De plata de segunda: Don Antonio Ga-
lindo Bprnuídez , gerente de una fábr ica 
do M a d r i d ; dooi Antonio Tóbar Carrasqui-
l la , maestro de talleres de la Escuela I n -
dus t r ia l de M a d r i d ; don Cecilio Rodr íguez 
Cuevas, jardinero mayor del Ayuntamien-
to de esta Corte; don Manuel Mateu Solrt, 
presidente de la Agrupac ión General dó 
Fabricantes de Curtidos de E s p a ñ a ; don 
Alfredo Saralegui, eecretario general de 
la Caja Central del Créd i to M a r í t i m o ; don 
Pedro Herrnnz Herranz, gerente de la en-
t idad pe r iod í s t i ca Prensa E s p a ñ o l a ; don 
José Antonio Moreno Cebr iún , maestro de 
talleres y del varadero del puerto de Car-
tagena. 
De bronce: Además de las medallas fir-
madas por su majestad, el m in i s t ro ha 
concedido los de bronce a los señoree AÍ-
Tiiientes: Don Antonio Moreno Caballero, 
camarero cuarenta y emeo nñns t-n el caf; 
do Lisboa de f s ta Corte; don José Mayans 
riuasch, mavordomo desdp 1900 del crucp-
ro fCarlos V » ; don Manuel Fernandez y 
Alex. capataz agr íco la , de Sevi l la ; don 
Gumersindo G a r c í a Díaz, minero mutila* 
do; don Mariano Asín .Tniine. cuenta cin-
cuenta y ocho años de servicios wi el Ins-
t i t u t o Q eográfico y Catastral ; don Luis 
Díaz Ciarcía. n l b a ñ i l . de M a d r i d ; don 
Tranc ísco J i m é n e z Casanorn. obrero me-
-¡ínico, de M a d r i d ; don Antonio S i re/ 
Flórez. dnn Antonio Carachnn Muro y don 
TnlMn Znniora Selgns, empleados del Cré-
dit Lyonnnis. 
Y la colectiva de bronce al horno de 
pan do Buenaventura, de Sevilla. 
D E S O C I E D A D 
P e t i c i ó n de mano 
Por el ingeniero de las Minas de Río 
Tinto don Juan Hereza Ortuño y se-
ñora, y para su hijo el teniente médico 
del Ejército de Africa don Valeriano, 
ha sido pedida la mano de la bella se-
ñori ta María Luisa Medina, hija de 
nuestro estimado amigo don Joaquín 
Antonio. 
Bodas 
En Jerez de la Frontera se han unido 
en eternos lazos la preciosa señorita 
Inmaculada Domecq Rivero y nuestro 
querido amigo don Augusto Conté La-
cave. Fueron padrinos doña Demetria 
RAbago y el marqués de Domecq, y tes-
tigos los marqueses de Bonanza, Sa-
lobral y Santaella; el conde de Puerto 
Hermoso, el vizconde-de ÁImocad¿n. y 
los señores Domecq, Lacave, Pemán y 
Rivero. Bendijo la un ión el superior 
de los padres carmelitas de Cádiz. 
Deseamos muchas felicidades al nue-
vo matrimonio, que salió para Madrid 
y el extranjero. 
—El Arzobispo de Valladolid, doctor 
Gandásegui, ha desposado a la encan-
tadora señorita María Pérez López y 
al joven doctor don José Fuentes Pila 
en Vellasevil de Toranzo, apadrinán-
doles doña Adela Mallavia y el padre 
del novio; fueron testigos por ella don 
José, don Antonio y don Ventura Ma-
llavia, y por él, don Angel y don Leo-
nardo Corcho Pila y don Santiago 
Fuentes Pila. 
Deseamos muchas felicidades a los 
nuevos esposos, que marcharon a Co-
vadonga y al extranjero. 
—El lunes 24, a las cinco de la tarde, 
en la parroquia de Santa Bárbara, el 
Obispo de Madrid-Alcalá, doctor Eijo, 
bendecirá la unión de la hermosa se-
ñorita María López Valdemoro y Fes-
ser, hija del conde de las Navas, con 
don José María Ortiz Tallo. 
Baut izo 
En breve recibirá las aguas bautis-
males la hija de los señoree de García 
Kohlly. embajadores de Cuba en Es-
paña. Se le Impondrán los nombres de 
María Teresa. 
Té 
Anteayer tarde tomó el té en el pala-
cio de la duquesa viuda de Parcent 
su majestad la reina doña Victoria, 
acompañada de la duquesa de Lécera. 
Regreso 
De Albacete, la marquesa de Po-
zo Rubio y los suyos, y de San Juan 
de Luz. los marqueses de Torre Ocaña; 
de Reinosa, don Manuel Pérez Arenal 
y famil ia; de diferentes puntee del ex-
tranjero, los Principes de Hohenlohe y 
sus hijos, María, Francisca, Alfonso y 
Christ ián; de Ceheguín, los condes de 
la Real Piedad; de San Sebastián, la 
señora viuda de Zaldo y don Daniel 
Bergano; de Par ís , don Guillermo Solms 
y familia; de Biárritz, el marqués viu-
do de Sancha e hijos; de In in , don Pe-
dro Amoroto Gandiaga; de la, Ciudad 
Lineal, don Manuel Reiort illo y Diez; de 
Santander, don Juan José Ruano y de 
la Sota y distinguida familia; de Se-
govla, don Luis Santiago y Aguirreven-
goa; de Guetarla, los marqueses de Ca-
sa-Torres e hijos; de Bilbao, los mar-
queses de Arriluce de Ibarra y los su 
yos; de Torrelavega, los condes de To-
rreanas; de Coruña, el conde de Ma-
oeda y los vizcondes de Fefiñanes y «ms 
preciosas hijas Lucía, Carmen y María 
Aurora. 
Aniversarios 
Mañana se cumple el tercero de la 
muerte del señor don Juan Méndez de 
Vigo y Méndez de Vigo, de grata me-
moria. 
Todas las misas que en esa fecha se 
digan en los templos del Perpetuo So-
corro, Jesús, San Ignacio y Salesas 
(Santa Eng.-acia) serán en sufragio del 
finado, a cuya Ilustre familia renova-
mos la expresión de nuestro eenti-
miento. 
—Hoy hace un año que dejó de exis-
tir la virtuosa señora doña Felisa Fe-
rreira, viuda de don Juan Illanes y 
ayer siete del fallecimiento del malo-
grado joven don José María de Figue-
roa y Alonso Martínez, ambos de ^ra-
ta memoria. 
A los respectivas deudos de los di-
funtos reiteramos semtido pésame. 
E l Abate FARIA 
M A D R I D . - A n o X M I . - X ú n i . o.tí99 ( 6 ) E L D E B A T E 
Viernes 21 de oclubre de 
totizaciones de Bolsas R A D I O T E L E F O N I A 
INTERIOR 4 POR lOO.-Serie F Programas para el día 21: 71 J O - V f-n ncV V / . ; " - i71'05)- M A » » I D . Unión Radio ( E . A. J . 7. 375 
P r7i ÍV;7 i ^ • 1 0 ; D (71'05)' 71,10; |metros).-11.45. Sintonía. Calendario astro-
L ^ 71,101 R ("l.Oó). 71,20; A (7105) inómico. Santoral. Informaciones prácticas. 
'1.20; G y H (71), 71.10. Notae del día.—12. Campanadas de Go-
B5, 
E X T E R I O R 4 P O R 100 —Serie E f85 "ÍÔ  ibernación- Bolsa. Intermedio. Prensa. P r i 
,25. meras noticias meteorológicas.—12.15 Se-
A M O R T I ^ B L E 4 P O R lOO.-Serie C 0 ^ ^ Ariys C i ^ e - - ^ 1 * * 
(87), 87,50; B (87), 87.50; A (87), 87.50. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Serie 
A (102,85), 108.80; B (102.85), 102,80; C 
tl02,85), 102.80; D (102,85), 102,80. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (6in 
impuesto).—Serie C (103,75), 103,70- D 
(103.75), 103,70; B (103,75), 103,70; A 
(103,75), 103.70. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto). — Serie F (92,10), 92 10- E 
102.10), 92,10; C (92.10), 92,10; D (^.'lO). 
92,10; R (92,10), 92,10; A (92,10). 92.10. 
5 POR 100 AMORTIZARLE I920.-Ser]o 
R Í9i). 94.25; C (94.45). 94.25; B (94,45), 
94.25; A (94,45). 94,50. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rle C (93.25), 93; B (93.50), 93; A (93,50). 
93.25. 
DEUDA FERROVIARIA. - S e r i e A 
(102), 102; B (102), 102; O (102). 102. 
AYUNTAMIENTOS.—Madrid, 1868 (99). 
99; Ensanche (98.50). 08.50; Mejoras Ur-
banas, 1923 (94.25), 94.25; Subsuelo (92)Jniz- Serolf. soprano: «T 
«55 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO. — Transatlántica, mayo (101), 
100,60; noviembre (100,30), 100,25; Tán-
ger-Fez (102,15), 102 
cViva la Pepa> (paso-
doble), Alvarez; tZapatitos de charol» 
(canción), E u i z de Azagra; cEnseñanza, 
libre» (gavota). Giménez; c E l huésped del' 
Sevillano» ( fantas ía) . Guerrero. Bolet ín ¡ 
meteorológico. Información teatral. Pilar 
Martini. soprano: «Pensó», Tost i ; «Plega-1 
ría». Wágner; «Canción mixteca», Alva-
rez. Información cinematográfica. L a or-
questa: «Canciones valencianas» (pequeña 
rapsodia). Del Valle; «El trovador» (fan-
tas ía ) , Verdi. Bolsa de trabajo. Prensa. 
L a orquesta: «El barbero de Sevilla» (sin-
fonía) , Rossini.—19, Orquesta Artys- «El 
juramento» (fantasía) , Gaztambide; «Lu-
cía de Lammermoor» ( fantas ía) . Donizet-
ti. Intermedio, por Luis Medina. Orqucs-
:a A €l'08 leone8 de Castilla» (fan-
tas ía) . Serrano; «La Walkyria» (fantasía) . 
Wagner.—22. Campanadas de Gobernación. 
Sena es horarias. Bolsa. Conferencia so-
bre la «Lampara incandescente», por don 
l'rancisco Brandosi.—22,15. Quinto progra-
ma de la «Semana Española», organizada 
por la Unión de Radioyentes. Sexteto de 
^_os¿acu)n: ^«Mallorca» (barcarola), Albé-
res cancio-
nes vascas», armonizadas por Usandizaga-
a) Errukarr iga; b) Mari Domingui; c) 
Iru Erreque Orienteko. E l sexteto: «Ca-
pricho catalán», Albéniz. Carmen Barea, 
mezzosoprano: «Siete canciones populares», 
C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . - R a n c o Hl- m u r d a n l ; f ) f o t t ^ 
teto: «Sevilla». Albéniz. José Angerri. ba-
rítono: «La filia del pagés». Camprubí; 
«La flor de la inmortalidad». Ferré; «Co-
bnume de flors». Matas-CuUel. E l sexte-
to: «A mi tierra» (primer tiempo de la 
suite murciana), Pérez Casas. Svlvia Se-
r í r « ^ W W a p » (romanza). Gur id i ; «Mern-
potecario de España: 4 por 100 (89,50), 
89.50; 5 por 100 (98,50), 98,90; 6 por 100 
(110,50). no,5i>. 
EFECTOS PUELICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,60), 2,60; Marrue-
cos (90), 90,10. 
CREDITO LOCAL (100.10), 100.15. 
ACCIONES.—Banco de España (605), 
W ; Español de Crédito, v (275), 275; 
ídem, n (270), 270; Banco Español Río 
de la Plata: contado (205), 205; Hidro-
Española (178), 179.50; Mengemor (324), 
323; Unión Eléctrica (128), 128; Telefó-
nica (102), 102; Sevillana (163), 161; Du-
ro Felguera: contado (61), 61; fin co-
rriente (61), 61,50; Guindos, sin dividendo 
(94), 91; Tabacos (20Í), 201; M. Z. A.: 
contado (526), 525,50; fin corriente 
Í527,50), 525,75; fin próximo, 527,75; 
Norte España: contado (545), 545; fin 
próximo, 547.50; aMetro» (129.50), 130; 
Tranvías: contado (107), 109; fin co-
rriente (107,50), 109,50; fin próximo 
(li-MPncliyan» (romanza), Usandizaga. E l 
sexteto: «Garanada», Albéniz. Carmen Ba-
rea: «Siete canciones populares» (conti-
nuaciónT F a l l a : e) Nana; f) Canción; 
Polo. E l sexteto: «Rumores de la Ca-
leta» (malagueña). Albéniz. José Angerri-
«La Prmcesseta». Matas-Cullel; «Non. non, 
¡Nanette», Zamacois; «Vora, voreta la 
mar», Borras de Palau. E l sexteto: «Tan-
Ero», Albéniz. Noticias de ú l t ima hora, su-
ministradas por E L DEBATE.—0,30, Cie-
rre. 
JEladlo EspaAa (E. A. J . 2. 400 metros ) . -
17.30 a 19, «Montain Creeneri» (foxtrot), 
Fernández, orquesta. Santo del día. «Los 
camagii'eyanos». señorita Pérez Grado. 
Conferencia: «De acción social», por el de-
legado local de la Lptrión Cafólica de Ma-
drid. «Serenata». MaMts. orquesta. Con-
(107,75), 109,75; E l Aguila (225), 220; A l - ' c,1.1rso 1!),?faTítil- <Canci^ del mercader in 
tos Hornos (157). 158; Azucareras p r e f e - i ' l 1 0 ^ ^ ™ 6 ^ - ^ 1 ^ ^ - ^ ^ j ^ , ? - Gra-
rentfs rontfifñn ri(B2S1 10??^ ídem nrr l i d0, B , , d í a en ^ d n d . «El majo discreto», 
rentes, contado lira.Z5), lW,Z5f Idem onti- Gra-nados, señorita P. Grado. Noticias de 
nanas, contado (40), 37.<o: fin Corriente, provincias y del extranjero. «Bercense» 
40; fin próximo (40,25), 40,25; Explosi- Godard, orquesta; «La de los ojos azules», 
vos (573), 563.50; ídem nuevas, 556; señorita P . Grado; «Ta bouche» (fantasía) . 
Mercurio (200), 200; Naval, blanca (100), 
100. 
OBLIGACIONES.—C. Electra (82), 82; 
Sevillana, novena (102), 102; Transatlán-
tica, 1920 (101.80), 102; 1922 (105.50), 105.50; 
Norte, primera (75,85), 75.85; Asturias, 
segunda (72,5), 73; tercera (72,5), 73; 
Valencianas (102,25), 102; Alicante, C 
M. Iva ín . orquesta. Cierre. 
E s t o s n i ñ o s 
n o 
s e r e s f r i a n 
porque estando 
sanos toman 
la E m u l s i ó n 
S C O T T 
S i q u e r é i s proporcionar a vuestros hi jos una infancia y n i ñ e z 
feliz (de la cual g u a r d a r á n siempre grato recuerdo) es c o n d i c i ó n 
indispensable evitar el que se enfermen y para ello dadles todos 
los inviernos la E m u l s i ó n S C O T T . A s í se 
v e r á n libres de todas esas plagas como tos, 
resfriados, bronquitis y afecciones del pecho 
y de la garganta-
Antes de que se caliente la rueda el m e c á n i c o 
ap l ica el lubrif icante; antes de que el á r b o l 
se pudra el agricultor pone el abono y a n á l o -
gamente antes de que los hijos enfermen el 
padre previsor debe darles l a E m u l s i ó n 
S C O T T . 
A u n q u e parezca que algunos n i ñ o s por s u 
aspecto exterior no la necesitan, l a E m u l s i ó n 
S C O T T les es tan necesar ia , en tanto dure 
su desarrollo, como el lubrificante a l a rueda 
o el abono a l á r b o l . 
E m u l s i ó n S c o t t 
Recomendada por los médicos en casos de 
T O S T I S I S B R O N Q U I T I S D E B I L I D A D G E N E R A L 
R E S F R I A D O S R A Q U I T I S M O D E N T I C I O N A N E M I A 
FABRICA PELETERIA DEL CARMEN 
E C H A R P E S R E N A R D 
Abrigoe piel, largos, defede 200 pesetas. 
14, C A R M E N . 14. Teléfono 12.021. 
i í í r k W c t í c o s 
S e c c i ó n c t a c a r i 
Sólida construcción. Alto rendimiento. 
Precios sin competencia. 
Mariana Pineda, 5. 
M A D R I D pfiBLo m m . 
Estudianbes caritativos: Al reanudar 
vuestras tareas académicas, llenos de 
, bríos, esperanzas ft ilusiones para el por-
(83,05), 83,75; F (96,50), 90,50; H (100,7o), i venir) acordaos de un pobre seminarista 
100,75; I (104,40), 104,40; Metropolitano,! que durante estas vacaciones ha sufrido 
6 por 100 (101,50), 101,50; P e ñ a r r o y a l l a amputación de una pierna, motivo que 
Puertollano (102,50), 102,50. 
BONOS.—Constructora Naval 1916 (101), 
101,50. 
Par. Monedas. Precedente. Día 20 
1,00 1 tranco franc... 0,2285 0,2280 
5,00 1 belga '0,8175 
1,00 1 franco suizo... •1,1325 
1,00 1 lira i *0,321 *0,3180 
25,22 1 l ibra 28,35 28,21 
5,19 1 dólar 5,82 5,78 
1,23 1 reichsmark .. . . 1,40 *1.395 
0,95 1 cor. checa . *1,76 '1,740 
1,39 1 cor. noruega... "1,555 
1,39 1 cor. sueca *1,76 
5,60 1 escudo '0,2975 
1 peso argent. 
le obliga a dejar la carrera eclesiást ica 
Quisiera seguir la del Magisterio, pero 
como es pobre, muy pobre, carece de los 
recursos económicos más indispensables 
para ello. 
¡Qué obra de misericordia espiritual 
más hermosa practicaríais ayudándolo con 
'0,8000'alguna limosna! Hacedlo a6ÍvytÍ*ib3*tí* lo 
*1,12 premiará. 
NOTA.—Particularmente comunicareraos 
a cualquiera donante que lo solicite el 




A'oía—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B A R C E L O N A 
zable 5 por 100 en la serie E pasa de 
94 a 94,25; el Amortizable de 1926 pierde 
cinco céntimos; la serie A del Amorti-
zable 4 por 100 sube 50 céntimos. 
Las acciones del Banco de España 
pierden un entero; la Hidroeléctrica Es-
pañola gana un entero y medio; las 
Azucareras ordinarias ceden 25 cénti-
mos; los Explosivos bajaa nueve enteros 
Interior, 71,20; Exterior, 85,25; Amor-¡y medio; Altos Hornos ceden un entero. 
Los Guindos tres y los Alicantes medio; 
los Tranvías ganan dos enteros y el 
«Metro» medio entero. 
Las obligaciones del Banco de Crédito 
Local ganan cinco céntimos; la Coope-
rativa -Electra sube dos enteros. 
Los francos bajan cinco céntimos, las 
Altos Hornos, 159; Felgueras, 61; Ex- iibras u los dólares cuatro, 
plosivos, 560; Resineras, 77; Papelera, 
115; Alicante, 524; H. Ibérica, 600; H. 
Española, 179,50; E. Viesgo, 450. 
N U E V A Y O R K 
tizable, 5 por 100, 94,20 ; 4 por 100, 87,50; 
Norte, 545; Alicante, 525; Andaluces, 
345,50; Orense, 30,80; H. Colonial, 461,25; 
Tabacos filipinos, 329,50; francos, 22,90; 
libras, 28,27; dólares, 5,795. . 
B I L B A O 
Pesetas, 17,25; francos, 3,9255; libras, 
4,8718; suizos, 19,29; liras, 5,4675; coro-
nas danesas, 26,81; noruegas, 26,30; flo-
rines, 40,2375; marcos, 23,89. 
P A R I S 
Pesetas, 439; libras, 124,09; dólares, 
254.521 francos belgas, 354,62; suizos, e l a c i ó n de las operaciones concertadas 
¡ S i 30: liras 139 25; coronas suecas,; on acciones de Tranvías, al próximo, y 
086,,25,; noruegas, 669; danesas. 682; ^xplosivos^ a fin_d^ 
checas, 75,50; florines, 102,5. 
L O N D R E S 
* * » 
Moheda negociada: 
Francos: 200.000 a 22,75, 25.000 a 22,80; 
cambio medio, 22,755. 
Libras: 2.000 a 28,33 y 2.000 a 28,21; 
cambio medio, 28,220. 
Dólares: 2.500 a 5,78. 
* * * 
La Junta Sindical ha dispuesto la ni-
F A B R I C A 
de sombreros de F I E L T R O para caba-
llero, P R E C I O S de fábrica. 
C o l e g i a t a , 9 
Casa especial en'" reformas. 
COMPRO V A L O R E S , C I U D A D L I N E A L 
Apartado 1.216. M A D R I D 
J A V I E R A L C A I D E Y C I A T.o 54.394 
Peligros, 11 y 13, Madrid 
V á r i c e s , Ú l c e r a s 
F l e b i t i s 
Pesetas, 28,24; francos, 124,00; dóla-
res, 4,8715; francos belgas, 34,9912; sui-
mo, al cambio de 109,75 y 5€3, respecti-
vamente. 
L A BOLSA E N B I L B A O 
BILBAO, 20.—Las acciones viejas de 
B a r r o s 
H e r p e s 
E c z e m a s 
R e u m a t i s m o s 
G o t a - D o l o r e s 
zos 25,2537- liras 89,115; coronas no- Explosivos se cotizaron hoy a 565 y 570 
megas, 18,515; florines, 12,1087; pesos! pesetas, quedando solicitadas a 570 y 
argentinos, 47,90. con ofertas a 575. Las nuevas no se coti-zaron pero hubo ofertas a 555. Las Pa-! 
Francos. 124,05 ¡dó lares , 4,8715625; bel- peleras operaron a 114 duros y medio y 
gas, 34,99; francos suizos, 25.25; flori- 115 al contado, quedando ofrecidas al 
nes, 12,1075; liras, 89,125; marcos, 20,40; último cambio. También se cotizaron a 
coronas suecas, 18,08; ídem danesas, i 116 duros, a fin de noviembre próximo. 
18,17; ídem noruegas, 18,545; chelines I Las Resineras ODeraron con deman-
austriacos, 34,505; coronas checas, 164,25; ! das a 77 pesetas y ofertas a 80. Los Al-
niarcos finlandeses, 193,25; pesetas,1 tos Hornos operaron con demandas a 
28,24; escudos portugueses. 2,4375; drac-Í159 duros y ofertas a 160. Las Siderúr-
mas, 365,50; leis. 782,50; milreis, 5,90625; gicas tuvieron operaciones con deman-
pesos argentinos, 47,890625; Bombay, l ldas a 525 pesetas y ofrecimientos a 530. 
chelín 5,9375 peniques; Changa!, 2 che-i Las acciones del Banco de. Bilbao opc-
lines 6,25 peniques; Honkong, 1 chelín laron con peticiones a 2.070 rosetas y 
11,75 peniques; Yokohama, 1 chelín' ofertas a 2.100. Las del Banco de Vizca-
10,9375 peniques. ya no se cotizaron. Hubo demandas a 
B E R L I N ! i-OOO pesetas sin papel a la venta 
Dólares. 4,1875; libras, 20,403; fran- Los Hispanoamericanos fueron solici-
oos, 16,445; coronas checas, 12,415; m i l - l ^ o 3 a 202 Por 100 y los del Banco 
reis, 0.5025; francos suizos. 80.79 ¡ che-' Central tuvieron ofertas a 133 duros. Los 
lines austríacos. 59.11; pesos argenti- i Nortes tuvieron demandas a 545 pesetas 
nos, 1.97; florines, 149.50; escudos por- v ofertas a 547. Los Alicantes operaron 
tugueses. 20.35; pesetas. 72,06; liras, I con ofertas a 524 pesetas. Las Hidroeléc-
22,905. tricas Espafiolas operaron a 180 v 179 
ESTOCOLMO duros y medio, habiendo peticiones a 
Dólares, 3,715; libras, 18,085; marcos, fiste último cambio. Las acciones nue-
88,75; francos, 14,65; belgas, Sl.'fiO: flo-!va-s fueron solicitadas a 162 duros. Las 
riñes, 140,50; coronas danesas, 99,65;!'bél icas operaron con demanda a 600 
Los efectos de una 
m a l a s a n a r e 
L a sangre es el vehículo de la vida. 
Pero, en el artrítico, son también las 
toxinas que la envenenan. Los granos 
y los forúnculos demuestran clara-
mente una alteración aguda de la san-
gre.Las enfermedades delapiel: barros, 
herpes, sarpullidos, eczemas, tienen el 
mismo origen. Cuando el ácido úrico se 
incrusta en las junturas o articulacio-
nes, es el reumatismo ; y cuando se 
deposita en el dedo pulgar del ^ié, es la 
gota. A veces, se produce arteno-escle-
rosis sobreviniendo vértigos, dolores 
de cabeza, hipertensión arterial. L a 
infecefón está en el sistema venoso, y 
son entonces las várices con sus com-
plicaciones de úlceras varicosas y 
amenaza angustiosa de flebitis (embo-
lia); las almorranas, en fin son 
frecuentes los artríticos. Pues estas 
enfermedades no serán pronto nada 
más que un recuerdo gracias al 
D e p u r a t i v o R i c b e l e t , verdadero rege-
nerador de la sangre, al que sin 
duda se le deben tantas curaciones. 
Atenuados pronto por el D e p u r a t i v o 
R i c b e l e t , sus sufrimientos desapare-
cerán con una extraordinaria rapidez. 
Cada fraseo va nccompnñíido de nn follet* 
¡Ilustrado. De venia en todas las buenas Farma-
cias y Droguerías, Laboratorio L . R I C H E L E T , 
de Sedan, rué de Belfort, Bayonne (Francia). 
1 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u e es l a b a s e d e 
s u s a l u d 
• . * 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d j p e r o m e 
c u r ó e l 
D I G E S T Ú N I G O 
del Pr.VIcepta 
V E N T A B H F * « H A C I A a 
ídem noruegas, 97,75; marcos fli 
ses, 9,37; liras, 20,35. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
En la sesión de ayer la serie 
4 por 100 Interior ganó cinco céntimos 
y la A, 15; el Exterior 4 por 100 en la 
serie E pierde 25 céntimos; al Amorti-
lando- y ofertas a 605 pesetas. Las Eléctricas 
del Viesgo operaron a 475. 460, 455, 453, 
1450 pesetas, quedando pedidas a este 
j último cambio. 
7 del i También se cotizaron las acciones de 
Minas del Rif a 4.325 pesetas contra 
4.300, cambio que se registró a primero 
del corriente mes. 
ü n a excelente cosecha de ace i tuna 
• Q 3 -
Se ha pagado, la fanega, en el árbol, de 30 a 40 pesetas. Las 
últimas lluvias han asegurado los piensos para el otoño. 
E E 
S e v i l l a . - L & situación del campo ©sileído y culto periódico, a los extremos 
/ / 
COPIAS T R U S T M E C A N O G B A r i C O 
A V E N I D A PEÑALVER, 16, entresuelo. 
T E L E F O N O 1 6 . 0 1 0 
I Defienda usted sus 
papeles contra el 
fuego mediante los 
muebles 
i c o y Hulomatic 
todo acero, que cues-
tan igual casi que 
los de madera (395 
pesetas). Completo 
surtido en casa de 
l . Hsfíi Palacios 
P R E C I A D O S , 23, 
M A D R I D 
P O I P D A ü l O P E R A C I O I I 
cura radical, garantizada, de A L M O R R A N A S , V A R I C E S , U L C E R A S . No se cobra 
hasta estar curado. Doctor lUanes, Hortaleza, 17. De 10 a I y de 3 a 7. Teléfono 15.970. 
excelente, después de las lluvias pasa-
das, que tienen muy regocijados a ios 
labradores. Se está haciendo la siem-
bra de cebada y trigo temprano y pre-
parando la sementera. Toca a su fin la 
cogida de la aceituna de verdeo que 
queda muy poca, porque la lluvia ha 
precipitado la madurez del fruto. L a 
cosecha ha sido tan grande ^omo hace 
muchos años no se conocía. 
Se ha pagado la fanega de 30 a 40 pe-
setas en el árbol. L a aceituna, que que-
da para aceite es también muy buena 
y abundantísima. 
Según noticias que tenemos, la cose-
cha es general en toda la región y muy 
especialmente en las provincias de Se-
villa, Córdoba y Jaén, que son las prin-
cipales comarcas productoras. En al-
macenes y fábricas se está trabajando 
con febrilidad en la preparación de la 
aceituna verde para la exportación. Ya 
se han enviado algunas remesas de im-
portancia, y en el mercado interior se 
cotiza la aceituna nueva a diversos pre-
cios. 
Cereales.—El mercado de cereales es-
tá animado, tanto en trigos para siem-
bra como en granos para piensos, que 
se encuentran muy solicitados y con ten-
dencia al alza. Los trigos especiales pa-
ra siembra se vienen cotizando según 
clase. 
E l semolero superior a 52 pesetas los 
100 kilos, sin saco, sobre vagón o fá-
brica en Sevilla; el recio corriente, a 
51; los de color, a 50; el candeal, a 
49 y otras clases al mismo precio. L a 
cebada se paga a 36 pesetas; la avena, 
a 34, y las habas mazaganas blancas a 
42 y las moradas a 40. E l maíz está 
en alza y está bastante solicitado. Se 
está pagando el del país a 38 pesetas 
los 100 kilos. Las harinas se sostienen 
y hay mucha demanda de salvados. 
Los precios de las harinas sémolas pa-
ra Sevilla son a 67 pesetas los 100 ki-
dos, la fina extra, a 67; la de primera 
semolada, a 63; la primera corriente, 
a 60 y la primera de fuerza de trigos 
blandos, a 77 y la candeal de Castilla, 
a 68. 
Aceites.—La. característica la sema-
na en el mercado de aceites es la venta 
de algunas partidas de aceite nuevo. 
Este ha dado una acidez de menos de 
tres grados, y se han vendido las esca-
sas partidas de Jerez de la Frontera a 
28 pesetas arroba de 11,5 kilos, y de Se-
villa a 29. Para los primeros caldos que 
se cojan de la inmediata cosecha se han 
hecho ya operaciones hasta a 23,75 pe-
setas la arroba, y a este precio ha ha-
bido propietario que ha vendido la co-
secha entera. Para entregar en el mes 
fie noviembre, se han concertado ope-
raciones a 24 y 25 pesetas arroba. 
Se nota ya la presencia de los agentes 
de casas de Italia y Francia, que con-
ciertan operaciones de aceites nuevos en 
clases buenas para llevárselos para en-
cabezar. 
Los trujales se están preparando para 
la molienda, y pronto comenzará la re-
colección de la aceituna, que, como de-
cimos antes, es mucha y buena. 
En aceites viejos se opera poco. Hay 
bastantes ofertas a las casas compra-
doras, y éstas se aprovechan para ad-
quirir a un precio inferior al promedio 
establecido. Los aceites viejos corrien-
tes, buenos, de tres grados, se pagan a 
119 reales. 
Ganados.—Las últimas lluvias han be-
neficiado mucho al ganado y han ase-
gurado los piensos para el otoño. 
Los precios a que se pagan en el 
matadero son los siguientes: toros, a 
3,50 pesetas el kilo; bueyes, a 3; vacas, 
de 3 a 3,20; novillos, de 3,50 a 3,60; 
utreros, de 3,50 a 3,60; erales, de 3,70 
a 3,75; añojos, de 3,50 a 3,60; terneras, 
de 3,50 a 3,75; ovejas, a 2,85; cabritos, 
a 2,50; cerdos, a 2,90. De los ganados 
vacuno y lanar se han sacrificado unas 
120 reses diarias, y de cerda 125. 
De Extremadura entraron algunas par-
tidas de ganado vacuno. En el campo 
se han hecho bastantes operaciones de 
cerdos primales a 22 pesetas arroba. 
Aves y caza 
MADRID (Mostenses).—El mercado de 
huevos sigue con pocas existencias, aun-
que hay que consignar que en esta se-
mana hubo más que en la anterior. 
Las oscilaciones q.ue tuvo este merca-
do en estos siete últimos días fueron 
las siguientes: 
Los huevos de Castilla, que llegaron 
a pagarse a 23 pesetas el ciento, bajan 
en el día de ayer a 21, o sea que pier-
den, con relación a los precios que pu-
blicábamos el pasado miércoles, una pe-
seta; los de Marruecos, también bajan 
50 céntimos, y tan sólo los del extran-
jero marcan tendencia al alza. Los hue-
vos de cámaras, tanto los nacionales 
como los del extranjero, ocusan firme-
za de precio, y no sufrieron variación. 
E l mercado de caza sigue sin varia-
ción, notándose menor concurrencia. 
E l de aves sigue con regulares exis-
tencias y precios firmes, habiendo de-
jado de concurrir los pavos en esta se-
mana. 
A continuación damos los precios que 
¡ ¡gen en este mercado: 
Aves.—Gallinas, de 6 a 7 pesetas una: 
patos, a 5,50; pollancos, de 5 a 6; pollos, 
de 4 a 4,50. 
Caza.—Conejos de primera, de 6,50 a 
7 pesetas el par; ídem de segunda, de 
5,50 a 6; ídem de tercera, de 4,50 a 5; 
liebres, de 5,50 a 6. 
Huevos frescos.—De Castilla, de 20,50 
a 21 pesetas el ciento; de Marruecos, de 
18,50 a 19,50; de Bélgica, de 23,50 a 
24,50; de Francia, 22,50 a 23,50; de Aus-
tria, de 18,50 a 20. 
Huevos de cámaras.—De Castilla, de 
18,50 a 19,50 pesetas el ciento; de Fran-
cia, de 17,50 a 19; de Italia, de 18 a 19: 
de Marruecos, de 16,50 a 18; de Turquía, 
de 16,50 a 18. 
Nuestra impresión para los días com-
prendidos del 19 al 26 es que el mer-
cado de huevos conservará los actuales 
precios, y, de sufrir variación alguna, 
será en sentido de baja. E l mercado de 
caza y aves no creemos sufra variación. 
El vino en Valdepeñas 
Recibimos la siguiente carta: 
«Señor director de E L D'" Madrid 
Esta alcaldía espera merecer de su bon-
dad, se digne dar acogida en su muy 
siguientes 
Primero. En esta p o b l a c i ó n , valde-
peñas (Ciudad Real), no existe ni ha 
existido el problema de la superproduc-
ción de las uvas; por cuanto hay nu-
merario y envase para este producto, 
que sobre en toda la provincia, adqui-
riéndolo al precio de tasa. 
Segundo. El precio de la uva, por 
contratos verificados antes de dar prin-
cipio a la recolección en esta ciudad, 
fué el de dos pesetas, arroba de 11 y me-
dio kilos, la blanca, y de dos pesetas 
veinticinco céntimos la misma unidad 
de peso de uva tinta, y en plena reco-
lección, los precios han oscilado entre 
una peseta treinta y cinco céntimos, a 
una peseta setenta c é n t i ^ s , la blanca, 
y dos veinticinco a dos setenta y cinco 
céntimos, la tinta; estando hoy, 16 de 
octubre, a una peseta cincuenta cénti-
mos, la tinta, notándose falta de uvas 
en este mercado. 
Tercero. Los extremos anteriores han 
sido comunicados al excelentísimo señor 
presidente del Consejo y gobernador civil 
de la provincia, autoridat1" previsoras 
y justas que, con un interés digno de 
todo encomio, tanto se han preocupado 
y preocupan, por la produce" '^ primor-
dial de nuestra región. También tienen 
conocimiento de todo ello los alcaldes 
de esta provincia. De usted respetuoso 
y amigo agradecido, M a n u e l Puebla. 
Las exportaciones a Méjico 
L a Junta Nacional del Comercio Espa-
ñol en Ultramar ha dado un comuni-
cado en el que recuerda a los exporta 
dores españoles que envían sus produc 
tos a Méjico que la Cámara Oficial Es-
pañola de Comercio de este país desea 
prestarles su concurso y las ventajas de 
los servicios de información y asisten 
cía que tiene montados. 
Para establecer una íntima y eficaz co 
laboración entre la colonia española de 
Méjico y los exportadores de España, la 
Cámara reitera su invitación y sus ofre 
cimientos a cuantos agentes comercia-
les visiten aquel país o requieran infor 
mes de sus mercados. 
L A " G A C E T A " 
S U M A K I O D E L D I A 20 
Hacienda.-nR. D. ley facultando a la 
Dirección del Timbre para regular todo 
lo concerniente al suministro, distribu-
ción y venta de los petróleo* y sus deri-
vados, hasta que se implante el monopo-
^ K . D. adjudicando el monopolio del pe-
tróleo. , , , 
B . O. eenala^ndo el recargo para la ter-
cera decena de octubre de las liquidacio-
uee de arancel que se bajian efectivas 
en plata o bille.tes; nombrando portero 
«exundo de la Aduana de Alicante a E v a -
risto Pau. - M L - J 
0. y Justicia.—La firma publicada ayer. 
K*. ü . declarando cesante al juez de üra-
nolíérs don L u i s Felipe Mesanza; nom-
brando médico forense de Calloea de E n -
sarriá a do-n Arturo Pérea Plana; dis-
poniendo se ¿xpida real carta de sucesión 
de conde de Casa Romero a favor de don 
Feline Romero: de marqués de Casa Nú-
ñez de Villavicencio y J u r a Real a favor 
de don Pedro Miguel Romero; nombran-
do eustituto del forense de Colmenar a 
don Carlos Tejada. 
Guerra.—R. D. promoviendo a general de 
divis ión al de brigada don Juan García 
Bcnítez y los contenidos en la firma de 
ayer. 
"Gobernación.-R. D. dictando reglas pa-
ra las oposiciones a ingreso en el Cuerpo 
de Inspectores de Sanidad; nombrando se-
cretario del Gobierno de Burgos a don R i -
cardo Pastrana; jefe de tercera en el mi-
nisterio, a don Juan Molina; otorgando 
honores de jefe de Adminis trac ión, libres, 
con motivo de su jubilación, a don José 
María Moreno. 
R. O. trasladando a l a Biblioteca de 
Derecho de la Central al portero quinto 
Manuel López Martínez. 
Fomento.—La firma de ayer. 
Presidencia.—R. O. dictando reglas acer-
ca de la venta ambulante de décimos de 
lotería. 
1. pública.—R. O. concediendo becas a 
dos estudiantes italianos que se matricu-
len como oficiales en cualquiera de los 
Centros oficiales de España; prorrogan-
do por un año la beca concedida a don 
Cecilio Guzroán; creando una Comisión 
con el fin de disponer lo necesario para 
construir el Colegio de España en la Ciu-
dad Universitaria de P a r í s ; disponiendo 
que don Alfonso de L a r a quede adscrito, 
en el escalafón único, entre los jefes de 
negociado de primera. 
Trabajo.—R. O. declarando beneficiarios 
del régimen de subsidio a las familias 
numerosas. 
A D U A N A S 
F I R M A J E L R E Y 
MARINA—Reorganizando las fuerzas na-
vales de Africa; disponiendo la forma de 
composición de la flota de combate, y 
suprimiendo el Estado Mayor Central de 
la Armada y creando la Dirección Gene 
ral de Campaña. 
Modificando el art ículo 17 del decreto-
ley de 21 de agosto do 1925. 
Propuesta de ascenso a favor del comi-
sario de primera de la Armada don 
Gabriel Mourente y Balado, comisario don 
Luis Blanca y Manso y contador de na-
vio don Víctor García de Valdés. 
HACIENDA.—Modificando el artículo 19 
del estatuto del Consejo Superior de Co-
legios Oficiales de Agentes y Comisionis-
tas de Aduanas. 
Autorizando la celebración de concur-
sos de arriendo en locales en que instalar 
las oficinas de Catastro de la riqueza 
rúst ica en Murcia y en Badajoz. 
Idem la realización de las obras de 
construcción de nn edificio con destino 
a Delegación de Hacienda en Huesca. 
Modificando el plan de obras y de ser-
vicios extraordinarios a realizar hasta 31 
de diciembre de 1936 en la parte que afec-
ta al ministerio de la Gobernación, agru-
pación de fSanidad Construcciones>. 
Concediendo un crédito extraordinario 
con destino a la reorganización de los ser-
vicios postales en el principado de An-
dorra ; dos transferencias de crédito den-
tro del presupuesto de gastos de la sec-
ción octava ministerio de Fomento; va-
rias transferencias en el presupuesto de 
gastos de Obligaciones de los "departamen-
tos ministeriales, secciones 10 y 11, y va-
rias en las secciones octava y quinta. 
Nombrando a don José Sáinz Hernando 
vocal del Jurado de Utilidades del minis-
terio de Hacienda; administrador de la 
Aduana de Alicante a don Jesús Carrasco 
Iglesias y de la Aduana de Port-Bou a 
don Kosendo Faura Laborda. 
G R A C I A Y JUSTICIA.—Dictando nue-
vas normas para las substituciones tempo-
rales de jueces de primera instancia. 
Trasladando a la plaza de magistrado 
de la Audiencia de Jaén a don Juan 
Muñoz y García Loma, que desempeñaba 
igual cargo en la de Logroño. 
Idem a la de Logroño a don Pedro E U -
zalde y Paul , que sirve en la de Jaén. 
Designando para la canonjía vacante en 
la Santa Iglesia Catedral de Santo Do-
mingo de la Calzada a don Albino Gon-
zalo Cineva. 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — Aprobando 
el proyecto y presupuesto adicional para 
la cont inuación de las obras en el edifi-
cio de nueva planta destinado a Escuela 
de Comercio de Valladolid. 
Aprobando el proyecto de obras de con-
solidación y restauración del Monasterio 
de E l Parral (Segovia). 
Ascendiendo a jefe de. Administración 
de tercera clase a don Luis Pors y Gon-
zález. 
T R A B A J O . — Aprobando el reglamento 
del Patronato de Trabajo a domicilio se-
gún real decreto-ley del 26 de julio de 
1926. . ' 
E L R E C A R G O D E 
El recargo que debe cobrarse por las 
Aduanas en las liquidaciones de los de-
rechos de arancel correspondientes a 
las mercancías importadas y exporta-
das por las mismas durante la decena 
siguiente al día 20 del corriente mes, 
y cuyo pago haya de efectuarse en 
moneda de plata española o billetes del 
Banco de España en vez de hacerlo en 
monedo de oro, será de once enteros 
ochenta y ocho céntimos por ciento. 
SANTORAL Y CULTOS 
D I A 21. Viernes.—Stos. Hi lar ión, ab.; 
Viador, Ob.; Maleo, mj . , y Ci l in ia , cfs.; 
Lírsula y compañeras, vgs.; Asterio, pbro.; 
Dasio, Zótico y Cayo, mrs. 
L a misa y oficio divino son de S. Hi la-
rión, con rito simple y color blanco. 
A. nocturna.—S. Marcos Evangelista. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres, costeada por doña 
Adela de Coya. 
40 Horas.—Carmelitas de Sta. Ana. 
Corte de Alaria.—Buena Dicha, en su 
iglesia y S. Antonio de la Florida. 
Parroquia de las Angustias. — 8. misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de S. Ginés.—Novena a N . Sra. 
de Valvanera. 10, misa cantada; 6 t.. E x -
posición, rosario, sermón, monseñor Ca-
rrillo; ejercicio, reserva y salve. 
Parroquia de W. Sra. del Carmen.—-No-
vena a Sta. Teresa. 8,30, comunión gene-
ral en el altar de S. José ; 6 t.. Exposi-
ción, rosario, sermón, señor Bacchiano; 
ejercicio, reserva e himno. 
Parroquia de S. José.—Novena a Sta. Te-
resa. 6,30 t.. Exposición, rosario, ejercicio, 
sermón, señor León, y reserva. 
Parroquia de Sta. B á r b a r a . - N o v e n a a 
Sta. Teresa de Jesús 10, misa solemne y 
Exposición; 5.30 t.. Manifiesto, estación, 
sermón, P . Martín, O. P . ; ejercicio, reser-
va y gozos. 
A. S. José de la Montaña (Caracas, 15). 
4̂  t., Exposición de S. D. M . ; 5,30, ejerci-
cio y reserva. 
Carmelitas de Sta. Ana (40 Horas).—No-
vena a Sta. Teresa de Jesús . 8, Exposi-
c ión; 10, misa solemne; 5 t., estación ro-
sario, sermón, P. S. Miguel de la V . del 
i íosario; ejercicio, reserva y cánticos. 
Jesús.—Novena a su Titular. 6,30, misa 
y ejercicio; 10, la cantada con Exposición 
y sermón, don Plácido Verde; 6 t.. Expo-
sic ión, estación, rosario, sermón, señor 
Molina Escribano; ejercicio, 
himno. 
María Inmaculada (Fuencarral 
10.30 m. y 6,30 t.. Exposición. 
^ W. Sra. de Atocha.—7, 8, 9 y 10, misas; 
t.. Exposición menor y rosario. 
reserva e 
111).-
Gracia.—De 5,30 a 
D. M . ; 5,30, ejer-
Oposiciones y concursos 
Inspectores municipales de Sanidad. 
L a «Caceta» de ayer dispo-ne que las opo-
siciones para ingreso en el Cuerpo de 
Médicos titulares. Inspectores municipa-
les de Sanidad, se celebrarán anualmente 
en Madrid en las fechas, ante los T i l -
bunales que nombre y con arreglo al re-
glamento y programa que redacte la Di-
rección general de Sanidad. E n los T r i -
bunales deberán figurar, por turno, re-
presentantes de los diferentes distritos 
universitarios. 
L a publicación de las convocalorias se 
hará en la tGaceta de Madrid» y se re-
producirán en los «Bolet ines Oficiales» de 
las provincias, señalándose el plazo de 
tres meses para solicitar tomar parte en 
los ejercicios. 
E l comienzo de las oposiciones tendrá 
lugar en loe quince días siguientes 
terminación del plazo que se 
la convocatoria de los 
E l programa comprenderá: Conocimien-
tos teoncopracheos do Higiene urbana v 
rural . Profilax^ y Clínica de enfermedn-
des i n f e c c i o s a s . - P r á c n c a en la recolec-
ción rie materiales para examen v el re 
conocimiento de alimentos y b e b i d a s -
afC*"fi 8 y* f*Ct»acÍonea rantivariólica, 
antitifica. e t c é t e r a ) . - P r i n c i p i o s de H i ^ 
ne oscolar.-Reconocimiento de mosquito, 
v sus larvas y lucha a n t i p a l ú d i o a - P r á c -
tica de la d^ in fecc ión .—Pnnc ip ios de 
IWrfrtfccWa y administración sanitaria mu-
mcipal . 




O. del Caballero de 
8,30> Exposición de S. 
ciclos con sermón. 
S. del Corazón de María.—Novena a su 
Titular. 8, comunión en su altar; ejerci-
cio. Exposición y reserva; 5,30 t., estación, 
ejercicio, sermón, P. Esteban, C. M. F . ; re-
serva, salve e himno. 
Sta, Teresa (plaza de España) .—Novena 
a su Titular. 8, comunión general y Expo-
sición hasta la misa de 11,30; 6 t., ejer-
cicio, sermón, P. Ricardo del S. C . do 
Jesús, C. D.. y reserva. 
S. Antonio de los Alemanes.—Novena a 
S. Kafael. 10, misa cantada; 5,30 t., esta-
ción, sermón, ejercicio y procesión de re-
serva. 
C U L T O S D E LOS SABADOS 
Parroquias.—Almudena: 6, rosario, leta-
nía y salve cantada.-Angeles: Anochecer, 
letanía, salve cantada y ejercicio.-Dolo-
res Anochecer:, rosario y salve cantada a 
« . bra. del Carmen.-^S. Sebast ián: 7 t.. 
manifiesto, plática, reserva y salve a N . 
sra . do la Misericordia.-Covadonga: Ano-
checer, rosario y «alve cantada.-S. Mar-
cos : 8, misa de comunión y ejercicio. 
Xgle8ia». -Buena Dicha: 8, misa cantada 
en honor de N. Sra. de la Merced; 7,30, 
ejercicio con TCxposlciSn y s a l v e . - C . de 
deraMnar:n 8na 9*. Hora S a n t a . - C á r m e l i t a s 
de Maravillas: Anochecer, salve a N. Sra. 
las Maravi l las . -Cristo de los Dolo-
™«o ™a ^ P o s i c i ó n . — C . de María : 8, 
^ o . h l . niÓ,n Para ,a A- de ^ Ti tular: 
anochecer, «alvo cantada. -N. Sra. de Alo-
cua: b t., Exposición, rosario y salve can-
tad a . -Ol ivar : 9 misa solemne. Exposición 
para la C. de N. Sra. del Sagrado. Cora-
zón . - .Mana Auxiliadora: 7. ejercicio, ben-
dicion y sa lve . -3 . C. y S. Fwincisco de 
tiorja: 8, comunión para las Hijas de Ma-
n a y fel icitación sabatina: 8.30, misa y 
salve para los C. del P i l a r : 11, ídem y 
Platica por el P. Meseguer para la C . de 
iV bra. de Lourdes . -S . Vicente de P a ú l : 
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se publica con censura 
¿Sufre usted del. ESTOMAGO? 
T O M E T O N A ( C h o r r o ) 
JSTR.MLUARAN s ü s s u f r i m i e n t o s 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
r , ^ A J A ' 3 P E S E T A S 
m ú la legitima DlGESTOílfl (Chorpo). Oran premio g 
medalla de oro en la Éxposlelún de ílifilene do Londres 
Viernes 21 de octubre (te E L D E S A T E (7) 
MADRID.—Año X M I —Núm. 5. 
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IOS POPULAR 
: ni rrn i miirmrin 111 rmn i rm irmmi un 1111 n 11 r m r n 
Hasta io paiaBras, ojfl pesetas 
Cada paiatira tíi 0>18 pesetas 
a i J J i l l l l U l i l I í i i i í l i U J i 
Estos anuncios sa reciben 
en la Administración de 
Eli DEBATE, Colegiata, 7; 
quiosco de El i BESATE, ca-
lle de Alcalá, frente a Las 
Calatravas; quiosco de Glo-
rieta da Bilbao, esquina a 
Puencarral; quiosco d« la 
plaza de Zaavapiés, quiosco 
de Puerta de Atocha, quios-
co de la Glorieta de les Cua-
tro Camines, frente al nú-
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Go> 
ya; quiosco de la Glorieta 
de San Bernardo, Y EN 
TODAS L A S AGENCIAS 
DE PUBLICIDAD 
CUJIUJ l i i i i m u i u u i u m ü 
A L M O N E D A S 
NO DEJE de visitar el 
nuevo almacén de muebles, 
Luchuna, 33, donde encon-
trará, a precios baratísi-
mos de propaganda, comedo-
res, alcobas, camas dora-
das, despachos y toda cla-
se de mueblee. Luchana, 33. 
CA2ttA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas; colchones, 
12; armarios luna, 90; ro-
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor, 19; cama 
dorada, 125. Plaza Santa 
Bárbara, 4; Estrella, 8 y 10. 
Doce pasos Ancha: Mate-
sanz. 
ALMONEDA particular, co-
medor, piano, camas dora-
das, sillería. Espíritu San-
to, 24. 
ARMARIOS luna, apara-
dor, perchero, camas, col-
chones. Fuencarral, 43 du-
plicado, bajo. 
COMEDOR, sillas, mesas, 
armarios luna, cuadros, li-
bros, baratísimo. Hortale-
y.a. 110. 
K E O I O despacho español, 
aala imperio, piano, bar-
gueño, cuadros, porcelanas, 
«tcétera. Ultimo día. Prín-
cipe, 25. Entrada Visitación. 
POR ATTSENCIA*. se> ven-
den muebles buenos e in-
feriores ; de once a cinco. 
Olmo, 5. tercero. 
A L Q U I L E R E S 
TRANSPORTES, mudanzas, 
camionetas rápidas, desde 
10 pesetas, transporto pro-
vincias. Peñón, 8. Teléfo-
no 12.836. 
PISO «confort* económico, 
teléfono, baño, calefacción 
incluida. Alberto Aguile-
ra, 
ALQUILO hotel Moncloa 
gran jardín. Duque Alba, 
15. Doctor Hurtado. 
ALQUILASE espléndida na-
ve, propia almacenes, de-
pósito. Canarias, 7. 
ALQUILO. Entresuelo, her-
mosa tienda y otro piso 
céntrico amueblado, com-
pleto, comprando mobilia-
rio. Razón: Minas, 6-8, pri-
mero izquierda. 
ALQUILO locales para ga-
rages, talleres, industrias. 
Acacias. Teléfono 11.314. 
PRECIOSO Cigarral: Inz 
eléctrica, teléfono, garage. 
Alfredo . Vandenbrule, abo-
gado. Toledo. 
SE ALQUILA hermosa na-
ve en el inmediato pueblo 
de Vallecas. Razón: Calle 
del Carmen, 3. del mismo 
pueblo. 
LOCALES industrias, au-
tomóviles, jaulas, 40 pese-
tas. Ferrer del Río, 5. 
CASA «Las Rozas», 60 pe-
setas; amueblada, 100; agua. 
Guarda, Leoncio. 
A L Q U I L O principal y se-
gundo, seis habitaciones, 
75 pesetas. Humilladero, 4, 
segundo. > 
P R I N C I P A L E S grandes; in-
teriores, 60; exteriores, na-
ves, 80, 100. Embajado-
res, 100. 
A U T O M O V I L E S 
A N U N C I A N T E S . Descuen-
tos máximos. Presupuestos, 
dibujos gratis. Star. Mon-
tera, 15. Teléfono 12.520. 
«PORD» turismo, motor in-
mejorable estado, baratísi-
mo. Razón: Colegiata, 7. 
DEBATE. 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado gratis. Paseo 
Marqués Zafra, 6. 
M A G N E T O S , dínamos, mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
men, 41. taller. 
T A L L E R Nacional. Repa-
raciones neumáticos maci-
zos, baratísimos. Fábrica 
de «Espais». Ceniceros, 9, 
tras del hotel Nacional. 
C U B I E R T A S recauchutadas, 
cámaras 1.025 X 185 bara-
tísimas, especialidad repa^ 
raciones. «Recauchutado Mo-
derno». Claudio Coello, 79. 
Teléfono 54.638. 
Q U I E I I E usted comprar un 
coche verdadera ocasión, no 
deje de dirigirse Garage 
Raja. Bravo Murillo, 57. 
«CHAUFFEUR», con el Na-
atam se evitan los pincha-
zos. Informes, Emilio Po-
zo. Sagasta. 12. 
NEUMATICOS - Accesorios. 
Inmenso surtido marcas, 
medidas. ¡ ¡ Para comprar 
barato!! Casa Ardid. Gé-
¡nova, 4. Exportación Pro-
vincias. 
G A R A G E S particulares se 
alquilan. General Oraa, 3. 
T R E S palabras que van uni-
das: Precio, Calidad y For-
ma. Con el fin de contra-
rrestar la campaña insidio-
sa de que nuestros calza-
dos de caballero de 28 pe-
setas no son fabricados a 
mano, ofrecemos 1.000 pese-
tas al que demuestre lo con-
trario. Calzados Martínez. 
Pe?, 29. y Ave María, 3; 
regalamos en los calzados 
de señora cupones Progreso. 
M E D I A S suelas señora, 3,50; 
de caballero, 5. Bermán. 
Fúcar, 11. 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA y practicante 
Mercedes Garrido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San-
ta Isabel, 1 Antón Mar-
tín^ 5^ 
C O M P R A S 
«UNION Joyera». Pago mu-
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte, 
. i l Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
81 Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y paleletas del Mon-
te, el Centro do Compra pa-
ga más que nadie. Espoz y 
Mina, 3, entresuelo. 
DENTADURAS artificiales, 
alhajas, oro, plata, platino 
compro. Felipe I I I , 3, joye-
GALERIAS Ferreres. Eche-
garay, 27. Cuadros antiguos, 
m o d e r n o s . Antigüeda-
des. Compra-Venta. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
S^nta Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta. Prado, 5, tienda; es-
quina á Echegaray. 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
máquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107, eeqni-
na Velarde. 
ANTIGÜEDADES. Valver-
de, 1, triplicado, Madrid. 
Antigüedades. Vatverde, 1 
triplicado. Madrid. 
S E R N A , Ilortaleza, 9. Paga 
bien alhajas, brillantes, an-
tigüedades, máquinas escri-
bir, aparatos fotográficos, 
pianos, escopetas, gramófo-
nos, discos, objetos, papele-
tas Monte. 
C O L E G I O señoritas y pár-
vulos, próximo San Isidro. 
Alumnas internas. Taqui-
grafía, Mecanografía. Diri-
girse directora. Cava Alta. 
3 duplicado. Madrid. 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apareja-
dores. Academia Cantos. San 
Hernardo, 2. 
A C A D E M I A Mercantil, 
Mecanografía, Taquigrafía, 
Cálculos, Contabilidad, Fran-
cés, Inglés. Alvarez Cas-
tro, 16. 
P R E P A R A C I O N Institutos, 
Normales, idiomas. Carre-
tas, 22, primero izquierda; 
de siete a nueve. 
A C A D E M I A A B C, Jardi-
nes, 24.—Preparaciones: mé-
todos rápidos. Teneduría de 
libros: «nuevos procedimien-
tos. C á l c u l o mercantil: 
abreviación todas operacio-
nes. Correspondencia y len-
guas : español, francés, in-
. glés. Ortografía: muy rá-
' pidamente. Reforma de le-
tra: comercial, redondilla, 
etcétera. Taquigrafía: l a 
más rápida; se leo como 
los caracteres imprenta. Me-
canografía: método 10 de-
dos sin mirar las letras. 
Algebra: métodos fáciles. 
C A R R E R A S por correspon-
dencia. Pedid libro gratis a 
Popular Instituto Politécni-
co. Apartado 105, Sevilla. 
A C A D E M I A Velilla. Adua-
nas y Bachillerato nniver-
sitario.Muy competente pro-
fesorado. Internado. Magda-
| lena, 1. 
| F R O F E S O R Física, Quími-
I ca. Ciencias. Ternera, 4, 
j primero. Señor Almmda; 
; mañanas. 
! P R I M E R A enseñanza niños, 
] niñas; francés, mecanogra-
fía, taquigrafía, contabili-
dad. Romanones, 2. 
i P R E P A R A T O R I O S , Conta-
¡ bilidad, Taquigrafía, Fran-
cés, Cultura general. Me-
canografía. Santa Engra-
cia, 41, primero izquierda. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria arquitectos. Bachi-
llerato universitario, Cien-
c i a s Internado. Barqui-
llo, 41. 
E S T U D I O S comerciales. Sec-
ciones hasta once noche. 
Instituto Comercial. Mon-
tera, 4. 
P R O F E S O R A de solfeo y 
piano con referencias de 
primer orden y garantizan-
do la enseñanza, da leccio-
nes a domicilio y en casa. 
Cuesta de Santo Domingo, 
7, tercero. 
P R O F E S O R E S particulares 
piano, solfeo, armonía, vio-
lín, violonccllo, saxofón, cor-
netín. Honorarios módicos.. 
Bola, 11, segundo centro; 
de tres-cinco. 
M U E B L E S , alhajas, pape-
letas del Monte, pago todo 
sti valor. Espíritu Santo, 
24, compra venta. 
A L H A J A S , esmeraldas, bri-
llantes, perlas, objetos de 
oro y plata, antiguos y mo-
dernos, compro cualquier 
entidad a altos precios. Ca-
milo Orgaz, Ciudad Rodri-
go, 13. Madrid. 
COMPRO alhajas, máquinas 
escribir, objetos. San Ber-
nardo. 1, Benito. Teléfono 
15.461. 
A L H A J A S , papeletas d e l 
Monte y toda clase de obje-
tos. La casa que más paga. 
Sagasta. 4. Compra Venta. 
AVISO. Por encargo de se-
ñores coleccionistas extran-
ieros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla-
ta, joyas y antigüedades 
de todas clases. Juamito. 
Pez, 15. 
C O N S U L T A S 
BARRIOS, dentista. Dien-
tes artificiales, fijos, extrac-
ciones sin dolor. Carrera S. 
Jerónimo, 51. 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta víaa urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueye. 
DIATERMIA. Enfermeda-
des de la mujer. Reuma. 
Clínica Electromédica. Ca-
rretas, 27; teléfono 11.122. 
ENFERMEDADES riñón y 
vías urinarias. Consulta 
particular. Hortaleza, 44; 
tres-seis. 
E N S E Ñ A N Z A S 
MECANOGRAFIA. E n s e -
ñanza todos modelos, cinco, 
siete pesetas mensuales. Co-
pias. Circulares. Monte-
ra, 29. 
C A L Z A D O S 
SUELA cromo «Nonplus». 
Unica cuero impermeable, 
t r i p l e duración. Exigidla 
siempre. Apartado 59. Bur-
gos. 
¡SEÑORITAS! Los mejores 
teñidos de calzados, alarga-
dos y ensanchados, y lo 
Eiejor para limpiar ante, to-
do.» colores, «Ebrox». Almi-
rante 22. 
FRANCAIS, cinco pesetas 




dos, 40, primero; de ocho 
a nueve. 
C O L E G I O del Apóstol San-
tiago. Toda enseñanza, pár-
vulos, adultos, por la noche. 
Taquigrafía, Mecanografía e 
Idiomas, honorarios muy 
módicos y gratuitos. Cu-
chílleros, 6, entresuelo. 
OPOSICIONES a la Dipu-




nas, Hacienda, C o r r e o s , 
Taquigrafía. Contestaciones 
programas o preparación. 
Instituto Reus. Preciados, 
2^ 
B A C H I L L E R A T O , primaria, 
párvulos, cultura general 
nocturna. Mecanografía to-
das máquinas. Internos, ex-
ternos y permanentes. Es-
trella. 3, Colegio^ 
P R E P A R A T O R I O Bachille-
rato universitario (Cien-
cias) por Ríos Pnson, au-
xiliar Universidad, y Pol, 
ex catedrático Universidad 
Deusto. Academia Velilla. 
Internado. Magdalena, 1. 
HISTORIA Sagrada, Bruño, 
primero y segundo cursos. 
Carretas, 31, librería. 
HISTORIA de la Iglesia 
Católica, Bruño, 4,60. Ca-
rretas, 31, librería. 
A R P E N T A G E l e v é des 
plañe, nivellements, E . Ga-
briel. 7,50. Carretas, 31, li-
brería. 
ELEMENTS de Topogra-
phie, E . Gabriel, 18.75. Ca-
rretas, 31, librería. 
AMENA enseñanza postal 
Taquigrafía, García Bote, 
taquígrafo Congreso. Libro 
incomparable. 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
F U M A D O R E S : Hurol mez-
clado con tabaco destruye 
la nicotina. Victoria, 8. 
ESTREÑIDOS: Usar los Su-
positores Victoria; caja, l.tíJ 
pesetas. Victoria, 8. 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L Madrid. 
F I N C A S 
Compra-venta 
FINCAS rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
cHispania». Oficina la más 
importantes y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
V E N D O casa construcción 
primera, entramado hierro, 
renta 7.320 pesetas, puede 
adquirirse en 50.000 peso-
tas o permutaría solar. Se-
ñor Rueda. Fuencarral. 22; 
cinco a nueve. 
C E N T R O Hipotecario y Mer-
cantil. Carranza, 9, prime-
ro. Compraventa de fincas, 
administración, piéstamos 
hipotecarios y sobre toda 
garantía, tramitación de 
asuntos en centros oficiales, 
representaciones. Se admi-
ten capitales para su colo-
cación, garantizados con 
seguro y buenos intereses. 
Madrid. Apartado 10.048. Te-
léfono 32.167. 
U R G E N T E : Vendo casa ba-
rrio Argüellee 240.000 pese-
tas ; C u a t r o Caminos, 
200.000; otra, 75.000; otra, 
17.000. Buenas rentas. Be-
neficios casas baratas. cLa 
Inmobiliaria», cinco-siete. 
Mayor, 8, y Travesía Are-
nal. 
V E N D O facilidades pago 
casa muy céntrica. Renta 
10.579 p e s e t a s ; precio 
125.000. Ibáñez. Peligros, 4; 
tres a seis. 
COMPRA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169. 
M O N T E compro Madrid, li-
mítrofes o Ciudad Real, 
parte laborable, aguas. Ju-
lián Barbero. Alvarez de 
Castro, 25. Madrid. 
POR N E C E S I D A D vendo 
cuatro lotes terreno medio 
regalado. Inmejorable si-
tio. Ayala, 50, portero. 
HOTELITO lodos adelantos 
vendo. Luis Cabrera, 32 
(Prosperidad). 
SOLARES: Vendo Madrid, 
calles urbanizadas, excelen-
te orientación, tranvía. Su 
dueño, C. Gardoqui. San 
Miguel, 10, VaUadolid. 
SUBASTA voluntaria de la 
casa número 11 de la calle 
del Marqués de Cubas, de 
esta Corte, se celebrará a 
las diez de la mañana del 
día 22 del actual, en la 
Notaría de don Jeeiís Cas-
tro, calle del Prado. 8, don-
de están de manifiesto tí-
tulo y condiciones. 
VENDO casa próxima Que-
vedo, buena renta. Precio, 
35.000 duros. Inútil inter-
mediarios. Alburquerque, 7, 
primero. 
VENDO espacioso hotel, 
bien orientado, barrio Sa-
lamanca. Reina, 5, primero. 
F O T O G R A F O S 
RETRATOS para ccarnets». 
kilométricos, etcétera, entre-
gados en 24 horas, tres pe-
setas. Terol. Bola, 12, plan-
ta baja. 
; AMPLIACIONES magnífi-
cas, inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 2fl. 
H U E S P E D E S 
NUEVO Restaurant. Hotel 
Cantábrico. El más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On parle 
franjáis. Cruz, 3. 
LA ESTRELLA, p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je-
sús Valle, 27, principales. 
«MONTAÑES». Pensión via-
jeros, g r a n d e s reformas. 
Precios módicos. Infantas, 
2. Toda la casa. Próximo 
«Metro» Gran Vía. 
PENSION. Gran comodidad. 
Baño, teléfono, calefacción, 
ascensor. Plaza Santa Bár-
bara. 4, tercero. 
GRAN pensión Andalucía. 
Estables, viajeros; baño, te-
léfono, todo «confort». Are-
nal. 8, principal (Puerta del 
Sol). 
PRINCIPE, 10. Pensión Ol-
medo. «Confort».' baño, ca-
lefacción. Viajeros, estables. 
Precios módicos. 
PENSION «Nuevo Central», 
Alcalá, 4. primero princi-
pal y segundo. Ascensor, 
calefacción, baño, sala lec-
tura, precios moderados. 
PARA comer bien, \ no du-
déis! El Cafó Salesas mido 
nuevo servicio, por platos 
sueltos, baratísimo. 
M O D I S T A S 
MODISTA francesa corta, 
prepara, da lecciones cor-
te. Alberto Aguilera, 12. 
BUENA modista en casa y 
a domicilio. Campomanes, 
13, cuarto, número 2. 
BUENA modista domicilio, 
su casa. Divino Pastor, 23. 
N O D R I Z A S 
VERDADERAS nodrizas 
norteñas y sirvientas ofre-
cemos diariamente para to-
das partes. Palma, 7. 
O P T I C A 
ANUNCIOS, suscripciones, 
esquelas con graneles des-
cuentos, para todos ios 
periódicos. La Publicidad. 
Agencia. León, 20. Carre-
tas, 3, continental 
CARRETAS, 3, óptico. Com-
pre sut gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías 
GRATIS, graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
PARA VER bien, cristales 
Puinktal Zeiss. Vara y Ló-
pez. Príncipe, 5. 
PENSION completa siete 
pesetas; baño, calefacción, 
ascensor, teléfono. Conde 
Romanones, 13. 
HUESPEDES: gabinetes so-
leados, hermosos interiores. 
Carrera San Jerónimo, 37, 
segundo; ascensor. 
ESTABLE, buenas habita-
ciones, excelente comida, 




das sueltas, abonos. Corre-
dera Baja, 4, segundo de-
recha. 
PENSION Comercial, desde 
cinco pesetas; baño, du-
chas, teléfono. Madera, 9, 
tercero. 
IDEAL Pensión. ¡Colosal!... 
Pensión completa. Habita-
ciones amuebladas. Todo 
nuevo. Baño. Véanla. Jar-
dines, 5. principal. 
HUESPEDES con o sin. 
Magdalena, 38, principal 
derecha. 
SEÑORA cede grande ha-
bitación, dos amigos, o ma-
trimonio honorable. Plaza 
de las Cortes. 7, antiguo 
piso cuarto. 
P E N S I O N Rodríguez. Es-
pecialmente para familias, 
con o sin pensión. Pensión 
completa, 10 a 25 pesetas. 
Calefacción, baño. Avenida 
Conde de Peñalver. 16. 
PENSION Castillo. Arenal, 
27. Comida inmejorable, ba-
ño. Desde siete pesetas. 
BN CASA seria se cede una 
o dos habitaciones a seño-
ra, con o sin. Leganitos, 58, 
segundo derecha; de doce 
a tres. 
PARTICULAR. Cede gabi-
nete con alcoba. Barco, 9 
duplicado, segundo. 
SEÑORITA frangaise desea 
huéspedes sólo a comer. 
Jorge Juan, 44, tercero iz-
quierda. 
SEÑORA honorable cede ha-
bitación exterior interior 




za, sacerdote, caballero, es-
table, pensión. Libertad, 22, 
primero. 
PARTICULAR, dormitorio 
amueblado, con ventana 
buen patio. Torrijos, 3, prin-
cipal izquierda. 
GABINETE exterior, dos 
amigos, pensión completa. 
Reloj, 6, tercero, junto San-
to Domingo. 
TXBIDABO. Gran Restan-
rante Madrileño. Carretas, 
4, Apertura este mes. 
PENSION Ballesteros ha-
bitaciones exteriores, trato 
inmejorable. Hortaleza, 39, 
segundo izquierda. 
L I B R O S 
«HISTORIA de Santa Mó-
nica», Bougaud, 7,50. «San-
ta Teresa de Jesús, «u 
vida, su espíritu, sus fu<n-
daciones», M. Mir. Obra 
premiada. Dos tomos, 16. 
Vidas: «San Agustín», TJn-
cilla, 5; «San Antonio», 
Acevedo, 3; «San Jeróni-
mo», Sigüenza, 11; «Santa 
Rita», Sicardo, 3. Todas en-
cnadernadas. Librería Hi-
jos Gregorio del Amo. Paz, 
6. Madrid. 
P E L U Q U E R I A S 
PELUQUERIA de señoras; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco-
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
ONDULACION, 2 pesetas; 
corte, 1; masajes moder-
nos. Mayor, 55. 
R A D I O T E L E F O N I A 
VISITE la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele Audión. Are-
nal. 3. 
RADIO, material america-
no y europeo, cascos a 10 pe-
setas; auriculares, 4,50; eli-
minadores térmicos, los úni-
cos sin ruidos. C. N. E. 
l'uentes. 12. 
S A S T R E R I A S 
M A Y O R A L . Sastre corta-
dor. Hechuras y forros, 55 
pesetas. Confección esme-
rada, pruebas a domicilio. 
Avisos: Buenavista, 44. 
TRINCHERAS desmonta-
bles patentadas, tres telas, 
50, 80. 105 pesetas. Atocha, 
58, frente Monumental Ci-
nema. 
T R A B A J O 
Ofertas 
COLOCACIOKES de todas 
ciases. Escribir: Cenrro 
Católico. Colón, 14. Madrid. 
M E C E S I T O b Ü e n agente 
anuncios. Mucha prjj^ticfu 
Con sueldo y comisión. In-
mejorables referencias. De-
talles carta. Martín. Apar-
tado 12.075. 
P R 2 C I C A N S E mecánicos, 
viajantes y agentes espe-
cializados en máquinas es-
cribir. Montera, 29. 
Demandas 
O F R E C E S E profesor gim-
nasia sueca Escuela Cen-
tral, Toledo. Don Alonso. 
Alberto Aguilera, 34, cuarto. 
J O V E N apto cualquier tra-
bajo oficina, mecanógrafo, 
cobranza, viajante, taquille-
ro, cosa análoga, ofrécese. 
Pocas pretensiones. Infor-
marán : Barquillo, 39. Hi-
jos Ramón Domínguez. 
SEÑORITA ofrécese cuidar 
niños, española. España ex-
tranjero. Escribid: Concep-








T R A S P A S O S 
TRASPASO amplio local, 
cuatro huecos, sitio muy 
céntrico. Pocas pretensio-




tas. Hermoso local, sitio 
céntrico. Razón: Gosálvez. 
Serrano, 36. 
V A R I O S 
ALUUBRADO para cemen-
terios. Lo más moderno en 
bronces y artículo econó-
mico. Ygartua. Atocha. 65 
(frente al Hotel de Ventas). 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones 
Cordones y Bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-





treros, 5. Teléfono 12.710. 
MASAJES por especialista 
parisino. Peluquería seño-
ras. Mayor, 55. • 
JARDIN Florita. Luis Ro-
dríguez, establecimiento de 
Arboricultura y Floricultu-
ra, los más importantes de 
Madrid. Extensos viveros 
en La Elipa y en Nuestra 
Señora de las Torres. Pidan 
catálogo. Visítese la Casa 
Central: Lista, 58; teléfo-
no 50.62L Sucursal: Sao 
Bernardo, 78. 
T R A D U C C I O N E S técnicas 
(especialmente químicas ) 
del alemán, inglés. Precia-
dos, 40, tercero. 
I M P E R M E A B L E S «El Cis-
ne», plaza Progreso, 3, fá-
brica. Impermeables señora 
y caballero, desde 40 pese-
tas; capitas n i ñ o s . 7,50; 
trincheras. 60 pesetas. 
vEGALOS prácticos; más 
de cien mil pesetas exceso 
de producción de nuestra 
fábrica de Orfebrería lo 
realizamos a mitad de su 
valor verdad. Serrano. In-
fantas. 27. 
^•BCHE pura de vacas, ga-
rantizada. SanTlago, 18. Pa-
lomino. Teléfono 7.211. 
MAQUINAS" de escribir des-
de 75 pesetas. Reparaciones, 
abonos. Farmacia. 3. 
P A R A P R O P A G A R la fe ca-
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Ygartua. calle 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá hasta fin de año la* 
imágenes de pasta madera 
a precios de fábrica. 
ABOOADO, consulta cinco 
pesetas. Cava Baja, 18, tar-
des. 
ADMINISTRACION lotería 
número 42, Puerta del Sol, 
13. La preferida por su 
suerte. En el sorteo del pri-
mero de octubre pagó seis 
series de 1.500 en los nú-
meros 29.815 y 35.575, y cen-
tenas del gordo, liemite a 
provincias de todos los sor-
teos y extraordinario de 11 
de octubre. Navidad y Ciu-
dad Universitaria pedidos 
a Cándido Díaz. Puerta del 
Sol. 13. Madrid. 
ELECTROBQMBAS conti-
núa, alterna elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu-




rrera San Jerónimo, 12, 
principal. 
A F I N A D O R de pianos. Pre-
cio económico. Castelló. 82. 
Hervás. 
M A N T E Q U E R I A y comes-
tibles. Vinos, licores, galle-
tas y productos de régimen. 
Sobrinos do Rivas García. 
Montera. 23; teléfono 15.943. 
CIRUJANA callista. Gabi-
nete, tres pesetas. Inyec-
ciones, 1,50. San Onofre, 3. 
DROGUISTAS y farmacéu-
ticos, pidan mil bólsitas de 
la Manzanilla Segoviana con 
el anuncio de su casa sin 
aumento en el precio. Ro-
dríguez Mesa. Segovia. 
LENTES, gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
TAPICERO. Se hacen obras 
de encargo, reformas, tresi-
llos y camas turcas. López. 
Fuencarral, 8. 
TOSTADERO. Cafés y cho-
colates «La Concha», los 
más exquisito*. Santa En-
gracia. 109. 
100 TARJETAS pergamino 
esmeradamente impresas, 
dos pesetas. Mozo. Alca-
lá, 9. 
(EL MOSQUITO». Tintore-
ría católica. La que reco-
mendamos a nuestros lec-
tores por su seriedad y eco-
nomía. Lutos en 12 horav 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡No confundirsel Sucursal: 
Almansa. 3. Teléfono 34.555. 
SEfiORAS: Sombreros fiel-
tro desde 10 pesetas; ter-
ciopelo, seda, desde 15 pese-
tas. Echarpes piel, renares, 
pieles sueltas, precios in-
creíbles. Traspaso local. Ma-
nuel Fernández González, 7 
(antes Visitación). 
I N G L E S o francés tradúce-
se castellano. Vigil. Torri-
jos, 59, segundo izquierda. 
BUENAS digestiones con la 
Manzanilla Segoviana. Ro-
dríguez Mesa. Segovia. 
CASA «Yost». Hace toda 
clase de reparaciones má-
quinas de escribir. Barqui-
llo, 4. 
CALDO Kub, tres tazas 
quince céntimos. Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. 
Madrid. 
LINOLEUM incrustado des-
de 11,25 pesetas metro cua-
drado, colocado. Eonuk, ce-
ra inglesa para pisos. Cas-
tells. Plaza Herradores, 12. 
V E N T A S 
PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazos, 50. Autopíanos, co-
las, armoniums Mustel. Ro-
drítruez. Ventura Vega. S. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, II. La 
más surtida. 
FAROLES y candelabros 
para cementerio. Bronce* 
para iglesias. Casa Lamber-
to. Atocha, 45, ferretería. 
P E L E T E R I A . A b r i g o s , 
«echarpes», «renard*», repa-
raciones, precios económi-
cos. Pi y Margall. 5. entre-
suelo. 
LINOLEUM, terciopelos, es-
teras, limpiabarros. _ burle-
tes, artículos l i m p i e z a . 
Puentes, 5. San Bernardo, 2. 
L o s orujos de aceituna 
tratados al salir de la prensa en el Auto-Extractor 
P. de Gracia, dan aceites como loe de presión. 
JOSE P. DE GRACIA, AVENIDA P I T MARGALL, 9, 
PISO A. 22, MADRID. 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantilla* española*. 
Aparatos fotográfico*, toda* | 
marcas. Facilidades pago. 
Precios limitadísimos; pída-
nos condicione*. Calatrara, 
9. Preciado*. «0. 
POR CAMBIO de industria 
liquido toda clase de mue-
bles. Camas, 20 pesetas ¡col-
chones. 10; mesas, 15; la-
vabos, 17; todo muy bara-
to. Pez, 38 (entrada Po-
nas, 2). 
S E V E X D E N tabla* de 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 d« ancho. Kazón: Co-
legiata. 7. Madrid. 
P E L E T E R I A . Casa recomen-
dada, precios originales, im-
portación directa. Fuenca-
rral, 56. Madrid. 
AUTOMOVIL «Willis» ven-
do barato. Martínez Cam-
pos, 40; de ocho a diez. Sal-
vador. 
C O M P R E sus paraguas casa 
Vélez. Despachos: Arenal, 9, 
y Apodaca, 1, esquina Fuen-
carral. Enormes surtidos; 
25 % economía. 
CALZADO7_20'00b pares ea-
patillas, a 2,50; calzado co-
legiales. Cupones. Argenso-
la, 1. 
LOS ITALIANOS^ Pieles; 
baratísimos curtido, com-
posturas. Cava Baja, 16. 
AUTOPIANOS, pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30.996. Gastón 
fritsen, afinador, reparador. 
A PLAZOS: Escopetas, gra-
mófonos, piezas tela blan-
ca, otros artículos; envia-
mos catálogos, A. Carmena 
Compañía. Centenario, 4. 
San Sebastián. 
S E M B R A D O R A «Eudsack», 
S a n Bernardo; seminue-
va, baratísima. Pedromin-
go. Cava Baja, 22. 
C18. 6". T r a s a t l a n t i q u e 
Dos salidas mensuales 
de Vigo para Nueva York 
31 octubre «La Bourdonnais» 
14 noviembre «Chicago» 
28 noviembre «Roussillon» 
12 diciembre «La Bourdonnais» 
Agentes en Vigo 
ANTONIO CONDE, HIJOS, Apartado, 14 
L A X A N T E 
B E S C A N S A 
T R A T A M I E N T O 
O R I G 1 N A I . 
D E L 
ESTREÑIMIEíTO 
n&MSí en m a s LBS rmffíic// ís 
MOTORES DIESEL "STARKE" 
Máquinas a vapor para industria y marina, de 
5.000 calDallos. 
Medalla de oro en varias Exposiciones 
Especialidad: Motores D I E S E L sin compresor, 
arranque en frío. 
Los más modernos, económicos y seguros de 
5 a 
S T A R K E & H 0 F M A N N , H I R S C H 8 E R G , A L E M A N I A ; 
Fábrica fundada en IÍ 
Representantes generales para España: 
wmm mi. SO. UD.-Gundal. 32. Esq. Vio Layeíaoa, Barcelona 
Grupos moto-bomba desde 2 1 / 2 C.V. hasta las mayores potencias. 
Grupos electrógenos para fuerza motriz, luz eléctrica, etc. 
C E B I L I D A D , 
C O N V A L E C E N C I A 
V I N O Y J A R A B E 
a b H e m o g l o b i n a 
Los Médicos proclaman que este Hierro v i t a l ds l a Sangre sa m u y «nparlof 
* la oame cruda. 6 los «erruffinoso». ato. - Da salud y tueraa. — P A . R I B , 
II LOS FROEOCTORES OE ELECTBISI01I 
§ | vuestras turbinas funcionan mal, 
31 vuestros motores consumen mucho. 
S) las perdidas de distribución son grandes. 
S I el alumbrado es deficiente. 
Jj la explotación no rinde lo debido. 
D3l!6fS ^c^r estudiar vuestro negocio por nn especia, 
lista 7 obtendréis resultados insospechados. Pedid datos 
y condiciones a la S. E . de Montajes Industriales, -Bar-
quillo, 14, Madrid. 
A G U A S M I N E R A L E S 
DE TUDAS CLAÜtlS.—íáEKVICIO A DOMICILIO 
CRUZ, 30 —TELEFONO 13 279 
Ü n 111 m i 111 M i Í I iii 1 ni iimímiiiiíiihH miiii 1111 íM I I H ii fi ñiTO 
¡ LABORATORIOS QUIMICOS I 
g DE ANALISIS E INDUSTRIA. Instalación com- | | 
Sí pleta de aparatos y accesorios. FBODUCTOS = 
H QUIMICOS PUSOS. Envío inmediato. Pídanse M 
|~ presupuestos j catálogos. — 
J JP\ O A CENTRAL: PRIN-
%J L S ¡Tt #•% CIPE, 7, MADRID. 
jiii u 1 lililí 11 i ii iiiii ni IÍ ni 111111 líiim 1111 iiiiiiii 1 n 1 i 1 l ili 111 ü 
V i n o s t i n t o s 
d e l o s H e r e d e r o s d e l 
M a r q u é s d e R i s c a l 
E L C I E G O ( A l a v a ) 
E S P A Ñ A 
PEDIDOS: Al administrador en Elciego (por Ceni-
cero), don Jorge Dubos, y a la Cuesta de Santo Do-
mingo, 5, Madrid. 
Al efectuar sus compras, haga 
referencia a los anuncios le ídos 
en E L D E B A T E 
TERCER ANIVERSARIO 
E L EXCELENTISIMO SEÑOR 
Doo luán indez tle lliyo Mu de lligo 
O S O R I O Y O R A A 
General de brigada de Estado Mayor, conde» 
corado con la gran cruz de San Hermenegildo, 
placas rojay blanca del Mérito Militar, me-
dallas de la Coronación, Regencia, campaña 
de Filipinas, etcétera, ote. 
Falleció el día 22 de octubre de 1924 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
7 la bendición de Su Santidad 
I . P 
Libros nuevos 
E l Síndico del gremio 
de libros nuevos, tarifa pri-
mera, clase octava, núme-
ro 5, participa a los agre-
miados que pueden formu-
lar ante la Junta gremial, 
en el plazo de quince días, 
contados a partir del de la 
fecha, las reclamaciones que 
juzguen oportunas contra 
la clasificación y reparto. 
La« listas estarán a dispo-
sición de los agremiados 
los días 22 al 27, ambos in-
clusive, de cuatro a nue-
ve, en el domicilio de la 
Cámara Oficial del Libro, 
Luis Vélez de Guevara, 10. 
E S T E R A S 
terciopelos, saldo mitad pre-
cio. Linóleum, 6 ptas. me-
tro cuadrado. Salinas. Ca-
rranza, 5. Teléfono 32.370. 
CHAVARRI.-Aimacemsta de carbones 
Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplicacio-
nes industriales y osos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 
a domieilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN MATEO. 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 
C A P I T A L I S T A S 
E l 25, a las once, en Juzgado Buenavista, secretaría 
L'nzueta, se celebrará tercera subasta SIN SUJECION 
A TIPO casa número 128 caUe Lagasca, Madrid. Ren-
ta bruta, 46.000 pesetas. Cargas: Hipoteca con Hipote-
cario, 285.000 pesetas. Segunda hipoteca, 80.000 pesetas. 
Detalles: EDUARDO DEL RIO, FUENCARSAI., 106, 
seis a ocho. 
Su viuda, la excelentísima señora doña María 
Méndez de Vigo y Rodríguez de Toro; hijos, don 
Ramón, doña Mará Cristina, don Fernando, don 
Juan, don Luis, doña María Belén y don Ignacio; 
hermanos, hermanos políticos, primos, sobrinos 
y demás parientes 
RUEGAN a sus amigos se sir-
van encomendarle a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 22 en las 
iglesias de Santa Engracia (Salesas Reales) y en 
las de San Ignacio, Jesús Nazareno y Perpetuo 
Socorro, serán aplicadas por el eterno descanso 
de su alma. 
Loa excelentísimos e ilustrísimo» señores Nun-
cio de Su Santidad y Obispos de Madrid-Alcalá, 
Pamplona y Tarazona han concedido indulgen-
cias en la forma acostumbrada. 
Esquelas: Hijos de Ramón Domínguez, Barquillo, nú-
mero 39, principal. Telefono 33.019 
M I L I T A R E S Y MARINOS D E G U E R R A 
Preparación en la muy antigua Academia de Calderón de la Barca. Profesorado, 
jefes y oficiales del Ejército y de la Armada, que han alcanzado brillantes éxitos como 
preparadores. E L MAS E X C E L E N T E INTERNADO POR SIT HIGIENE Y «CCNEORT». 
Pídanse reglamentos y detalles al señor secretario: ABADA, 11, MADRID. 
MUDANZAS desde 20 pese-
tas. Agencia Martín. Vi-
llanueva, 32. Teléfono 51.341. 
ABOGADO, asuntos judicia-
les, testamentarías, divor-
cios. Consulta módica. Atja. 






PARA ADQUIRIR LAS MEJORES 
a m a s D o r a d a 7 
d i r i g i r s e a la F Á B R I C A 









QUIOSCO da EL DEBATE 
Calle de AJcalú, frente 
a las Calatravas 
L A C A S A A P O L I N A R 
invita a su numerosa clientela a 
.visitar su Exposición con los últimos modelos. - INFANTAS, 1.-MADRID 
MUEBLES 
M a d n d . - A ñ o X V I I . - N u m . 5 . 6 9 9 
I . I ¡ H I 
V i e r n e s 2 1 d e o c t u b r e d e 1 9 2 7 
E L P L E I T O D E L O S P O E T A 
CDO 
Los poetas católicos de Alemania han alborotado a las gentes sencillas.! 
Se han levantado contra los sacerdotes críticos y los sacerdotes poetas. E l 
asunto sobre el cual di a EL DEBATE ya una crónica al comenzarse la campafta! 
parece ahora tomar nuevo rumbo con la enunciación de unas doctrinas, no del 
todo conformes con la tradicional doctrina católica. Y como no se trata dei 
Alemania sola, como en Francia también han hecho su aparición doctrinas 
de la misma índole, no puedo dejar de hablar de esas nuevas orientaciones 
de la mentalidad de los escritores de aquí y de otros países. 
Hablando de 'los alemanes, tengo, en primer término, el deber de afir-
mar rotundamente que se trata sólo de una parte, de un grupo de nuestros 
intelectuales. E l motivo por el cual la crítica de los sacerdotes les resulta 
pesada es la moral en cuyo nombre se critican novelas y otras obras no 
conformes con el criterio católico. Se puede exagerar en este terreno, no 
cabe duda. E l inolvidable padre Muiños publicó, hace algunos años, un li-
bro excelente contra las demasías de los críticos morales, que sin tino y 
sin reflexión iban condonando lodo lo que les parecía subido detono. Ade-
más hay que hacer la distinción precisa entre las lecturas para colegialas 
y jóvenes y las lecturas para adultos. 
Pero respecto a las obras de nuestros contemporáneos hay que observar 
que se encuentran en ellas tantos defectos respecto a la moralidad que, ge-
neralmente hablando, las exageraciones están de su parte, y no de parte de 
los críticos católicas. Sea lo que fuere, los alemanes han tomado un camino 
que no merece aplauso de los buenos católicos. Se han colocado en el terre-
no de los principios, y expresan la extraña opinión de que la moral católica 
no debe entrar en los juicios críticos por existir un antagonismo entre la 
moral y la poesía. Alegan la autoridad de un sacerdote francés muy célebre, 
el ilustre académico Brémond, que en su obra «Poésíe puré», según ellos, 
aplicó principios de la misma índole. 
Si quieren sólo afirmar que una obra, por ser moral, no puede pretender 
ser siempre artística, y que, de otra parte, los méritos artísticos no pueden 
ser apreciados debidamente por los solos criterios morales,. enuncian verda-i 
des de Pero Grullo, que no necesitan demostración. E l arte y la moral son' 
dos cosas muy distintas. Si no fuese así, la obra m á s artística sería un sermón! 
acerca de las miserias de esta vida. Pero afirmar que las obras de arte no I 
estén sometidas a las leyes de la^moralidad cristiana, y que uno puede ser! 
en arte muy licencioso, y con todo un católico excelente, es algo que la con-! 
ciencia de los católicos no puede aceptar. 
E l director de «Hochland», una revista católica de Alemania; el profesor! 
Muth, persona benemérita, que ha organizado en su revista la resistencia' 
católica y alentado a los talentos jóvenes, ha publicado en el número de oc-J 
tubre de su revista un artículo, no del todo firme en la doctrina. Muth no es 
un Péguy, busca con mucho fervor los caminos para la intelectualidad ca-
tólica, pero cae de cuando en cuando en deslices doctrinales. Si, por ejem-
plo, cree que la Iglesia católica, bajo la presión del luteranismo, se inclinó 
a una actitud moral muy marcada, actitud que no era la de los tiempos 
anteriores a la Reforma, comete un error histórico, y al mismo tiempo un 
error de doctrina. 
Mas sería exagerado creer que esto corresponde al sentir de la mayoría 
de los católicos de Alemania, que son hijos firmes de la Iglesia católica, 
y que se mantienen unidos con sus Obispos y con la Santa Sede. Y , al fin, 
no hay duda de que esta lucha literaria se terminará por una armonía com-
pleta en el terreno de la doctrina católica. 
l o s m é d i c o s a r t i s t a s , K H.TO monjes benedictinos de Montserrat 
E s t a maravi l losa m o n t a ñ a del M o n t - ¡ c o l e c c i o n e s de documentos. «Catalonla 
serrat de La que con tanta razón se . M o n á s t i c a . , co l ecc ión de documentos con. 
enorgullece Cata luña , se impone a la cernientes a Monasterios catalanes; el 
nrimiT^pión de TiroDios v de e x t r a ñ o s primer volumen ha salifio este añf>r a d i r a c i   propi s y  e t r s n 
por u n a multitud de aspectos a cual 
m á s interesante. S i l a naturaleza pod-e-
mos decir que se h a superado a s í mis-
ma em esta mole grandiosa de p e ñ a s 
gigantescas de las m á s caprichosas for-
mas y f a n t á s t i c a s siluetas, l a c iv i l iza-
c ión y la cultura, por su lado, han de-
positado siglo tras siglo en los replle-
gues de nuestra m o n t a ñ a santa un te-
soro ingente de tradiciones y leyendas, 
año. 
-Místicos de Montserrat», p u b l i c a c i ó n ' 
que tiene por objeto dar a conocer las 
obras mís t i ca^ y a scé t i cas escritas por 
antiguos monjes de Montserrat; entre 
estas obras merece part icular m e n c i ó n ' 
el «Exerc i ta tór iumi , del padre García í; 
de Cisneros, sobrino del famoso Carde.! 
nal , quien, s e g ú n parece, tuvo influen.-
cia en l a f o r m a c i ó n espiritual de Sanj 
Ignacio de Loyola durante s u estancia 
de manifestaciones e s p l é n d i d a s de pie- en Montserrat, no s ó l o personalmente, 
dad crist iana, de grandes y heroicos re- sino por intermedio de su libro, reí; 
cuerdos h i s t ó r i c o s y m á s recientemente, clonado por algunos con los Ejcrcicic 
el tesoro de u n a intensa y ejemplar riel santo fundador de la C o m p a ñ í a d 
E L MEDICO.—Nada, nada; ahora a cuidarse mucho, y luego una temporada grande en la playa. 
E L ENFERMO.—Eso va a ser difícil, porque resulta muy caro. 
E L MEDICO.—Bueno, pues entonces yo le mandaré una marmita y me la paga usted cuando pueda. 
P A I S A J E S D E A L M A S 
•GD-
Colonia, octubre, 1927. 
Doctor F R O B E R G E R 
P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
E r a domingo, y a l a hora del gran 
desfile en Recoletos, d e s p u é s de misa. 
Los cuatro solterones colocaren en semi-
c í rcu lo las sillas, encendieron los ciga-
rros, y con las cabezas descubiertas, pe-
rezosamente echadas hac ia atrás , se en-
tregaron, silenciosos, a la c o n t e m p l a c i ó n 
del «escaparate» de bellezas, de elegan-
cias y de... curs i l er ía , que o frec ía a sus 
ojos el concurrido a n d é n . 
P e ñ a , el m á s joven del grupo, dijo de 
pronto, s e ñ a l a n d o discretamente a una 
rubia enlutada y gentil i 
— ¡ A h í viene «algo» que vale la pena, 
s e ñ o r e s ! 
Los otros se incorporaron, y uno de 
ellos, que se h a b í a afianzado los lentes, 
c o m e n t ó : 
—Sí que es bonita. R u b i a ; los ojos ne-
gros, elegante... Está «bien». 
— Y viuda, se c o n o c e — a ñ a d i ó Lozano—. 
Por cierto que el chiquillo que v a con 
E l excesivo lujo femenino, verdugo] dental y verdadero... Si lueta envidiable ella es u n querube, un adorno más . . . 
de tantos hogares modestos y causa de | y exquisita que se logra autoeducán-
no pocas secretas desdichas, lo fomen-\dose con perseverancia 
ta, en gran parte, u n error de la mu-
jer, im' tópico , elevado a la ca tegor ía de 
dogma. Consiste tal error en atribuir 
a la apariencia externa un poder abso-
luto de s u g e s t i ó n y capaz de igualar a 
todas las clases sociales... Ese culto cie-
go, delirante, al lujo, aun a expensas 
¿Yo hay modisto, por afamado e ins-
piradK) que sea, capaz de suplir con su 
arte la l inea perfecta en u n cuerpo dt 
mujer que no la posee; y del mismo 
modo, no hay galas, por ricas y sun 
tuosas que fueren, capacet de crear esa 
silueta interior», distinguida y prócer , 
de los sacrificios m á s heroicos y a ve-\ ruando la que las luce no l a tie:,e... Bus-
res. m á s . . . inconfesables, por desgracia,]'-ad y aspirad, pues, a otro «lujo», el del^Gmiosai, hermosa de veras; pero tam-
/io ha faltado mujer que ha pretendido ta silueta int ima y personal, que es don- b ién sospecho que es viuda, y a mi las 
Los dos forman un grupo interesante. 
Rivero, que no h a b í a despegado los 
labios, se l i m i t ó a hacer un gesto des-
d e ñ o s o . 
— ¡ Q u é I — s o n r i ó P e ñ a — . ¿No te «con-
vence»? ¿Vas a formular «voto particu-
l a r . I 
Rivero s o n r i ó . 
— ¡ H o m b r e , no tanto...! Estoy de acuer-
do con vosotros en que es una mujer 
justificarlo, incluso con una frase c lá 
s ica: «Vístete bien, le dice don Quijote 
a Sancho, que un palo bien vestido no 
parece palo» . 
Pero eso es verdad, s ó l o hasta cierto 
punto. Y puestos como Sancho a ensar-
tar refranes, recordemos que «el háb i 
de se hal lan las positivas y duraderas 
seducciones... ¿Cómo? Educando vues-
tra sensibilidad por todos los medios, 
y principalmente con la acertada elec-
c ión del ambiente en que se vive. Los 
cl imas, sabido es lo que influyen so-
bre nuestro cuerpo; a s í las amistades, 
to no hace al monje» y que «aunque la [ las lecturas, Ws e s p e c t á c u l o s que fre-
mona se vista de seda mona se queda». 
Lo cual quiere decir... que el traje es 
el complemento de la persona, y nada 
m á s . Nada m á s , puesto que por lindo y 
suntuoso que sea, por elegante y por 
gracioso, no le es dado nunca convertir 
a u n a rús t i ca en una señor i ta , n i a 
una artesana en u n a gran señora . No 
negamos, no puede negar nadie, el va-
lor relativo de la «apariencia», ihoy 
cuentamos, modifican insensiblemente 
nuestra sensibilidad de una manera 
refleja. 
Piara cultivar la inteligencia, elegid 
viudas j ó v e n e s , guapas y con hijos, 
me recuerdan siempre una triste his-
toria. 
— ¡ A c a b á r a m o s ! — e x c l a m ó Lozano con 
un g u i ñ o picaro—. ¡ V e n g a la «historia»! 
—Allá va. Hará quince a ñ o s , veinte qui-
zá . Me hospedaba yo en una p e n s i ó n 
de esas que tienen l a prestancia deco-
rosa de un hotel, siendo a l mismo tiem-
po casas de h u é s p e d e s . . . por dentro. Mi 
cuarto t e n í a un b a l c ó n a l a calle, y en 
revoltosas y cimbreantes como fustas. 
D e s p u é s l l egó u n s e ñ o r , para el que fue-
ron las sonrisas m á s expresivas de la 
viuda... E r a el tal personaje u n tipo 
de plebeyo envejecido, un c i n c u e n t ó n 
gordo, lustroso, solemne, muy alhajado, 
cuyas extremadas finuras, en contraste 
con el tipo, h a c í a n sonreír . . . 
L a s n i ñ a s a s i s t í a n , silenciosas e in-
m ó v i l e s , como m u ñ e c a s , a esas cachu-
pinadas de los martes, vestidas a la 
moda, o sea casi desnudas, con una 
especie de trajes de b a ñ o que apenas 
les llegaban a medio muslo. A las seis 
la n i ñ e r a v e n í a a buscarlas a l a sala, 
y las dos criaturas d e s a p a r e c í a n , s in 
levantar los ojos del suel/ 
L a v iuda, en aquellas reuniones se-
manales, agotaba los recursos de la m á s 
sabia y fascinadora c o q u e t e r í a para 
«atrapar» al c i n c u e n t ó n acaudalado y 
cé l ibe . Actitudes, gestos, sonrisas, sus-
piros, r e s p o n d í a n a ese deliberado pro-
pós i to . Quer ía , indemnizarse, mediante 
u n a segunda boda «en práct ico» de 
aquellos diez a ñ o s de v ida obscura y 
dif íc i l junto a l primer marido, hombre 
muy caballero y muy buen tipo, pero 
sin m á s fortuna que su carrera y que 
al morir solo le h a b í a dejado l a viude-
dad y esas dos n i ñ a s . 
L a s dos n i ñ a s , eran s u p r e o c u p a c i ó n , 
en el sentido de que c o n s t i t u í a n lo que 
ella l lamaba expresivamente «un ata-
dero». U n atadero y una dificultad (es-
to por pudor no lo dec ía ella) para 
contraer las segundas nupcias a que l a 
viuda aspiraba desesperadamente... 
Y tan era así , que ella misma me 
c o n f e s ó m á s tarde, que P e d r e ñ o , el r i -
cacho le h a b í a dicho s «Es una l á s t i m a , 
Lo la , que tenga usted esas dos n i ñ a s . 
No se pertenece usted por completo: 
es... u n a dificultad. ¡Ay , si fuera usted 
sola, s ó l i t a ! . . . » 
Transcurr ieron varios meses. Un d í a 
me m u d é de P e n s i ó n y d e j é de ir a 
Tres días arrojando 
petróleo 
En un pozo de Mesopotamia han 
salido ya 50.000 toneladas 
B A G D A D , 2 0 — E l pozo de pe tró l eo 
abierto el d í a 17 en K i r k u k sigue arro-
jando con fuerza gran cantidad de ese 
liquido. Cuantos esfuerzos se h a n rea-
lizado para contener e l surtidor, h a n 
resultado vanos y el pe tró leo corre en 
abundancia, l lenando las depresiones 
que rodean a los pozos. 
Se ca lcula que se han esparcido por 
los contornos unas 50.000 toneladas de 
petró leo . 
Dos americanos se intoxicaron por el 
cultura intelectual, que viene a cerrar 
con brioche de OTO una historia secular 
impregnada de p o e s í a , de santidad, de 
e x a l t a c i ó n p a t r i ó t i c a y de esplendores 
humanos y sobrenaturales. Foco princi-
pal durante los remotos o r í g e n e s de la 
E d a d Media, s e g ú n autorizados parece-
res, de l a sagrada leyenda del Santo 
Graa l , balotarte inexpugnable de l a ' i n -
dependencia del Condado c a t a l á n con-
tra las huestes de l a Media L u n a ; cen-
tro de u n a de las devociones m á s cé-
lebres a l a Virgen María , que h a atraí-
do siempre legiones de romeros, proce-
dentes de todo E u r o p a y particularmen-
te de E s p a ñ a , a los pies de la «More-
neta» (recordaré que entre los devotos 
de ella c u é n t a n s e el rey Alfonso el Sa-
bio y e l cancil ler López de Ayala , que 
le dedicaron hermosas p o e s í a s ) , objeto 
de suntuosos donativos de Monarcas y 
de m e n c i ó n los Reyes Cató l icos , Car-
P r í n c i p e s , entre los cuales son dignos 
los V y Felipe TI, Montserrat en nues-
tros d í a s h a a ñ a d i d o a todo el c ú m u l o 
de sus antiguas glorias, l a c o n s t i t u c i ó n 
en el recinto de su famoso santuario, 
de u n e s p l é n d i d o centro de estudio y 
|de actividad intelectual. Los monjes be-
nedictinos, a cuyo cargo h a estado siem-
pre el culto de la Patrona de Cata luña , 
han sabido transformar en pocos a ñ e s 
su monasterio en u n a colmena de tra-
bajo intelectual, donde, cual diligentes 
abejas, a m á s de l a cera de la piedad 
crist iana y de- la fervorosa o r a c i ó n des-
tilan abundantes mieles de e r u d i c i ó n y 
de s a b i d u r í a . 
Sorprende, efectivamente, encontrar 
en l a soledad, tan propicia a l a contem-
p l a c i ó n , de esos escarpados riscos, un 
hogar de cul tura intelectual, orienta-
do y organizado tan a la moderna, co-
mo el levantado en pocos a ñ o s por los 
hijos de S a n Benito. L a grave salmodia 
de los rezos monacales alterna ahora 
con el imperceptible susurro—que no lle-
ga a o í d o s de los devotos romeros—de gas y murieron. T a m b i é n m u r i ó into-
xicado un ái'abe que a c u d i ó en auxil io j ¡as hojas de los libros y de las plu-
mas inquietas, agitadas continuamente 
por las manos de los monjes estudio 
frente v i v : a una viuda joven y bella, [casa de sm[69 nenas. Ai Cabo de a l g ú n 
tiempo, p a s é una tarde por su calle y 
un objeto y u n ideal. 
Y educad, en fin, vuestra voluntad, 
d e s a r r o l l á n d o l a y d i s c i p l i n á n d o l a de 
tal manera, que c o n s i g á i s la p o s e s i ó n 
quizá mayor que en otros tiempos- es a toda h o r a . y en todas las circunstan. 
con acierto maestros y libros, procuran-\(lue t e n í a dos n i ñ a s de cuatro y seis 
do dar a vuestra v ida una orientación,\a,~lOS'• Angeles y Caridad. 
A diario las contemplaba yo a las dos, 
oorque siempre estaban con las naric i -
llas aplastadas contra el cristal , tristes, 
¡nudas y solas. . . ; siempre recluidas en 
aquel entresuelo s o m b r í o de u n vasto 
v e r d a d q u e m u c h a g e n t e j u z g a p o r e l e x - l cias de vosotras mismas, que es el se 
tenor, calificando de «mujer bien» o, crel0 de todos los exit08í como la abu. 
inmueble de ocho pisos, mirando tena 
ees a l a calle estrecha y desierta... Más, 
de « m u c h a c h o bien» a los que se P ™ ' ¿ ¿ ¡ ^ q u e la hermosura de la 
rentan vestidos a la ú l t i m a moda. Pero la c J s a s deJl0s lp(U.aS* m á s ( m í e s V!UÍ a' " f ? 0 a ^ t e i ; e s a ™ €l abandono 
« irremediables.. . Componed beUamen-\y €l cautiverio de las dos nenas. ese juicio, harto ligero, no tiene, en 
definitiva, un valor práct ico . 
Exagerar , pues, l a influencia social 
del engalanado de la persona, es caer 
en un error; y llegar a los mayores sa-
crificios para ostentar un lujo despro-
porcionado, u n a tonter ía que bordea lo 
pueril. . . cuando ese lujo externo no co-
rresponde a la categor ía social, n i a los 
recursos propios, n i a l ambiente en que 
se vive. E n cambio, nada de eso reza 
con la l íc i ta a s p i r a c i ó n , a lograr una 
elegante e impecable silueta esv i f i tu t í l ; 
una refinada y lujosa «si lueta interior», 
que es la que tiene un valor transcen-
te, con arte y con buen gusto, la silue-
ta exterior. Cuidadla y dadle el m á -
ximo, atractivo, dentro de lo honesto 
y de lo l íc i to . Está bien. Pero no con-
c e d á i s a tal adorno de vuestras per-
sonas m á s valor que el que tiene... E s 
vuestro esp ír i tu el que debé i s «vestir» 
a todo lujo, con virtudes, con mér i tos 
y con una suprema elegancia de cul-
tura y de d i s t inc ión . E n esa toilette sí 
que está justificado el sacrificio y el 
derroche... E l derroche de voluntad. 
E l Amigo T E D D Y 
Casualmente me presentaron a la ma-
dre en casa de unos amigos m í o s y de 
ella, y fué entonces cuando supe que 
era v iuda de u n militar, y que estaba... 
completamente consolada. Me dijo que 
recibía los martes, h a c i é n d o m e una gra-
ciosa i n v i t a c i ó n . 
Acepté y fui. E l l a me p r e s e n t ó a 
ñus amistades: un matrimonio joven, 
el marido m é d i c o ; un teniente coronel 
de Cabal ler ía , u n a viuda con dos hijas, 
muy curs i s ; un empleado de no recuer-
do q u é ministerio y dos o tres pollos, 
que «flirteaban» con varias tobilleras 
l e v a n t é l a cabeza para mirar al bal 
cón . l A l l í estaban, como de costumbre, 
detrás del cristal , perow tan escuchi-
mizadas, delgaditas y mustias, que no 
pude menos de subir a darles un beso! 
L a portera me confió su i n d i g n a c i ó n , 
en uno de esos arranques sentimenta-
les tan propios en los hijos del pue-
blo : 
— ¡ P o b r e s c r i a t u r a s ! — e x c l a m ó conmo-
vida—, las acaba la falta de aire y de 
sol. No se ocupan de ellas. Y mientras 
la madre, i q u é madres! , se divierte y 
anda por ahí de l a Ceca a l a Meca, pre-
sumiendo y con lujo para ver si «caza» 
otro marido, las criaturitas pasan ¡ h a m -
bre! , lo que se dice hambre, señor . Me 
consta que muchas noches no cenan, 
las pobrecitas! L o sé por l a criada. 
— ¡ S e r á posible! 
— L o que usted oye. 
A l otro d ía v o l v í y les l l evé una do-
cena de pasteles, que, en efecto, las ni -
ñ a s devoraron con ansia. . . 
Un a ñ o fuera de Madrid a causa de 
de los dos americanos. 
P E T R O L E O E N S A O P A U L O 
R I O D E J A N E I R O , 20.—Comunican de 
San Paulo que las experinecias lleva-
das a cabo en i r í a zona de este Estado 
han revelado la existencia de ricos y a -
cimientos pe tro l í f eros . 
E l secretario de Agricultura h a pre-
sentado a l presidente del Estado, s e ñ o r 
Julio Prestes, u n informe en el cual 
se exponen las razones por las cuales 
el Gobierno debe comenzar inmediata 
sos en el interior de las celdas o en la 
nueva y e s p l é n d i d a biblioteca del mo-
nasterio. No contentos con haber dado 
decisivo impulso a l estudio de l a litur-
gia sagrada y al cultivo del canto gre-
goriano, excelsas flores m í s t i c a s del jar-
dín benedictino, los monjes de la actual 
Comunidad, bajo l a celosa e inteligente 
d i r e c c i ó n del actual abad, padre Anto-
nio Mar ía Marcet, despliegan, y a de mu-
chos a ñ o s a esta parte, u n a actividad 
mente los trabajos de «ondaje para la l i^e lectual extraordinaria en muy di-
e x t r a c c i ó n de p e t r ó l e o . versos ó r d e n e s . Empezaron por estable-
cer u n a excelente imprenta en el mismo 
monasterio, reanudando a s í l a t rad ic ión 
la muerte de mi padre en Bilbao y de de los siglos X V y X V I ,durante los 
la t e s t a m e n t a r í a un poco complicada, I que tan bellos libros se estamparon en 
me tuvieron alejado de mis pobres ami-
guitas. De regreso en la Corte, un mar-
tes me d ir ig í a casa de la viuda. 
Al sa ludarla me parec ió que t e n í a 
una e x p r e s i ó n y u n gesto de optimis-
mo desacostumbrado. Estaba así , m á s 
guapa t o d a v í a . 
—¿Y Angeles y Caridad? — p r e g u n t é 
al no verlas. 
L a madre, lanzando un suspiro, re-
puso : 
—Muy malitas. . . Les h a sentado el in-
vierno desastrosamente: han tenido las 
dos l a gripe y no se acaban de poner 
bién. E l m é d i c o h a sospechado que se 
trata de tuberculosis... ¡La herencia del 
padre! S u padre estaba t a m b i é n repun-
tado del pecho... ¡ L o que yo p a s é con 
é l ! . . . 
Ins is t í en verlas, y cuando al cabo las 
vi en sus camitas blancas, c o m p r e n d í 
que aquellos dos á n g e l e s no eran y a de 
este mundo, que pronto iban a volar 
al cielo... L a s b e s é emocionado y aban-
d o n é la alcoba. 
E n l a puerta, y a , me dijo l a ma-
dre: 
—Una noticia, Rivero. ¿Sabe usted que 
hay boda? Con P e d r e ñ o , a l fin. Y a le 
conoce usted... 
— L o celebro mucho—repuse f r í a m e n t e . 
E l l a bajó los ojos como los acusados... 
Yo n i me d e s p e d í siquiera. 
C u r r o V A R G A S 
sus talleces. A l mismo tiempo han ido 
haciendo grandes e importantes adqui-
siciones de libros de consulta y estudio 
para aumentar el fondo de la aui igua 
biblioteca, que tan graves e irrepara-
bles p é r d i d a s h a b í a sufrido a consecuen-
cia del saqueo e incendio por las tro-
pas francesas durante la guerra de la 
Independencia. Actualmente l a bibliote-
ca del monasterio consta de m á s do 
100.000 v o l ú m e n e s . L a s principales ramas 
del sabor que en ella e s tán representa-
das snn T e o l o g í a , F i l o s o f í a y Ciencias 
h i s tór i cas . E l aumento que el fondo de 
la biblioteca iba sufriendo de año en 
a ñ o , pronto e x i g i ó un nuevo y m á s am-
plio local p a r a su i n s t a l a c i ó n . E n poco 
tiempo se h a habilitado una nueva y es-
paciosa sala, de severa y elegante dis-
pos ic ión , dotada de todos los requisitos 
que modernamente h a de poseer una 
biblioteca bien organizada. 
Pero lo que nos da el í n d i c e de la 
altura a la que h a llegado la nueva la-
bor intelectual de los benedictinos de 
Montserrat son sus publicaciones. L o re-
ducido del espacio de que dispongo só lo 
me p e r m i t i r á una . r e s e ñ a r á p i d a y con-
densada de ellas. L a s principales son 
las siguientes: «Ana lec ta Montserraten-
sia», p u b l i c a c i ó n anual dedicada prin-
cipalmente a la historia del Monaste-
r io ; van publicados seis v o l ú m e n e s , que 
contienen notables trabajos h i s t ó r i c o s y 
Jesús . «Bibl ioteca Monást ica», publica-
c ión en lengua catalana de obras ori. 
ginales y traducciones de los escritos de ] 
los mejores autores benedictinos anti. 
guos y modernos sobre Míst ica , Ascesis. 
e historia benedictina. Pero l a obra, 
sin duda alguna, m á s importante de I 
cuantas publican los monjes de Mont-
serrat es l a t r a d u c c i ó n catalana de la^j 
niblia, de la que y a han salido los doss 
primeros v o l ú m e n e s . L a v e r s i ó n está he-1 
cha sobre los textos originales por un í 
grupo de padres benedictinos de nuestroj 
Monasterio, bajo la d irecc ión de Dom 
Buenaventura Ubaah, gran autoridad en 
materia b íb l i ca , y que h a residido lar. 
gos a ñ o s en Palest ina. Finalmente, apar-
te de esas publicaciones, se han editado 
otras obras importantes, entre laó que'1 
sobresale la « P a l e o g r a f í a musical grego. 
riana», por Dom Gregorio S u ñ o l , que 
es uno de los m á s profundos conoce, 
dores de la historia de la m ú s i c a sa. 
grada que hoy se conocen. 
T a l es, groseramente delineada, la ' 
principal c o n t r i b u c i ó n de los benedic-
tinos del h i s tór i co cenobio c a t a l á n a 
la cultura intelectual de nuestros tiem. 
pos. Quien, como el que suscribe, haya 
conocido y tratado personalmente a este 
^rupo de monjes j ó v e n e s , pertrechados 
le todas las armas de la erud ic ión y 
de la cr í t i ca moderna, cuya formación 
intelectual se ha realizado en los cen-
tros de estudio m á s acreditados de Fran-
cia, Alemania , R o m a y T i e r r a Santa, 
tendrá la i m p r e s i ó n de encontrarse fren-
te a un renacimiento de la cultura mo-
nást i ca , de sorpreníJente empuje. Cree-
ría cometer un acto de injust ic ia s i no 
hiciese p ú b l i c o s los nombres de dos de 
esos j ó v e n e s monjes: el padre Tobella, 
director y organizador de la Biblioteca, 
y el padre Anselmo Albareda, director 
y a lma de las "publicaciones de carác-
ter h i s tór i co del Monasterio, y que se 
prepara p a r a l a magna labor de reno-
var en sentido rigurosamente crí t ico la 
vieja historia del glorioso santuario. Es-
ros y todos sus laboriosos compañeros 
de trabajo es tán demostrando práctica-
mente que los elementos m á s viejos y 
venerables de la t rad ic ión intelectual^ 
de 'la Iglesia cató l i ca , entre los cuales' 
se cuenta en primer t é r m i n o la gloriosa 
Orden benedictina, contienen u n ger-
men de eterna juventud, y que con el 
esfuerzo de algunos hombres de clara 
inteligencia y de buena voluntad pue-
den ser transformados en elementos vi-
vos de la cultura intelectual moderna.-
Bienvenidos sean los esfuerzos genero-
sos de los monjes de Montserrat, que-
han a ñ a d i d o con su incansable labor 
un nuevo y poderoso encanto a esa pri-
mitiva y patr iarcal sencillez encarnada 
en la gloriosa t r a d i c i ó n heredada por 
los hijos de San Benito. 
Manuel D E M O N T O L I U 
Un monte se desmorona 
en el Tessino 
Han sido evacuados varios puebios 
P A B I S , 20 .—Telegraf ían de Berna all 
Pctit P a r i s i é n que en el monte Arbine, 
cuya altitud es de 3.000 metros, se vie-V 
nen produciendo deslizamientos de tie-
r r a que constituyen una grave ame-
naza para los pueblecillos cercanos, en 
el c a n t ó n del Tessino. 
Los ingenieros suizos han dado órde-
nes de evacuar inmediatamente varios 
de estos pueblos. 
Es bueno comer hígado 
Receta víenesa contra la anemia 
—o— 
Ñ A U E N , 20.—El profesor Pa l , de V i e J 
na, dice que ha conseguido curar todáj 
clase de anemia y pobreza de sangré , 
haciendo comer h í g a d o a los pacientes. 
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N O V E L A 
(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expre-
samente hecha para EL DEBATE) 
de una vieja para distraerla con su conversación... 
Siéntese, hija mía, y cuénteme las impresiones que 
recibió ayer en su visita a nuestra fábrica. ¿Le in-
leresa a usted algo de lo que vió... , lo pasaron uste-
des bien?... ¿Y sus sobrinilas?... Siempre que le 
pregunto por ellas tengo que rectificar, porque la 
palabra que acude a mis labios no es sobrinas, sino 
hermanas... ¡Si parecen ustedes de la misma edad! 
—Aunque mayor en baátantes años, como herma-
na me tratan, señora—respondió Andrea sonriendo 
dulcemente para agradecer el piropo—. Le aseguro 
a usled que ellas y yo estamos encantadas de la vi-
sita que hicimos ayer. ¡Fué tan amable con nosotras 
(lerardo..., nos colmó de tan delicadas atenciones! 
Paaamoe una tarde entretenidísima.recorriendo todos 
los departamentos, todas las secciones... ¡Oh, qué 
cosas más lindas salen de los talleres de Auberlol! 
Los ojos de la dama, fijos en el rostro lozano y 
expresivo de Andrea, adquirieron de pronto una ex-
traordinaria agudeza en la mirada..., como si quisie-
ran mterrogar,..; como si ¡tratasen de adivinar el re-
cóndito secreto de un alma... 
Silenciosa, extremando su atención, escuchó el 
breve relato que la señorita de Viard le hizo de las 
incidencias de la visita a la fábrica y del interés 
que en las visitantes habían despertado las curiosas 
operaciones que en ella se realizan, 
—No sabe usted, hija mía—dijo al fin la castella-
na—la impresión que recibo cada vez que le oigo 
pronunciar el nombre de Gerardo. 
—¡Oh, le disgusta a usted, acaso, señora?—inqui-
rió vivamente, un poco temerosa, Andrea. 
— ¡ N o , no...; de ningún modo, señorita!—se apre-
suró a responder la anciana para tranquilizar a su 
interlocutora—. ¿Ni por qué iba a disgustarme?... 
Yo misma, en fuerza de oír a sus hermanas y a la 
señora de Faveret llamarle Gerardo, he terminado 
por imitarlas, por olvidar el nombre de Juan, que es 
el que yo acostumbraba a darle..., el que le dábamos 
en el castillo..., el que él mismo había aceptado... 
y con el que mi marido y yo nos hacíamos la ilu-
sión de que llamábamos a nuestro hijo; de que era, 
en realidad, nuestro hijo... Creímos muerto para 
siempre el pasado de Gerardo Faveret; creímos que 
este pasado no se alzaría nunca delante de nosotros... 
Una infinita tristeza, una honda amargura ensom-
breció la voz débil y temblorosa de la dama. Andrea 
de Viard se quedó un poco cortada. Aunque no lleva-
ba el apellido de Faveret, aunque su parentesco con 
el difunto señor Faveret era parentesco político, de 
afinidad, realmente en aquel momento y en aquella 
casa representaba a la familia Faveret. 
L a joven, deseosa de salir de aquella violenta si-
tuación,, respondió buscando con cuidado las^ pala-
bras : 
— ¡ B a h ! , Gerardo o Juan, Juan o Gerardo, ¿qué 
más da?... Por llamarse con uno o con otro nombre 
no dejará de sor menos hijo de usted, señora„. Ni 
podía ser de otro modo, puesto que ha sido usted, 
en realidad, la que ha reemplazado a su malograda 
madre, la que ha sabido rodearle de los cuidados y 
ternuras maternales de que tanta necesidad sienten 
los corazones juveniles... Mi hermana Germana no 
ha sido madre más que para sus hijos... Y aunque 
Gerardo ama a sus hermanas y a su hermano Cle-
mente, que, al fin y al cabo, llevan en las venas su 
misma sangre..., puede vivir sin ellos, les dejaría 
alejarse o se separaría de ellos sin experimentar de-
masiada pena... En cambio, no podría pasarse sin 
ustedes, que han procedido con él como verdaderos 
padres, que le han tratado como a un hijo... Ustedes, 
sus padres, son hoy para Gerardo, no lo dude usted, { 
la única razón de su vida. 
Estas palabras pronunciadas con la más sena con-
vicción por la señorita de Viard, parecieron complacer 
mucho a la dama. 
— E s cierto, dice usted bien...; Gerardo es bue-
no, tiene un gran corazón y nos ama tierna y sin-
ceramente... Ninguna mira egoísta ni de interés per-
sonal puede dar pábulo al filial cariño que nos pro-
fesa..., porque él hubiera llegado a ser rico con su 
trabajo y con su talento, sin necsidad de nuestra 
fortuna, que no toda es nuestra, por otra parte, 
puesto que ha sido él quien ha sabido, acrecentarla... 
¿Le extraña a usled que le diga estas cosas, An-
drea?... Parece usted muy sorprendida de escu-
chármelas.. . 
L a penetrante mirada de la dama seguía siendo 
interrogadora. Pero Andrea no entendió lo que, aca-
so, quería preguntar. Y por toda respuesta abrió 
cuanto pudo sus grandes ojos, llenos de sinceridad, 
como solía hacer cuando alguna cosa la asombraba, 
con lo que su rostro adquiría una expresión casi 
infantil. 
L a señora de Auberlot sonrió de una manera im-
perceptible, y hábilmente hizo derivar la conversa-
ción por otros temas. Ni un solo instante perdió la 
anciana señora de blancos y sedosos cabellos su 
aire digno, de bondadosa benevolencia. Aquel día 
parecía estar la castellana en uno de esos momentos 
en que nos invade la tristeza, en una de esas horas 
en que la soledad se nos antoja insoportable y en 
que agradecemos a todas veras cualquier distrac-
ción que venga a aliviar la secreta pesadumbre de 
nuestro espíritu. Como si temiera quedarse sola, en-
tretuvo a Andrea, hablándole de cien cosas distintas, 
y aun haciéndole numerosas preguntas, siempre dis-
cretas, sobre su vida pasada. Andrea de Viard, jo-
ven prudente y juiciosa, que, por serlo, no solía 
expansionarse demasiado pronto, pudo llegar a creer 
que lo que la señora de Auberlot se proponía era 
vencer su reserva y hacerle decir muchas cosas 
relacionadas no sólo con su pasado y con su presen-
te, sino hasta con los proyectos que tenía formados 
para el porvenir. 
—Cuando yo regrese a Lyón este invierno...—dijo, 
incidentalmente la señorita de Viard durante la en-
tretenida charla que mantenía con la castellana del 
Lobo. 
—¡Ah!—la interrumpió la dama con viveza—, ¿pien-
sa usted, según eso, regresar este invierno a Lyón? 
Había pronunciado estas palabras con un tono tan 
singular, que Andrea levantó la cabeza y se la que-
dó mirando sorprendida. 
— ¡ P u e s claro que sí, señora... , como todos loa 
años!—respondió de la manera más natural del mun-
do—. A menos que vaya a vivir al Mediodía con mi 
hermana y con -JU hija Raimund-a... Sin embargo, 
creo es lo más razonable que vuelva á mi querido con-
vento, a mi internado, donde tan apacibles días paso 
y del que tan dulces recuerdos conservo. 
L a señora de Auberlot no pudo impedir que se pin-
tase en su rostro un gesto de perplejidad. Después, 
como si el modo de pensar de la joven la compla-
ciese mucho, dijo, acariciando con afectuosas palma-
di tas las manos de Andrea: 
—Hija mía, es usted la prudencia, la discreción 
personificadas... pero no se aventure usled a hacer 
proyectos por adelantado... ¿Cómo ha podido usted, 
Andrea, con la edad que tiene, casi una muchachas-
aceptar una perspectiva tan austera?... L a vida cam^ 
bia mucho, y la de usted puede cambiar más radi-
calmente que la de otras mujeres... Raimunda no 
será nunca más que una pobre criatura delicada, 
demasiado frágil, pero su hermana María de las 
Nieves, en cambio, se casa, y usted, Andrea, se ca-
sará también, no lo dude. 
—¡Oh!—respondió la señorita de Viard, dejando es-
capar una franca carcajada—no sabe usted, señora, lo 
que me sorprendería. 
L a dama replicó con una bondadosa sonrisa: 
—Pues a mí nada, se lo aseguro. ¿Por quó había 
de sorprenderme? Antes al contrario, me parecería 
la cosa m á s natural... ¡Es usted tan encantadora-
mente atractiva!... ¡Dah..., quién sabe! 
—Favor que usted me hace. ¡Hay tantas mucha-
chas realmente encantadoras que se han quedado 
solteronas a pesar de sus encantos! 
Y la señorita de Viard hizo un gesto como si 
quisiera apartar la conversación de un tema que 
se le antojaba inútil y compietamenle ocioso. Habría 
deseado retirarse, dando por terminada la visita, y 
hasta en dos o tres ocasiones trató do l e v a n t á r s e l e 
( C o n l i n n a r á . ) ] 
